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1. APRESENTAÇÃO 
 

O Relatório apresentado refere-se aos resultados da auto-avaliação relativos às atividades 
de ensino, pesquisa e extensão e atendimento aos discentes, bem como à pesquisa de opinião 
realizada com docentes (ensino de graduação presencial), estudantes de graduação (presencial e à 
distância) e pós-graduação (stricto sensu) e diretores de unidade de ensino. 

Tendo em vista que em 2013 concluiu-se um ciclo avaliativo com a avaliação de 
recredenciamento da Universidade pelo Conselho Estadual de Educação, o relatório ora 
desenvolvido ficará restrito as dimensões educacionais da graduação ensino e pesquisa e o itens 
de avaliação a ele relativos. 

O relatório de auto-avaliação, encaminhado aos setores responsáveis pelo planejamento e 
desenvolvimento da política de ensino, pesquisa e extensão, tendo como interface o atendimento 
aos discentes, indica um roteiro que permita aproximar a auto-avaliação dos eixos de constituição 
do PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade. 

Associa-se a essa auto-avaliação, a pesquisa de opinião realizada anualmente (mês de 
setembro), com estudantes de graduação (presencial e à distância). Em 2013 inseriu-se consulta 
aos estudantes de pró-graduação stricto sensu. Realizou-se também, enquete com os diretores de 
unidade de ensino durante atividade de esclarecimentos e reavaliação do processo instaurado 
pela CPA para a realização da pesquisa de opinião. 

Tal como em edições anteriores a divulgação pública (mês de abril) do Relatório elaborado 
pela CPA tem possibilitado o reconhecimento de questões e demanda da comunidade acadêmica, 
e, por consequencia, permitido tomar-se medidas nas unidades de ensino e nos setores da 
administração para resolver e minimizar pontos fracos e potencializar os pontos fortes. 

Cabe ressaltar que no ano de 2013, a CPA supervisionou a revisão do Plano de 
Desenvolvimento Institucional tendo em vista a importância de se considerar as metas, diretrizes e 
objetivos aos parâmetros de avaliação Institucional, bem como a necessidade de se tornar mais 
eficazes as formas de divulgação e participação, das ações e procedimentos resultantes das 
avaliações organizadas pela CPA, e, em especial para subsidiar e contribuir na consecução dos 
objetivos e diretrizes de gestão para a implementação das metas do PDI. 
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2. PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI 
 
A UNITAU foi criada pela Lei Municipal 1.498/74, de 6 de dezembro de 1974, e reconhecida pelo 
Decreto Federal 78.924/76 de 9 de dezembro de 1976. Desde sua formação, o sistema de Ensino 
Superior de Taubaté passou a ser denominado Universidade de Taubaté, com registro no CNPJ nº 
45.176.153/0001-22 e sede e foro na cidade de Taubaté - SP, município localizado na região do 
Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. 
Na qualidade de Instituição de Ensino Superior criada por Lei Municipal, a UNITAU vincula-se ao 
Sistema Estadual de Educação do Estado de São Paulo, sendo jurisdicionada ao Conselho Estadual 
de Educação de São Paulo. 
A UNITAU organiza-se em 23 unidades de ensino, sendo 20 Departamentos e 3 Institutos Básicos, 
nos quais os professores desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão, relativas a cada 
campo do conhecimento, havendo, ainda, integração entre os vários cursos de acordo com os 
projetos em desenvolvimento.  
 
A missão da UNITAU é: 

• Desenvolver, difundir e produzir conhecimento em todos os níveis educacionais, mediante 
ações integradas de ensino, pesquisa e extensão para atender às demandas da sociedade e do 
mundo do trabalho, propiciando a formação da consciência social, ambiental e da cidadania, 
exercendo o compromisso social de instituição pública que propicia a formação profissional, a 
inserção no mercado de trabalho, o desenvolvimento regional e obtendo reconhecimento da 
sociedade e da comunidade acadêmico-cientifica regional, nacional e internacional. 

 
Visão 

• Transcender a função educacional regional para ser reconhecida estrategicamente como 
centro de referência, nacional e internacional, em ensino, pesquisa e extensão. 

• Conquistar excelência tecnológica, científica e educacional e a sustentabilidade econômica 
para manter e viabilizar as ações sócio-educacionais-científicas, consolidando sua posição de 
líder no mercado regional. 

 
Finalidades 
Para levar adiante a missão que lhe cabe, conferida pelos textos constitucional, legal (Lei 9.394/96 
– LDB), estatutário (Del. Consuni-26/98) e regimental (Del. Consuni-33/98), a Universidade de 
Taubaté, amparada pela força motriz que lhe foi legada pela sociedade local, na época de sua 
criação e, mais adiante, na implementação de seus nobres ideais, tem demonstrado o firme 
propósito de formar profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, de incentivar o 
afloramento e a memória da cultura popular, cuidar de sua produção intelectual e estender à 
comunidade local, regional e nacional o ensino e a pesquisa, adequadamente dimensionados para 
o público a que se destinam, contribuindo significativamente para a transformação da 
microrregião em que está inserida. 
Alicerçado numa política pedagógica que estimula o pensar e o agir crítico e consciente de seus 
alunos, a Universidade de Taubaté – UNITAU - deseja formar cidadãos capazes de atuar 
decisivamente na sociedade, sempre em harmonia com a realidade que lhes é inerente. Para 
tanto, por intermédio de sua Administração Superior, ouvidos os devidos Conselhos, investe 
qualitativamente em muitos dos seus ambientes acadêmicos, tanto nos aspectos técnicos e 
estruturais, quanto nos científicos, sempre visando à auto-realização do educando, sua 
qualificação para o trabalho e ao adequado preparo à prática consciente do exercício da cidadania.  
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Objetivos Gerais 
A UNITAU, como instituição pública municipal que atua em todos os níveis de formação 
educacional, desde a básica até a superior, tem como objetivos: 

• Ministrar o ensino em todos os níveis educacionais, voltado para o desenvolvimento humano, 
a formação profissional, técnica e cidadã, tornando o aluno capaz de exercer suas habilidades 
e competências na resolução das questões pessoais e profissionais, de forma a contribuir com 
sociedade. 

• Incentivar e realizar pesquisas que contribuam com a produção de novos conhecimentos nas 
áreas das Ciências Humanas, Exatas e Biociências e aplicar tecnologias para a melhoria das 
condições de vida da região e do país. 

• Exercer a sua responsabilidade socioambiental e cultural, estimulando, por um lado, o 
desenvolvimento da comunidade, a partir da realidade e de suas demandas e, por outro lado, 
o desenvolvimento pessoal, profissional e humano do corpo discente. 

• Qualificar, atualizar e motivar o corpo docente e o corpo técnico-administrativo a fim de 
mantê-los comprometidos com a missão e a visão institucionais. 

• Monitorar e avaliar a ação institucional, com vistas a garantir a qualidade do ensino, a 
excelência em pesquisa e a relevância acadêmica, cultural e social. 

• Dotar a instituição de infraestrutura física e acadêmica e de recursos humanos para o 
adequado desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

• Garantir a sustentabilidade econômica, por meio do desenvolvimento de estratégias voltadas 
para a qualidade do ensino, pesquisa e extensão e para o enfrentamento das concorrência,  

• Promover a expansão do ensino para além da ação regional, com a oferta de cursos de 
graduação, pós-graduação e de extensão na modalidade a distância.  

• Desenvolver estudos e propor políticas públicas que possibilitem o apoio dos governos federal, 
estadual e municipal como forma de salvaguardar o interesse público inerente à ação da 
Universidades/faculdades municipais. 

• Promover a visibilidade institucional da Universidade de Taubaté de forma estratégica, tendo 
em vista a sedimentação de sua imagem junto a seus diferentes públicos de interesse, a saber: 
comunicação institucional (formadores de opinião e comunidade), mercadológica (propaganda 
para venda de cursos de graduação, pós-graduação e extensão) e interna (professores, 
funcionários e alunos). Tudo isso tendo em vista o fortalecimento de sua identidade como a 
maior e mais tradicional Instituição de Ensino Superior de toda a região. 
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3. A POLÍTICA PARA O ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

A Pró-reitoria de Graduação, em consonância com o estabelecido no Regimento Geral da 

Universidade de Taubaté − UNITAU −, tem sob sua responsabilidade a supervisão de todas as 

atividades relacionadas ao ensino das 23 (vinte e três) Unidades de Ensino - Departamentos e 

Institutos, que, em 2013, ofereceram 48 (quarenta e oito) cursos de graduação na modalidade 

presencial (bacharelados, licenciaturas e superiores de tecnologia) e 14 (quatorze) cursos na 

modalidade a distância (licenciaturas e superiores de tecnologia), pautando suas ações nas 

diretrizes estabelecidas para o Ensino Superior, pelo Ministério da Educação e Cultura e pelo 

Conselho Educação do Estado de São Paulo.  

Cabe-lhe também a responsabilidade pela supervisão da Escola de Aplicação Dr. Alfredo 

José Balbi, que oferece Ensino Básico e Profissionalizante atendendo às diretrizes da Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo. 

Seu propósito é zelar pelo bom funcionamento dos cursos oferecidos, imprimindo-lhes 

qualidade em conformidade com as exigências do mercado de trabalho, no intuito de formar 

cidadãos e bons profissionais, preparados teórica e tecnicamente para atuar com eficiência, na 

sociedade. 

Para cumprir esse propósito, articula-se com as demais pró-reitorias, para garantir 

investimentos culturais e de infraestrutura que venham a compor um quadro propício para a 

formação profissional do alunado.  

Por meio de reuniões, oficinas, encontros e, principalmente, do Seminário de Docência 

Universitária - SEDUNI, realizado anualmente, busca propiciar aos docentes campo para 

desenvolvimento de projetos e estudos pedagógicos para aperfeiçoamento profissional e 

consequente melhoria do processo ensino-aprendizagem.  

Em 2013, desenvolveu suas atividades com a equipe interna de trabalho, composta por 01 

(uma) secretária, 04 (quatro) auxiliares de administração, e uma estrutura de apoio composta por 

01(um) assessor técnico e 06 (seis) coordenadorias, a saber: de Controle Acadêmico, de Educação 

a Distância, de Educação Básica, Profissional de Nível Médio e Especial, de Ensino de Graduação 

Presencial (Bacharelado e Tecnológico), de Formação de Professores para a Educação Básica 

(Licenciatura), de Seleção e Supervisão Docente. 
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OBJETIVO E METAS 
 

Programa: Manutenção, melhoria e expansão do ensino de graduação, de cursos superiores de 
tecnologia e de cursos sequenciais, presenciais e a distância. 

Objetivo: Buscar a excelência do ensino, adequando-o às novas exigências da sociedade 
competitiva e promover o aumento do número de vagas e de novos cursos nas modalidades 
presencial e a distância. 

 

METAS ESTABELECIDAS NO PPA 2010-2013 E NA LDO 2013 

METAS 
AÇÕES, MÉTODOS E 
ESTRATÉGIAS 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

1. Atualização e 
adequação dos quadros 
curriculares dos cursos de 
graduação às necessidades 
do mercado e dos anseios 
da sociedade. 

1.1. reuniões mensais com os 
Diretores das Unidades de 
Ensino -UE (Departamentos e 
Institutos Básicos) para 
estudo das demandas do 
mercado de trabalho, da 
necessidade de atualização e 
adequação curricular para 
atendimento pleno às 
diretrizes curriculares dos 
cursos, das competências e 
habilidades a serem 
contempladas na estrutura 
curricular;  
1.1.1. encontros nas UEs, 
para análise e discussão das 
matrizes curriculares pelo 
coletivo docente;  
1.1.2. elaboração de normas 
complementares sobre 
currículos, planos de ensino, 
matrículas, transferências, 
verificação do rendimento 
escolar e assuntos correlatos. 
 
1.2.  Apoio às Unidades de 
Ensino nos estudos de 
viabilidade de criação de 
novos cursos de graduação 
 

1.1 Revisão e adequação das 
matrizes curriculares de todos os 
cursos de graduação, promovendo-
se inclusão de novas disciplinas e 
ajustamentos na carga horária e 
disciplinas, dos períodos e da carga 
horária total dos cursos, de forma a 
tender às Diretrizes Curriculares 
Nacionais, para cada curso, inclusive 
com a padronização das horas aulas 
para 50 minutos, tanto para os 
cursos diurnos quanto para os 
noturnos. 
 
 
 
 
 
 
1.2. Implantação do Curso de 
Engenharia de Energia, no 
Departamento de Engenharia 
Elétrica, e do Curso Superior de 
Tecnologia em Radiologia, no 
Departamento de Matemática e 
Física. 
 
1.3. realização de 10374 matrículas 
nos cursos de graduação, sendo 
3389 ingressantes, conforme quadro 
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1.3. Divulgação das ações 
relativas à implantação do 
regime seriado semestral e 
reestruturação das matrizes 
curriculares 
 
 
1.4. supervisão dos 
procedimentos relativos ao 
Censo da Educação Superior 
e da participação dos alunos 
concluintes no Exame 
Nacional de Desempenho de 
Estudantes (ENADE) e 
avaliação dos resultados dos 
Conceitos Preliminares de 
Cursos (CPC) relativos a 2012. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.5. continuidade de 
programas de apoio e 
valorização das Licenciaturas, 
com fomento da CAPES, para 
aprimoramento dos cursos 
de Formação de Professores 
na instituição: PIBID 
(Programa institucional de 
bolsa de iniciação à 
docência), PRODOCÊNCIA 
(Programa de Consolidação 
das Licenciaturas), e 
aprovadas novas propostas, 
PARFOR (Plano Nacional de 
Formação de Professores da 
Educação Básica), LIFE 
(Laboratório Interdisciplinar) 
e PROCAMPO (Curso de 
Licenciatura em Educação 

“Levantamento de Corpo Discente 
em 30 de abril de 2013”. 
 
1.4.1. Os resultados da Avaliação 
Externa do Instituto Nacional de 
Pesquisa Educacional – INEP, que se 
traduzem nos CPCs, relativos aos 
dois últimos ciclos avaliativos 
(Quadro “Conceito Preliminar dos 
Cursos de Graduação”) foram alvo 
de estudos e reflexões da PRG com a 
Equipe de Diretores de UEs, com 
vistas à compreensão desse 
indicador de qualidade, e das 
variáveis que o compõem, 
objetivando subsidiar ações para 
melhoria do processo ensino-
aprendizagem. 
 
1.4.2. Em 2013, participaram do 
ENADE os alunos dos cursos de 
Agronomia, Educação Física, 
Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, 
Nutrição, Odontologia e Serviço 
Social – a aderência foi de 98%, 
resultado considerado excelente. 
 
1.5.1. concessão de 270 bolsas de 
Iniciação à Docência pela CAPES a 
alunos de licenciatura, por meio do 
PIBID; 
1.5.2. concessão de 32 bolsas 
integrais a alunos de Pedagogia, pelo 
PARFOR. 
1.5.3. obtenção de recursos da 
CAPES, no valor de R$ 198.000,00, 
para instalação de dois Laboratórios 
Interdisciplinares para apoio às 
Licenciaturas. 
1.5.4. aprovação de projeto para 
instalação de mais dois Laboratórios 
interdisciplinares, com recursos de 
R$ 380.000,00, para apoio às 
Licenciaturas. 
1.5.5. aprovação de novo Programa 
PIBID, com concessão de 340 bolsas 
CAPES a alunos de Licenciatura, para 
o período de 2014-2017. 
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para o Campo, subsidiado 
pela FDE). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.6. Participação da Equipe 
PRG em eventos 
significativos para a 
Graduação 
 
 
 

1.5.6. aprovação de recursos de 
custeio da CAPES para o Programa 
PIBID, no valor de R$ 183.000,00. 
1.5.7. aprovação do Programa de 
Educação Tutorial – PET Saúde, do 
Depatamento de Medicina. 
1.5.8. renovação de convênio com 
FINEP para continuidade do 
Programa de Formação de 
Professores para o Campo – Pró-
campo: Licenciatura em Ciências da 
Natureza e Matemática. 
 
1.6. participação em Fóruns e 
Encontros Institucionais: PARFOR 
(Forum Estadual de Apoio à 
Formação Docente); III Encontro de 
Coordenadores Institucionais do 
PIBID; ForGRAD (Fórum Brasileiro de 
Pró-reitores de Graduação). 

2. Implantação do regime 
semestral de ensino em 
todos os cursos de 
graduação, na modalidade 
presencial. 
 

2.1. reuniões com os 
Diretores das UEs para 
discussão de ações 
necessárias à implantação e 
implementação dos 
currículos semestrais;  
2.2. reorganização do 
organograma administrativo 
e pedagógico da PRG, para 
apoio à implantação dos 
cursos semestrais. 
 

2.1. Implantação das matrizes 
curriculares de todos os cursos da 
UNITAU com organização em regime 
seriado semestral. 
2.2.1. Melhor definição das tarefas e 
ações das Coordenadorias de Ensino 
de Graduação Presencial 
(Bacharelado e Tecnológico), de 
Formação de Professores para a 
Educação Básica (Licenciatura)  
2.2.2. Criação do EVA - Espaço 
Virtual de Aprendizagem, para apoio 
ao desenvolvimento das disciplinas 
com carga horária semipresencial. 
 

3. Expansão das atividades 
do Núcleo de Educação a 
Distância - NEAD, por meio 
de criação de novos cursos 
e parcerias com 
instituições públicas e 
privadas. 
 

3.1. Diagnóstico e definição 
de estratégias para 
consolidação e ampliação do 
ensino a distância na 
UNITAU;  
 
 
 
 
 

3.1. 1. encerramento da parceria 
estabelecida com o Instituto 
Educere, 
3.1.2. estabelecimento de nova 
parceria com a Empresa de 
Tecnologia e Serviços – EPTS, para 
gerenciamento dos cursos a 
distância. 
3.3. revisão dos projetos 
pedagógicos dos cursos e inserção 
na plataforma e-MEC dos projetos 
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pedagógicos com vistas ao 
reconhecimento e  atendimento a 
especialistas do INEP indicados para 
análise dos cursos em processo de 
reconhecimento. 
3.4.  realização de 683 de matrículas 
nos cursos EAD, conforme quadro 
“Levantamento do Corpo Discente – 
EAD”. 
3.5. realização de concurso público 
para admissão de docentes de apoio 
(tutores) para preenchimento de 25 
funções e cargos no NEAD. 
3.6. aprovação de novos cursos: 
Curso Superior de Tecnologia em 
Apicultura e Meliponicultura – 
Experimental – a distância; Curso 
Superior de Tecnologia em 
Agroecologia – a distância; Curso 
Superior de Tecnologia em 
Agronegócio – a distância, a serem 
implantados em 2014. 
3.7. reorganização dos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos Superiores 
de Tecnologia, na modalidade a 
distância, em Gestão Comercial, 
Logística, Gestão em RH Processos 
Gerenciais, que passaram a oferecer 
certificações intermediárias. 
 

4. Implantação da jornada 
de trabalho docente. 
 

4.1. realização de reuniões 
com representantes do corpo 
docente, em Grupos Focais,  
com apoio da Comissão 
Permanente de Avaliação do 
Desempenho Docente – 
Copadd. 
 
 
 
 
 
4.2. realização de estudos em 
articulação com as demais 
Pró-reitorias para viabilizar a 
implantação da jornada de 
trabalho docente 
 

 4.1.1. conhecimento da visão do 
corpo docente, sobre critérios, 
anseios e perspectivas para 
consolidação da Jornada de Trabalho 
Docente, além de construção 
participativa dos instrumentos de 
avaliação e auto-avaliação docente; 
4.1.2. Formulação de instrumento 
preliminar para avaliação do 
desempenho docente, com vistas à 
implantação do plano de progressão 
na carreira. 
 
4.2. desenvolvimento de banco de 
dados para o controle adequado 
para a situação funcional dos 
docentes e das atividades 
acadêmicas a eles atribuídas. 
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5. Realização de concursos 
públicos para provimento 
de cargo de Professor 
Auxiliar, a fim de 
complementar o quadro 
docente efetivo da 
Instituição. 
 

5.1. levantamento de 
demanda visando identificar 
as necessidades dos 
Departamentos quanto a 
provimento de cargos e 
funções e elaboração de 
editais de concurso e apoio 
às ações da Cecon – 
Comissão Especial de 
Concursos. 
 

5.1. Realização de concursos para 
provimento de cargo de Professor 
Auxiliar, nível I, conforme Lei 
Complementar nº 248/2011, e 
nomeação e posse de 19 
professores, conforme quadro 
“Professores Efetivos Nomeados e 
Empossados em 2013”.  
b) Conclusão de estudos pelas UEs 
quanto à complementação dos 
quadros docente, e proposição de 
realização de Edital de Concurso 
para provimento de 57 cargos de 
Professor Auxiliar, nível I, conforme 
Edital R-003/2013,  publicado em 
dezembro. 
c) Para suprir as necessidades 
educacionais imediatas, até 
conclusão do levantamento de 
demandas pelas UEs, foram 
realizados concursos para admissão 
de Professores Colaboradores, 
conforme quadro “Relação de 
Professores Aprovados 2013”. 
d) foram instruídos os processos 
relativos à contratação ou renovação 
de contratos de Professores 
Colaboradores, conforme quadros 
“Professores Colaboradores – 
contratados ao longo de 2013” e 
“Professores Colaboradores 
contratados em 2011 e 2012 que 
continuaram em 2013”. 
 

6. Implantação do 
programa de Valorização 
Docente, conforme 
Estatuto do Magistério 
Superior da Unitau. 
 

6.1. subsídio às decisões da 
PRPPG no que se refere à 
outorga de bolsas de estudos 
para docentes ingressantes 
em Programas de Mestrado e 
Doutorado. 
 
6.2. desenvolvimento de um 
programa de formação 
continuada dos docentes, por 
meio de reuniões periódicas 
e dos Seminários de Docência 
Universitária – SEDUNI, para 
discussão de temas relativos 

6.1. Concessão de bolsas de estudos 
para Programas de Mestrado e 
Doutorado, em parceria com a Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação. 
 
 
6.2. 1. realização do Pré-Seduni 
janeiro/2013, com apoio do 
PRODOCÊNCIA, com palestras e 
comunicações de experiências dos 
docentes sobre o uso de tecnologias 
no ensino de graduação; 
6.2.2. realização do V SEDUNI, em 
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às questões curriculares e 
fundamentação sobre o 
trabalho docente.  
 
 
 
6.3. incentivo à participação 
de docentes em atividades 
acadêmicas fora da 
Instituição  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.4. desenvolvimento de 
Programas de apoio ao 
ensino e formação do aluno  
 

outubro/2013, com apoio do 
PRODOCÊNCIA, com realização de 
palestra, oficinas e apresentação de 
relatos de experiência e pesquisas, 
por professores e alunos de 
graduação;  
 
6.3 concessão de 143 afastamentos, 
sendo: 
57 para participação em congressos 
nacionais; 
44 em congressos internacionais; 
05 em bancas de defesa de 
Mestrado/Doutorado; 
03 em bancas de concursos públicos; 
07 em cursos de capacitação e visitas 
técnicas;  
02 em  estágios de 
mestrado/doutorado; 
02 em projetos de pesquisa; 
01 em programa de mobilidade 
internacional; 
04 em campeonatos esportivos 
03 no Projeto Rondon 
10 para ministras palestras; e 
05 para avaliação de cursos pelo CEE 
ou INEP. 
 
6.4.1. criação e implantação do PID, 
Programa de Iniciação À Docência, 
com participação de 110 alunos 
monitores, atuantes principalmente 
nas disciplinas dos ciclos básicos dos 
cursos das áreas de Biológicas, 
Exatas e Humanas; 
6.4.2. criação e implantação do PAP 
– Programa de Acompanhamento 
Pedagógico (Grupos de Estudos): 
reestruturação do GELP – Grupo de 
Estudos em Língua Portuguesa, com 
a inclusão de estudos em línguas 
estrangeiras (inglês e espanhol) e  
instalação de quatro novos Grupos: 
Ciências Biológicas (GeCBio); 
Filosofia e Ciências Sociais (GeFICS); 
Informática (GeINF) e Matemática e 
Física (GeMAFI), com monitoria de 
alunos de graduação, para 
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atendimento a alunos dos diferentes 
cursos em suas necessidades de 
aprendizados nas áreas específicas 
 

7. Integração dos cursos 
de licenciatura com o 
Colégio de Aplicação Dr. 
Alfredo José Balbi, para 
desenvolvimento conjunto 
de práticas pedagógicas 
inovadoras. 
 

7. realização de reuniões 
semanais com a direção do 
Colégio de Aplicação Dr. 
Alfredo José Balbi, para tratar 
de ações conjuntas para 
promoção e realização de 
atividades de alunos de 
graduação junto aos cursos 
do Ensino Básico, sob 
supervisão da Coordenadoria 
da Educação Básica-PRG 
 
 
 
 
 

7.1.oferecimento do subprojeto 
PIBID na área de Educação Física, 
envolvendo professores e alunos da 
graduação e professores e alunos do 
Ensino Básico. 
7.2. acompanhamento do projeto de 
apoio ao educando, do 
Departamento de Pedagogia, 
voltado ao suprimento das 
necessidades pedagógicas de alunos 
dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (reforço escolar). 
7.3 participação de professores e 
alunos do Ensino Básico no 
Congresso Internacional de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento, 
especificamente no SEDUNI, no 
SEMEX e no ENIC JÚNIOR. 

8. Estabelecimento de 
ações conjuntas com a 
PRA para melhoria do 
sistema informatizado, 
com fins de obter 
informações para 
aprimorar a gestão 
acadêmica e possibilitar a 
tomada de decisões e para 
investimento nos 
laboratórios de ensino de 
graduação. 
 

8.1. subsídios à 
Coordenadoria de Tecnologia 
da Informação para a 
implantação do novo sistema 
gestor acadêmico. 
 
 
8.2. reuniões semanais com a 
Equipe da Coordenadoria de 
Controle Acadêmico para 
definição das variáveis 
empregadas nos formulários 
acadêmicos para implantação 
do novo sistema gestor. 
 
 
 
8.3. reuniões periódicas com 
secretários acadêmicos para 
reformulação das rotinas 
com vistas ao treinamento de 
servidores de secretarias das 
UEs. 

8.1. Implantação do novo sistema 
informatizado, no que se refere aos 
aspectos de registro acadêmico, 
acompanhamento pedagógico e 
definição de variáveis do “Plano de 
Ensino Eletrônico”. 
 
8.2. emissão de relatórios periódicos 
à Equipe de Suporte da Central de TI 
Unitau e à empresa contratada, com 
informações pormenorizadas sobre 
o andamento do processo de 
implantação do novo sistema gestor 
e sobre as necessidades de 
adequações 
 
8.3. revisão de parte dos 
procedimentos operacionais padrão, 
incorporando novas regras e códigos 
em virtude das funcionalidades do 
novo sistema. 
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ANÁLISE E AUTOAVALIAÇÃO QUANTO AO CUMPRIMENTO DAS METAS ESTABELECIDAS NO PPA 
2010-2013 E NA LDO 2013 
 
As principais metas estabelecidas no Programa Manutenção, melhoria e expansão do ensino de 
graduação, presenciais e a distância, da LDO, para a Pró-reitoria de Graduação, foram 
satisfatoriamente cumpridas, com destaque para: 

• implantação do regime seriado semestral em todos os cursos de Bacharelado, Licenciatura e 
Superiores de Tecnologia; 

• manutenção do número de alunos matriculados nos cursos de graduação; 

• reestruturação do Núcleo de Ensino a Distância, criação do Espaço Virtual de Aprendizagem e 
criação de novos cursos em EaD; 

• conhecimento da visão do corpo docente, por meio de seus representantes em grupos focais, 
sobre critérios, anseios e perspectivas para consolidação da Jornada de Trabalho Docente, além de 
construção participativa dos instrumentos de avaliação e auto-avaliação docente; 

• realização de concursos públicos para provimentos de cargos de Professor Auxiliar, de modo a 
complementar os quadros docentes da UEs de acordo com as necessidades de cada área; 

• concessão de afastamentos para que professores da carreira pudessem participar de eventos 
científicos nacionais e internacionais e de programas de pós-doutoramento ou de atualização em 
suas áreas específicas, além de ação conjunta com a PRPPG para a concessão de bolsas de estudos 
para professores matriculados em programas de mestrado e doutorado; 

• início das atividades entre docentes e alunos de graduação e docentes e alunos de educação 
básica, na Escola Aplicação Dr. Alfredo José Balbi; 

• instalação do Sistema Gestor Acadêmico Mentor-web, com implantação das principais 
ferramentas para gerenciamento e controle acadêmico e estudos para eliminação de 
inconsistências. 
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RELAÇÃO DE AÇÕES ROTINEIRAS E CONTÍNUAS, IMPRESCINDÍVEIS PARA ALCANCE DOS 
OBJETIVOS E METAS ESTABELECIDOS: 

• Acompanhamento das diretrizes dos órgãos competentes, no que se refere aos currículos dos 
cursos, cumprindo-as adequadamente; 

• Acompanhamento do que dispõe a Deliberação que Estabelece Normas e Regulamenta os 
Procedimentos para matrícula nos cursos de Graduação; 

• Acompanhamento do que dispõe a deliberação sobre a verificação do rendimento escolar nos 
cursos de Graduação para o ano letivo de 2013, cuidando de treinar e orientar os chefes e 
diretores sobre o modelo de avaliação, qual seja, uma prova semestral e mais, no mínimo, dois 
outros instrumentos de avaliação; 

• Acompanhamento do que dispõe a Deliberação sobre o calendário escolar para os cursos de 
Graduação para o ano letivo de 2013; 

• Acompanhamento dos procedimentos de realização dos Trabalhos de Conclusão de Curso e do 
Estágio Interno Supervisionado, bem como das normas de avaliação;  

• Acompanhamento, avaliação e revisão dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, 
enfatizando a interdisciplinaridade e contexto situado; 

• Análise das propostas de atribuição de Horas Atividades pela Pró-reitoria de Graduação aos 
docentes, junto aos Departamentos; 

• Análise periódica do rendimento escolar, para detecção de pontos negativos e positivos, no 
desenvolvimento do trabalho pedagógico, e consequente intervenção/orientação junto aos chefes 
de departamentos e coordenadores de cursos; 

• Assessoria técnico-pedagógica às Diretorias, secretarias e professores dos departamentos, 
para acompanhamento em questões referentes a matrícula, transferência, estudo de currículo, 
prática desportiva, criação de classes especiais, reposição de aulas, admissão de docentes e 
avaliação do desempenho docente; realização de reuniões com professores nos Departamentos, 
nos Institutos e na Pró-reitoria. 

• Consolidação e aprimoramento das normas estabelecidas no Manual de Rotinas da PRG; 

• Coordenação do Controle Acadêmico e das Secretarias das Unidades de Ensino; 

• Desenvolvimento, junto à comunidade universitária, do Projeto de Avaliação de Desempenho 
Docente. 

• Elaboração de um Manual de Procedimentos para as Diretorias dos Departamentos e 
Institutos; 

• Elaboração de um Plano de Ação para 2013 - referente ao Planejamento Operacional; 

• Emissão de Portaria para fixar Datas, Prazos e Procedimentos para atribuição de aulas nos 
cursos de graduação da Universidade de Taubaté;  

• Estudo sobre a implantação de novos cursos; 

• Incentivo ao exercício de atividades esportivas internas; 
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• Orientação quanto aos procedimentos relativos à matrícula inicial, rematrícula, reabertura de 
matrícula e matrícula em disciplinas isoladas, transferências, processos de aproveitamento de 
estudos junto ao Controle Acadêmico e à Pró-reitoria de Economia e Finanças; 

• Orientações quanto ao processo de renovação de reconhecimento de cursos; 

• Participação em reuniões sobre Planejamento Estratégico promovidos pela Reitoria; 

• Realização de trabalho de acompanhamento, análise, orientação e homologação do quadro de 
atribuição de aulas, das suas alterações pelos departamentos, durante o ano letivo;  

• Recebimento, encaminhamento e supervisão das solicitações de revalidação de diploma 
obtido no exterior, conforme Deliberação CONSEP nº 034/2013.  

• Reestruturação da atribuição de horas atividades e estudo das reais necessidades dos 
departamentos, definindo funções em consonância com as especificidades dos cursos e do 
número de alunos nas turmas; 

• Reuniões com as Diretorias dos Departamentos para providências imediatas/ mediatas 
referentes ao envolvimento acadêmico para melhoraria do desempenho universitário para diálogo 
sobre formas de dinamização de seu desempenho e para a tomada de providências 
materiais/humanas em seus Departamentos; 

• Reuniões mensais com dirigentes de unidades de ensino (institutos, departamentos, escola Dr. 
Alfredo José Balbi e NEAD); 

• Reuniões periódicas com os secretários das unidades de ensino; 

• Reuniões semanais com as coordenadorias da PRG e a direção da escola Dr. Alfredo José Balbi; 

• Revisão das normas para provimento do estágio curricular supervisionado, para fins de 
conclusão de curso, e do estágio de enriquecimento curricular; 

• Revisão e atualização do Catálogo Geral dos Cursos de Graduação, com a revisão geral dos 
ementários dos cursos, com auxílio dos diretores dos institutos básicos e departamentos, dos 
coordenadores de cursos e dos assessores da PRG; 

• Revisão, estudo e adequação, quando necessário, das grades curriculares dos cursos 
oferecidos pela Instituição; 

• Supervisão direta da realização das matrículas dos novos alunos dos cursos de graduação, 
após a realização do Processo Seletivo/2013; 

• Supervisão direta da realização da primeira fase das matrículas dos novos alunos dos cursos de 
graduação do Processo Seletivo/2013. 
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Conceito Preliminar dos Cursos de Graduação, segundo indicador do INEP, por ano de 
publicação 

 

Cursos  
200

8 2009 
201

0 
201

1 
201

2 2013  

Administração     3     2  

Administração: habilitação em Hotelaria e 
Turismo     2        

Administração ênfase em Comércio Exterior     2     2  

Administração ênfase em Gerenciamento 
Empresarial     2     2  

Agronomia 3     4      

Arquitetura e Urbanismo   3     4    

Biologia   4     4    

Ciências Contábeis      3     3  
Ciências Econômicas     3     2  

Computação (Bacharelado) 

  

s/ 
conceit

o     3    

Computação Aplicada (Automação de Sistemas)         3    

Computação Científica         3    

Comunicação Social – Jornalismo     4     4  

Comunicação Social – Publicidade e Propaganda     3     4  

Comunicação Social – Relações Públicas     4        

Direito     2     2  

Educação Física 3     2 3    

Enfermagem 3     3      

Engenharia Ambiental e Sanitária   3     3    
Engenharia Civil   3     3    

Engenharia de Alimentos   3     3    

Engenharia de Produção Mecânica   3     3    

Engenharia Elétrica e Eletrônica         4    

Engenharia Mecânica (ênfase em Mecatrônica) 

  

s/ 
conceit

o          

Engenharia Mecânica    3     3    

Engenharia Aeronáutica   3     3    

Filosofia              

Física   4     4    

Fisioterapia 4     4      

Geografia   3     4    
História   3     4    

Letras   3     3    

Matemática   3     3    

Medicina       3      
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Nutrição (criado em 2004) 3     3      

Odontologia 3     3      

Pedagogia / Taubaté   3     4    

Psicologia     2     4  

Serviço Social 4     3      

Sistemas de Informação         3    
Sistemas de Informação - Análise e Gestão em 
Tecnologia da Informação         3    

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas         2    

Tecnologia em Gestão Comercial  

          

s/ 
conceit

o  

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos     2     3  

Tecnologia em Logística           2  

Tecnologia em Processos Gerenciais            4  
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DEPARTAMENTOS CURSOS/HABILITAÇÕES  Abril 2013       Set 2013    

    CURSOS DEPTO ÁREA GERAL DEPTO ÁREA GERAL 

  CIÊNCIAS EXATAS               

ARQUITETURA Arquitetura e Urbanismo (Integral) 357 357     338     

ENGENHARIA CIVIL Engª Civil (Noturno) 863             

  
Engª Ambiental e Sanitária (Matutino e 
Noturno) 233 1096     973     

ENGENHARIA 
ELÉTRICA Engª Elétrica e Eletrônica (Noturno) 276           

  Engª de Energia 12 288     240     

ENGENHARIA 
MECÂNICA Engª Mecânica (Noturno) 738             

  Engª Mecânica (Ênf.Mecatrônica) 51             

  Engª Produção Mecânica (Noturno) 423             

  Engª Aeronáutica (Noturno) 120             

  
Engª de Controle e Automação 
(Noturno) 61             

  Engenharia de Alimentos (Noturno) 59 1452     1443      

  Engª Ambiental e Sanitária (Vespertino) 11             

  Engª Civil (Vespertino) 59             

  Engª Elétrica e Eletrônica (Vespertino) 10             

  Engª Produção Mecânica (Vespertino) 16             

  Engª Mecânica (Vespertino) 26             

  Engª Aeronáutica (Vespertino) 13             

  
Engª de Controle e Automação 
(Vespertino) 7            

  Engª de Energia (Vespertino) 1 143           

INFORMÁTICA Sistemas de Informação  83             

  Engenharia de Computação (Noturno) 143             
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  Computação Científica (Noturno) 1            

  
Tec. em Análise e Desenvolv. de 
Sistemas (Not.) 50 277      243     

MATEMÁTICA E FÍSICA Matemática (Noturno) 56             

  Física (Noturno) 17 24           

  Química (noturno) 10             

  Tec. em Petróleo e Gás  64            

  Tec. em Radiologia 30 177      153    

        3790     3390   

  CIÊNCIAS HUMANAS               

CiIÊNCIAS JURÍDICAS Direito (Matutino e Noturno) 1434 1434     1355     

CIÊNCIAS S. E LETRAS Geografia - Bach/Lic. (Noturno) 26             

  Geografia - Lic. (Noturno) 19             

  História  Lic. (Noturno) 68             

  Letras - Port/Lit. (Noturno) 3             

  Letras - Port/Esp. (Noturno) 5             

  Letras - Port/Ing. (Matutino e Noturno) 77             

  Letras - Port/Ing. (Matutino) 14 212     214     

COMUNICAÇÃO 
SOCIAL Jornalismo (Matutino e Noturno) 207             

  Publ. Propaganda (Matutino e Noturno) 234             

  Relações Públicas (Matutino e Noturno) 88             

  Tec. em Webdesign (Noturno) 3             

  
Tec. em Produção de Multimídia 
(Noturno) 31 563     536      

ECASE Administração (Matutino e Noturno)  797            

  Ciências Contábeis (Noturno) 195             

  Ciências Econômicas (Noturno) 85             
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  Comércio Exterior (Noturno) 160             

  
Tec. em Gestão de Rec. Humanos 
(Noturno) 117             

  Tecnologia em Logística (Noturno) 55 1409     1263      

PEDAGOGIA Pedagogia Lic. (Matutino) 23             

  Pedagogia Lic. (Noturno) 169 192          

SERVIÇO SOCIAL Serviço Social (Noturno) 97 97           

        3907   215  3670   

  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS         87     

BIOLOGIA Ciências Biol. Bacharelado (matutino) 104            

  Ciências Biol. Licenciatura (noturno) 122 226           

CIÊNCIAS AGRÁRIAS Agronomia (Integral) 89 89           

EDUCAÇÃO FÍSICA Educação Física Lic. (Noturno) 7       205     

  
Educação Física Bach./Lic. (Matutino e 
Noturno) 392       79     

  Educação Física  Bach. (Matutino) 14 413           

Enfermagem (Noturno) 57       408     

Enfermagem (Matutino e Noturno) 139             

ENFERMAGEM 

Nutrição (Integral) 226 422           

FISIOTERAPIA Fisioterapia (Matutino e Noturno) 201 201           

Medicina (Integral) 481             MEDICINA 

Tec. em Estéstica e Cosmética 97 578     391     

ODONTOLOGIA Odontologia (Integral) 309 309           

PSICOLOGIA Psicologia (Integral) 98             

  Psicologia (Noturno) 341 439     199     

        2677      2537   

TOTAL GRADUAÇÃO         10374     9597 
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PÓS-GRADUAÇÃO Especialização     1016     

  Mestrado     386     

  Doutorado     11     

  Residência Médica     62     

       1475   1475 



 
 

ENSINO A DISTÂNCIA CURSOS/HABILITAÇÕES     

    T POLO GERAL CURSOS POLO GERAL 

Pedagogia - Lic. Plena 96     80     

Filosofia - Lic. 4     8     

Química - Lic. Plena 55     43     

Sociologia - Lic. Plena 22     18     

Artes Visuais - Lic. 48     40     

Educação Física - Lic.             

Tec. em Gestão Comercial 12     5     

Tec. Gestão de Logística 10     4     

Tec. Gestão de RH 37     27     

POLO TAUBATÉ 

Tec. em Proc. Gerencial 16 300   12 237   

Pedagogia - Lic. Plena 99     84     

Educação Física - Lic. 117     120     

Ciências Biológicas - Lic. 7     3     

Geografia - Lic.             

História - Lic.Plena             

Sociologia - Lic. Plena             

Letras - Lic.Plena             

Matemática - Lic. Plena 3     1     

Tec. Gestão Comercial             

Tec. Gestão de Logística             

Tec. gestão de RH             

POLO UBATUBA 

Tec. em Proc. Gerencial   226     208   

Pedagogia - Lic. Plena 17     25     

Ciências Biológicas - Lic. 39     41     

Educação Física - Lic.             

Filosofia - Lic.             

Geografia - Lic. 10     8     

História - Lic.Plena 48     49     

Letras - Lic.Plena             

Matemática - Lic. Plena 32     36     

Sociologia - Lic.Plena 4     4     

Tec. em Gestão Comercial       3     

Tec. Gestão de Logística       1     

Tec. gestão de RH       5     

POLO SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS 

Tec. em Proc. Gerencial 7 157   10 182   

TOTAL EAD       683     627 



4. A POLÍTICA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
 

MISSÃO: exercer a função institucional, que articulada com ensino e pesquisa, tem na produção, 
difusão e aplicação do conhecimento pela comunidade acadêmica,  uma forma de contribuir e 
promover troca de saberes com a sociedade, o governo e o mercado, exercendo a sua função 
social, técnica, científica, ética e política, reafirmando a sua identidade de Universidade pública e a 
sua finalidade educativa. 
 
VISÃO: possibilitar que a UNITAU, até 2014, seja reconhecida na Região do Vale do Paraíba como 
uma Universidade Pública, que exerce o seu compromisso social, articula e participa de projetos 
democrático-participativos da sociedade, voltados para o desenvolvimento e sustentabilidade 
econômico-socioambiental, para a construção e troca de saberes com a sociedade e o mercado. 
 
VALORES: Os Valores que norteiam a prática da extensão na UNITAU são: 
 
Respeito: respeito às pessoas, à sua cultura e à sua condição social 
 
Diálogo: troca de saberes de forma bidirecional e democrática 
 
Ética: atuação de forma responsável e transparente, de acordo com as normas e as leis. 
 
Cooperação: ação conjunta pautada na educação para a descoberta de oportunidades de negócios 
e para o desenvolvimento de tecnologias sociais. 
 
Solidariedade: consciência de que somos parte de um todo e que devemos, de forma 
colaborativa, articular nossos parceiros em prol do bem comum.  
 
Curiosidade: estímulo à criatividade para a busca de soluções e conhecimentos inovadores na 
resolução de problemas socioeconômicos e ambientais. 
  
OBJETIVOS 
 
1. Educação, Difusão Cultural, Desenvolvimento e Educação Universitária, Suporte Técnico e 
Administrativo 
 
Oferecimento de suporte técnico e administrativo necessário para a manutenção, o 
aprimoramento, a expansão e a avaliação das ações de extensão (programas, projetos, cursos, 
eventos, produção e publicações e prestação de serviços) da Universidade de Taubaté, em 
consonância com o Plano Nacional de Extensão (PNE); 
 
Promoção e subsídios administrativos às ações de extensão; 
 
Desenvolvimento das ações de extensão na graduação por meio das atividades complementares, 
laboratoriais e clínicas e dos trabalhos de conclusão de cursos e na pós-graduação por meio de 
ações/projetos que promovam intervenções sociais ou relacionadas à inovação e transparência de 
tecnologia; 
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Promoção das ações de extensão (programas, cursos, eventos, produção e publicações e 
prestação de serviços) que busquem diminuir as desigualdades sociais, por meio de um crescente 
relacionamento com a comunidade na forma de educação, cultura, lazer e outros, objetivando seu 
desenvolvimento e bem-estar; 
 
Promoção da educação continuada com a oferta de cursos de extensão universitária nas 
modalidades de inicIação, atualização, qualificação, treinamento profissinal e aperfeiçoamento 
para o público local e regional; 
 
Desenvolvimento de ações de extensão voltadas para o relacionamento com ao mercado regional 
por meio do atendimento à demanda com a prestação de serviços, de assessoria ou consultoria, 
do desenvolvimento de projetos e pesquisas e da oferta de cursos; 
 
Efetivação de relacionamento com as instituições governamentais com vistas ao estabelecimento 
de políticas públicas voltadas para as instituições municipais de ensino superior e para a promoção 
das ações de extensão (programas, projetos, cursos, eventos, produção, publicações e prestação 
de serviços) voltados para as comunidades interna e externa; 
 
Difusão da informação institucional e estabelecimento de políticas de inserção da marca UNITAU; 
 
Ampliação das pesquisas econômico-sociais do Vale do Paraíba e Região; 
 
Implantação do NEJU – Núcleo de Estudos da Juventude. 
 
 
2. Integração Universidade Sociedade, Relações Institucionais e Comunitárias 
 
Oferecimento de suporte técnico e administrativo necessário para a manutenção, o 
aprimoramento, a expansão das unidades técnico-pedagógico-operacionais da Universidade de 
Taubaté que sustentam as relações da comunidade acadêmica com a comunidade externa, tais 
como: Escritório de Assistência Jurídica, Clínicas de Odontologia, Fisioterapia e Psicologia; Centro 
de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH): Núcleo de Pesquisas Sócio-Econômicas (NUPES); 
Creche/Unitau; Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi); Cerimoniais Solenes de Colação de Grau 
dos Cursos de Graduação da Universidade. 
 
Oferecimento de subsídios para as ações de extensão (programas, projetos, cursos, eventos, 
produção e publicações e prestação de serviços) promovidas por todas as unidades acadêmicas da 
Universidade de Taubaté, em consonância com o Plano Nacional de Extensão (PNE), cuja 
finalidade seja o atendimento da comunidade acadêmica, nas suas relações com a comunidade 
externa; 
 
Estabelecimento de parcerias com o governo municipal, estadual e federal para a oferta de 
programas de educação continuada e de projetos voltados ao atendimento das demandas 
econômicas-sociais; 
 
Oferecimento de subsídios para as ações de extensão universitária promovida pelas Clínicas de 
Odontologia, Fisioterapia e Psicologia, cuja finalidade seja o atendimento à comunidade externa; 
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Oferecimento de subsídios para o sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi), na sua política de 
expansão do acervo bibliográfico e de aprimoramento do atendimento à comunidade acadêmica e 
à comunidade externa; 
 
Oferecimento de subsídios para as ações do Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH) 
e do Núcleo de Pesquisas Sócio-Econômicas) (NUPES); no que se refere ao atendimento às 
demandas da comunidade acadêmica e da comunidade externa; 
 
Implantação do NEJU – Núcleo de Estudos da Juventude e oferecimento de subsídio para suas 
ações;  
  
Oferecimento de subsídios para as ações do Núcleo de Apoio a Eventos (NAE) no que se refere ao 
atendimento às demandas da comunidade acadêmica e da comunidade externa; 
 
Oferecimento de subsídios para as ações pertinentes à extensão universitária decorrentes dos 
convênios de cooperação didático-pedagógica que a Universidade de Taubaté mantém com as 
organizações públicas e privadas; 
 
Oferecimento de subsídios para as ações operacionais pertinentes ao Cerimoniais Solenes de 
Colação de Grau dos Cursos de Graduação da Universidade de Taubaté; 
 
Ampliação e consolidação dos programas de educação continuada destinados à comunidade 
externa; 
 
Desenvolvimento de projeto e ações pedagógicas multi, inter e transdisciplinares, congregando 
setores da Universidade e da comunidade; 
 
Continuidade da participação nos programas dos governos da União e do Estado, visando ao 
desenvolvimento cultural e educacional da comunidade e o estabelecimento de políticas públicas 
voltadas para as instituições municipais de ensino superior; 
 
Oferecimento de suporte técnico e administrativo e subsídios para as ações do escritório de 
Assistência Judiciária em face dos relevantes serviços colocados à disposição da Comunidade 
Carente do Município de Taubaté. 
 
 
3. Produção e Desenvolvimento Cultural, Difusão e Apoio às Atividades Culturais 
 
Implantação de Programa de Captação de Apoio Cultural e de Patrocínio para as ações de 
extensão (programas, projetos, cursos, eventos, produção e publicações e prestações de serviços) 
e veículos de comunicação; 
 
Promoção de ações e eventos de estímulo e a valorização da arte, cultura e do esporte e lazer por 
meio da realização de feiras de livros, semanas culturais, e peças de teatro, cinema e outras 
manifestações, enfatizando as manifestações culturais, esportivas e artísticas regionais; 
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Oferecimento de subsídios para melhoria da Rádio Educativa FM, implantação da TV Universitária 
e de veículos de comunicação voltados para a difusão de informação de caráter cultural e 
jornalístico para a comunidade acadêmica e à comunidade externa; 
 
Implantação da Editora UNITAU possibilitando a publicação de obras de caráter pedagógico, 
cultural e técnico-científico; 
 
Oferecimento de subsídios para as ações do Centro de Documentação Histórica – CDPH – e do 
Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural – NPPC – no que se refere ao atendimento das 
demandas da comunidade acadêmica e da comunidade externa; 
 
Garantia de condições de infraestrutura às obras artísticas e culturais de figuras da história da arte 
taubateana, especialmente as do escritor Monteiro Lobato e do cineasta Amacio Mazzaropi, cujas 
obras constam do acervo do Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH); 
 
Preservação e recuperação das obras históricas, culturais e artísticas já existentes e promover a 
aquisição de outras; 
 
Promoção da pesquisa e divulgação do patrimônio histórico da Universidade de Taubaté; 
 
Viabilização da criação de espaço para alojar, em condições ideais, o acervo de obras e 
documentos históricos da Universidade. 
 
4. Bolsas de Estudos de Extensão Universitária 
 
Ampliação do programa de concessão de Bolsas de Estudo de Extensão Universitária, 
possibilitando a participação acadêmica nas ações de extensão. 
 
 
AÇÕES, MÉTODOS E ESTRATÉGIAS: 
 
AS DIRETRIZES E OS EIXOS ESTRATÉGICOS, OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVO-FINANCEIROS: 
 
As seguintes Diretrizes se configuram como norteadoras das ações de cada docente, discente e 
corpo administrativo e foram estruturadas em torno de eixos que se subdividem Estratégicos, 
Operacionais e Administrativo-Financeiros. 
 
1 – Extensão: difusão e aplicação dos conhecimentos no processo de Educação  
 
a) Eixo Estratégico 
Se tomarmos extensão como a aplicabilidade dos saberes junto a determinado grupo ou realidade 
estudada, temos no ensino, nos seus mais diversos níveis: fundamental, médio, técnico, superior e 
pós-graduação, o locus natural para sua ação.  
Estrategicamente, de forma indissociada, ensino, pesquisa e extensão fazem parte do processo de 
aprendizagem. Ao ensino cabe a sistematização e a difusão do conhecimento; à pesquisa, o aguçar 
da curiosidade, movendo o estudante/pesquisador para a descoberta e/ou a produção de novos 
saberes; à extensão a aplicabilidade e a socialização do conhecimento consolidado com as 
comunidades interna e externa. 
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b) Eixo Operacional 
 
- Para os Ensinos Fundamental, Médio e Técnico: os alunos devem exercitar a aplicabilidade do 
conhecimento de modo a dominar os aspectos conceituais  (o que é), procedimentais (como se 
usa) e atitudinais (ação pautada em valores éticos). Nesse sentido, a Extensão dar-se-á por meio 
de aulas práticas, laboratoriais, visitas técnicas, eventos e projetos, pelos quais os alunos terão 
contato com a realidade, empreendendo ações voltadas para o desenvolvimento da sua 
personalidade e para a socialização e o exercício da cidadania.  Especificamente para o ensino 
técnico deve-se proporcionar ações nas quais os alunos utilizem as ferramentas da sua profissão e 
o aproximem do mercado de trabalho. 
 
- Para o ensino de graduação: potencialmente as disciplinas e os trabalhos gerados por elas são a 
unidade básica da Extensão Universitária, pois, ao entrar em contato com a realidade e ou grupos 
sociais, promovem troca de saberes que poderão inspirar novas pesquisas e/ou realimentar as 
aulas com exemplos, vivências e experiências. 
Tais ações possuem um potencial interdisciplinar e uma potencialidade transversal, porque podem 
ultrapassar um semestre, uma disciplina ou uma pesquisa específica. 
São as ações acadêmicas realizadas a partir das disciplinas curriculares, com foco na produção de 
conhecimentos, nos processos de aprendizagem e em práticas de compromisso social, 
especialmente aquelas que têm vínculo direto com pessoas e comunidades. Especificamente nos 
cursos superiores da UNITAU vislumbra-se três ações pedagógicas, nas quais a prática é de 
extensão associada ao ensino: 
 

• Atividades Laboratoriais e Clínicas nas quais o aluno atende uma parcela da população, 
desenvolve projetos para instituições e empresas, comunidade, obtendo com isto o 
domínio da prática, a devida segurança e autonomia profissional. 
 

•  Atividades Complementares (ACCs) ou denominação equivalente desenvolvidas na forma 
de extensão ou de pesquisa. Como extensão os alunos podem participar de atividades 
oferecidas por iniciativa ou não do seu curso, mas que possibilitam o enriquecimento 
cultural, o exercício  de algum aspecto da sua prática profissional, a busca ou atualização 
de conhecimento de ponta. As atividades pedagógicas contempladas pelas ACCs, 
conforme normas estabelecidas pelos departamentos estão cursos, eventos, visitas 
técnicas, participação em atividades artísticas e de monitoria. 
 

• Trabalhos de Conclusão de Curso: Na maioria dos cursos, como pré-requisito para sua 
conclusão, os alunos deverão desenvolver trabalhos nas modalidades de monografia e/ou 
prático. Os trabalhos de natureza prática, geralmente atendem a uma instituição ou 
estudam um aspecto da realidade, gerando uma proposta prática e experimental voltada 
às necessidades do objeto em estudo. Está inerente nesta prática pedagógica a sua 
finalidade de extensão. Para tanto, visando à troca de saberes entre a academia e a 
sociedade/mercado é conveniente que representante da instituição ou grupo social, 
sempre que possível, tome assento à banca e contribua comentando sobre a viabilidade 
de aplicação. Esta conduta estreitará o relacionamento da UNITAU com as instituições e a 
comunidade, além de possibilitar, se comprovada a qualidade, a contratação do (s) aluno 
(s) ou aquisição da proposta, gerando o primeiro emprego e/ou trabalho. 
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- Para o ensino de pós-graduação. Além dos trabalhos gerados pelos cursos de especialização – 
lato sensu, nos cursos de mestrado e doutorado – stricto sensu – é exigida, cada vez mais pelos 
órgãos avaliadores e credenciadores, a inserção social, pela qual os alunos devem aplicar o 
conhecimento junto às instituições e aos grupos sociais. Para tanto, as coordenações dos cursos 
de mestrado e doutorado devem pensar ações/projetos que promovam intervenções sociais ou 
relacionadas à inovação e transferência de tecnologia. 
 
- Para a educação/formação continuada. A oferta de cursos de extensão, aperfeiçoamento e 
atualização resultam em ampliação, renovação e troca de saberes com a comunidade interna e 
externa. Para tanto, os Departamentos devem pensar sistematicamente a oferta de cursos dessa 
natureza orientados para o desenvolvimento profissional, atendimento das necessidades de 
mercado e da sociedade. Podem ser nas modalidades: treinamentos, extensão e aperfeiçoamento. 
 
c) Eixo Administrativo-Financeiro: 
 

• Recursos Humanos: professores e funcionários lotados no Colégio UNITAU – Escola Dr. 
Alfredo José Balbi, nos Departamentos, nos Programas de Pós-graduação e nos 
Programas/projetos de Extensão. 

• Recursos Técnicos: Infraestrutura de Laboratórios, Agências, Escritórios, Clínicas e Hospital 
Universitário 

• Recursos Financeiros: horas aula atribuídas pela Direção do Colégio UNITAU para 
atividades laboratoriais; horas de Atividades Complementares e Trabalhos de Conclusão 
de Curso atribuídas pelos Departamentos/Pró-reitoria de Graduação; para ações de 
extensão, horas aula atribuídas para professores pela Pró-reitoria de Extensão ou 
pagamento via EPTS; e horas aula atribuídas para docência no Mestrado e doutorado pela 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, o que não representará gastos ou aumento de 
carga horária. 
 

2 – Extensão e a Pesquisa: a geração e a aplicação de tecnociência  
 
a) Eixo Estratégico:  
 
A produção do conhecimento deve ser socializada com a sociedade com pessoas e comunidades 
que dele necessitam. Cabe à Universidade a importante função de pesquisa e produção científica, 
com relevância ética e política, voltadas para o desenvolvimento da sociedade e melhoria da 
qualidade de vida, possibilitando intervenções sociais, inovação e transferência de tecnologia. Para 
isso, é indispensável e essencial ter, necessariamente, a presença de estudantes como aprendizes 
de processos de intervenção social e construções teóricas acerca da realidade em que a 
Universidade está inserida. 
No Fórum de Pró-reitores das Universidades Brasileiras dissemina-se o conceito de tecnociência, 
pelo qual se entende que a produção científica gera tecnologias que mutuamente alimentam 
teoria e prática, construção de saberes e a sua aplicabilidade, portanto, ações de extensão, 
voltadas à superação de diferentes questões da realidade, podem inspirar e impulsionar a 
produção tecnológica e científica e, o contrário, a tecnologia e conhecimento científico já 
consolidados poderão subsidiar as ações de extensão. 
 
b) Eixo Operacional: 
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- Geração de Tecnologia: atendendo à demanda de determinada instituição, na forma de 
prestação de serviço, os pesquisadores ligados à UNITAU, poderão gerar tecnologia ou a sua 
aplicação. 
 
- Produção de Pesquisa: a geração de conhecimento e a sua aplicabilidade podem ser resultantes 
de dois fluxos que se realimentam. No primeiro acontece a produção científica e os grupos de 
extensão a utilizam na forma de aplicação tecnológica. No segundo fluxo, durante o trabalho dos 
grupos de extensão constata-se a necessidade de determinado conhecimento que poderá ser 
desenvolvido pelos pesquisadores.     
  
- Difusão da produção científica: o conhecimento produzido, mediante iniciativa da Pró-reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação, poderá ser socializado por publicações da Editora UNITAU e pela 
realização de eventos. 
 
c) Eixo Administrativo-Financeiro: 

• Recursos Humanos: professores de Núcleo de Pesquisa e do Mestrado e Doutorado 
orientadores de pesquisa; Professores integrantes de Projetos de Pesquisa e de Prestação 
de Serviços com vínculos à FAPETI ou à EPTS; 

• Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada com 
equipamentos para desenvolvimento dos projetos/pesquisa. 

• Recursos Financeiros:  
Existem 3 possibilidades de provimento financeiro: Orçamento dos Programas de 
Mestrado e Doutorado na dotação da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação; Convênio 
de Cooperação com repasse de recursos pela instituição parceira; Captação de recursos 
junto a instituições públicas e privadas e órgãos de fomento.  
Os gastos com as publicações sairão da rubrica orçamentária do Setor da UNITAU 
solicitante. 
  

3 – Relações Comunitárias 
 
a) Eixo Estratégico:  
Por um lado, os Programas e Projetos de Extensão têm por função apoiar os grupos e 
comunidades envolvidos para que possam ter subsídios para realizarem sua autoanálise e, 
consequentemente, sua autogestão, estimulando o trabalho em rede e colaborativo. Por outro 
lado, é inerente à função pública da UNITAU o atendimento à demanda da comunidade por 
qualquer setor desde que possível. De qualquer forma, fica inerente nesta estratégia a função 
social da Universidade de Taubaté, o que contribuirá para consolidação da imagem e conceito 
institucionais positivos. Também se reconhece nesta diretriz a comunidade como portadora de 
saberes que podem e devem ser trocados com a Universidade, evitando vê-la como depositária de 
conhecimento. Busca-se o saber compartilhado. 
 
b) Eixo Operacional:  

• Programas e Projetos: A Pró-reitoria Extensão criará/organizará Programas aos quais 
estarão vinculados projetos comunitários de interesses para a UNITAU. Os projetos 
deverão agregar valor à imagem institucional da Universidade, por meio da visibilidade 
pública e da sua relevância social. Trata-se de trabalho, organizado pela Pró-reitoria de 
Extensão, que deve ocorrer em todas as unidades da universidade por iniciativa de 
docentes, discentes e demais colaboradores que se mobilizam e se organizam para 
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atender determinada demanda social. Os projetos deverão ter ênfase nas questões 
sociais, nos processos de Inovação, de Desenvolvimento Sustentável e Justiça Social. 
Pretende-se com essa diretriz evitar os projetos pessoais que enriquecem o currículo do 
docente, mas que pouco ou nada agregam valor à Universidade ou contribuem para o 
desenvolvimento social. 
Entre as ações serão priorizados temas como: 

- Programa de apoio e desenvolvimento comunitário, em especial àqueles grupos que se 
encontram em risco social; 
- Educação Popular, Inclusão Digital, Formação cidadã e Empreendedorismo Social; 
- Promoção à Saúde, em especial a Saúde Coletiva; 
- Apoio a crianças, adolescentes, jovens, adultos e terceira idade;  
- Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Socioambiental;  
- Direitos Humanos e relações de Gênero e Raça;  
- Projeto Voluntariado (para professores e funcionários) 
 

• Ações: demandas pontuais que não se consolidam em processos, mas que são 
importantes à UNITAU delas participar. São campanhas, eventos e causas sociais nos 
quais a Universidade é chamada à participação. 
 

c) Eixo Administrativo Financeiro: 
 

• Recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-reitorias de 
Extensão, de Pesquisa e Pós-graduação e Estudantil; Professores integrantes de Projetos e 
participantes da Prestação de Serviços com vínculos à FAPETI ou à EPTS; 

• Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada com 
equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ prestação de serviços. 

• Recursos Financeiros: Existem 3 possibilidades de provimento financeiro – Dotação da 
Pró-reitoria de Extensão; Convênio de Cooperação com repasse de recursos pela 
instituição parceira; Captação de recursos junto a instituições públicas e privadas e órgãos 
de fomento e do governo. 

 
 
4 – Relações com o Mercado 
 
a) Eixo Estratégico:  
Por um lado, as instituições públicas e privadas possuem determinadas necessidades/demandas 
que, muitas vezes, a Universidade tem condições de atender/absorver. Por outro lado, o aluno, ao 
concluir o seu curso, vai para o mercado de trabalho. Nessas duas perspectivas fica evidente a 
necessidade da UNITAU acompanhar o desenvolvimento do mercado e da sociedade do Vale do 
Paraíba, oferecendo contribuições, estabelecendo relações próximas a fim de se estabelecer a 
troca de saberes, de tecnologias e recursos. O trabalho de docentes ou pesquisadores é 
potencializado quando a prática extensionista é articulada e organizada em cursos e programas, 
pois contribui para compartilhar as inquietudes, experiências e expectativas, qualificando o 
trabalho acadêmico e permitindo manter os vínculos com o contexto em que são gerados. 
 
 
b) Eixo Operacional: 
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• Atendimento à demanda por meio da prestação de serviços, de assessoria ou consultoria, 
do desenvolvimento de projetos e pesquisas e da oferta de cursos. 

• Monitoramento do mercado possibilitando a inserção profissional do aluno egresso da 
UNITAU, com o desenvolvimento de projetos voltados para: 
- Acompanhamento de Egresso; 
- Incubadora de empresas (Parque Tecnológico, Empresa Júnior); 
- Inclusão Produtiva; 
- Loja UNITAU. 

 
c) Eixo Administrativo Financeiro: 
 

• Recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-reitorias de 
Extensão, Estudantil e de Pesquisa e Pós-graduação; Professores integrantes de Projetos e 
participantes da Prestação de Serviços com vínculos à FAPETI ou à EPTS; 

• Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada com 
equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ prestação de serviços. 

• Recursos Financeiros: Existem 3 possibilidades de provimento financeiro – Dotação da 
Pró-reitoria de Extensão; Convênio de Cooperação com repasse de recursos pela 
instituição parceira; Captação de recursos junto a instituições públicas e privadas e órgão 
de fomento e do governo. 

 
5- Produção e Incentivo à Prática Cultural e Esportiva 
a) Eixo Estratégico:  
A dimensão cultural está presente nas diferentes formas de se relacionar e agir e nas diversas 
instâncias como a de produção e consumo, na diversidade das demandas sociais, nas esferas de 
participação da sociedade e nas questões de Estado. Vale destacar o aspecto em que cultura na 
forma de arte e ciência se torna mercadoria colocada ao consumo. A Universidade de Taubaté, 
sempre que possível, garantirá o acesso aos bens culturais de sua comunidade acadêmica, 
garantindo, também, a inserção social daqueles fora do foco de mercado. 
Concretamente, a Universidade de Taubaté possibilitará e/ou colocará em foco a cultura local e 
regional como fatores fundantes da identidade do homem valeparaibano e, porque não, da 
identidade da própria Universidade. 
Um outro aspecto importante a ser incentivado na UNITAU é a prática de esportes, visando 
melhoria na condição física e na qualidade de vida da comunidade interna e externa.  
b) Eixo Operacional: 

• Incentivo à Produção Cultural e ao Protagonismo Social da Comunidade Interna, 
despertando talentos artísticos de alunos, professores e funcionários ou mesmo 
valorizando os já existentes. Busca-se ainda engajar a Comunidade Interna da UNITAU, de 
forma voluntária, em Projetos e Ações de Cunho de Responsabilidade Socioambiental e 
de atendimento à parcela da população ou de instituições assistenciais. 

• Intercâmbio Cultural: Participação de Programas nos quais alunos, professores e/ou 
funcionários participem de programa de intercâmbio cultural, técnico e científico com 
instituições públicas ou privadas, nacionais ou internacionais. No caso de intercâmbios 
interinstitucionais para fins de estudos deverão ser observados os aspectos legais, as 
normas da UNITAU e a disponibilidade de vagas. 
A UNITAU poderá receber intercambistas do Rotary e de outras entidades com a 
finalidade de enriquecimento cultural-convívio com a Língua Portuguesa  na categoria de 
ouvinte, bastando para tal o pedido da instituição e a autorização do colégio, 
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departamento ou coordenação de curso, sem que isto se caracterize vínculo pedagógico 
ou legal e sem o desembolso de recurso financeiro de nenhuma das partes. 

•  Promoção de Atividades e de Apresentações Artístico-Culturais, mediante a parceria 
com o Governo, instituições públicas e privadas ou de iniciativa da FUNAC – Fundação de 
Arte e Cultura para oferecer informação, lazer e entretenimento às comunidades interna 
e externa. 

• Incentivo à prática de esportes e busca por vida saudável priorizando programas de 
incentivo ao esporte, de  alimentação saudável, de prevenção e combate às drogas lícitas 
e ilícitas, por meio de cursos, campanhas, orientações e oferta de atividades físicas. 

• Aplicação do Marketing Cultural e Esportivo com a inserção da marca UNITAU associada a 
eventos culturais e a times e campeonatos esportivos, quer seja por meio de Programa de 
bolsa de estudos oferecido pela Pró-reitoria Estudantil ou por meio de patrocínio ou 
apoio cultural. 
,  

c) Eixo Administrativo Financeiro: 
 

• Recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-reitorias de 
Extensão, Estudantil e de Administração; Professores integrantes de Projetos e 
participantes da Prestação de Serviços na área cultural com vínculos à FUNAC;  

• Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada com 
equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ prestação de serviços na área cultural 
ou esportiva. 

• Recursos Financeiros: Existem 4 possibilidades de provimento financeiro – Dotação da 
Pró-reitoria de Extensão ou outra Pró-reitoria parceira; Convênio de Cooperação com 
repasse de recursos pela instituição parceira; Captação de recursos junto a instituições 
públicas e privadas e órgãos de fomento e do governo; Busca de patrocínio e apoio 
cultural ou esportivo. 
 
 

6 – Gestão da informação e do conhecimento e de políticas de inserção da marca UNITAU 
 
a) Eixo Estratégico: 
 
Uma ação importante da UNITAU é a gestão do conhecimento. Isto se dá por meio da busca e 
organização da informação existente e da publicização dos saberes nela produzidos, garantindo o 
direito de acesso a essas informações e respeitando as normas da propriedade intelectual. Dessa 
forma, a UNITAU reafirma a sua função social, técnica, científica, ética e política.  
Outra ação importante a que a extensão poderá oferecer contribuição é para consolidação da 
identidade institucional, trabalhando – tanto no seu ambiente interno quanto no ambiente 
externo – a percepção da imagem pública da UNITAU junto aos públicos de interesses, zelando, 
também, pela sua marca – o maior patrimônio da Instituição.  
 
b) Eixo Operacional: 

• Atendimento ao Público possibilitando o acesso a informações disponibilizadas nos 
espaços de cultura, ciência e tecnologia, tais como bibliotecas, laboratórios, NUPES 
(Núcleo de Pesquisas Econômicas e Sociais), CDPH (Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica), cine-clube, além dos bancos de dados virtuais. 
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• Criação de um banco de dados que reúna, catalogue e direcione informações estratégicas 
que subsidiarão as decisões da Administração Superior da UNITAU.  
 

• Publicações de livros, revistas e material audiovisual de caráter pedagógico, técnico, 
científico e literário que dêem visibilidade aos conhecimentos produzidos, permitindo a 
ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento tecnológico e social da UNITAU, Região 
e País. A implantação da Editora UNITAU deverá ter como meta a sustentabilidade 
econômica, realizando publicações que se sustentem ou que tenham o custo lançado na 
rubrica orçamentária do setor solicitante da UNITAU.  
 

• Realização ou Apoio a Eventos voltados para o público em geral ou específico e para 
difusão do conhecimento ou produto cultural, científico e tecnológico desenvolvido pela 
Universidade. Os eventos são classificados como: Congresso, Seminário, Palestra, Oficina, 
Ciclo de Palestras, Ciclo de Debates, Exposição, Espetáculo, Evento Esportivo, Festival ou 
Campanha. Todos os eventos realizados na UNITAU deverão estar cadastrados no NAE – 
Núcleo de Apoio a Eventos, mesmo aqueles que não necessitarão de apoio da UNITAU. 
 

• Divulgação Institucional, Científica, Cultural ou Tecnológica. A UNITAU, além do trabalho 
desenvolvido pela ACOM – Assessoria de Comunicação da UNITAU, em parceria ou 
complementariedade ao trabalho desenvolvido por esta, disponibilizará, via extensão, os 
seguintes instrumentos voltados para projeção e divulgação das iniciativas implementadas 
em arte, cultura, ciência e tecnologia, de modo a permitir à sociedade o conhecimento da 
UNITAU e da importância das atividades desenvolvidas: 
 
- Site Unitau – link PREX: página que integra todas as informações institucionais sobre a 
Pró-reitoria de Extensão. 
 
- Revista de Extensão Universitária: continuidade de publicação de caráter científico 
indexada para divulgação de artigos relacionados ao fazer da extensão universitária 
 
- Jornal “UNITAU na Comunidade”: Veículo impresso, com distribuição interna e externa, 
que contenha matérias jornalísticas, destacando pontos da programação cultural, 
científica e institucional, sobretudo daqueles que possibilitarão a consolidação da Imagem 
da UNITAU, dando visibilidade a assuntos de interesse público relacionados com a 
produção Científica, Cultural ou Tecnológica.  
 
- Agenda Mensal a ser criada, que reunirá informações sobre os eventos que acontecerão 
na UNITAU e substituirá os vários folhetos e folderes. Esta iniciativa busca trabalhar o 
conceito de unidade da UNITAU, permitindo o conhecimento e a participação de todos 
sobre o que acontece na Universidade. 
 
- Rádio FM UNITAU: a emissora de caráter educativo, opera na frequência modulada FM 
107,7 e veicula programação de caráter informativo, educativo, cultural e de 
entretenimento. Além de atender a Universidade com programas e publicidades 
institucionais e culturais, a Rádio FM pode produzir boletins informativos, programetes e 
programas em parceria com as pró-reitorias e os departamentos. 
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- TV UNITAU: a emissora atende a produções de caratér institucional,  gerando matérias e 
programas que serão postados na Webtv UNITAU ou veiculado em emissoras parceiras. 
Também é responsável pelo atendimento dos trabalhos pedagógicos do Departamento de 
Comunicação. 
 
- NDG (Núcleo de Desenvolvimento Gráfico): este setor, sediado na Pró-reitoria de 
Extensão, é responsável pela criação de material gráfico para divulgação das semanas 
pedagógicas dos Departamentos e dos eventos ligados às ações de extensão, bem como 
pela editoração de material administrativo. 
 

• Inserção da Marca. A Marca UNITAU deve estar em todas as publicações e eventos que 
acontecem por iniciativa de quaisquer de seus públicos ou setores, devendo observar o 
manual de aplicação disposto no manual de identidade visual disponível no 
www.unitau.br/universidade/manual-de-identidade/arquivos/MANUAL_UNITAU.pdf  e 
ainda obedecer o que se segue: 
- Quando as publicações e eventos forem de iniciativa da UNITAU e envolverem 
desembolso de recurso material ou financeiro, a marca deve aparecer sob a chancela 
Realização. 
- Quando as publicações e eventos forem de iniciativa da UNITAU na forma de parceria e 
também envolverem desembolso de recurso material ou financeiro, a marca deve 
aparecer sob a chancela Realização, estando a logomarca disposta ao lado e de igual 
tamanho à marca do parceiro. 
- Quando as publicações ou eventos forem de iniciativa de terceiros, mas envolverem o 
uso de espaço ou equipamentos da UNITAU, a marca deve aparecer sob a chancela Apoio 
cultural. 
- Quando as publicações ou eventos forem de iniciativa de terceiros e envolverem 
desembolso de recurso material ou financeiro, a marca deve aparecer sob a chancela 
Patrocínio ou Apoio. 
 

c) Eixo Administrativo Financeiro: 
• Recursos Humanos: profissionais da ACOM; alunos bolsistas, funcionários e professores 

com horas aula atribuídas pela Pró-reitoria de Extensão; professores e funcionários das 
Pró-reitorias congêneres, Departamentos, DCE, CA e DA; além dos alunos envolvidos na 
atividade. 

• Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU. 
• Recursos Financeiros: Existem 4 possibilidades de provimento financeiro – Dotação da 

Pró-reitoria de Extensão ou outra Pró-reitoria ou Departamento parceiro; Convênio de 
Cooperação com repasse de recursos pela instituição parceira; Captação de recursos junto 
a instituições públicas e privadas e órgãos de fomento e do governo; busca de patrocínio.  
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4. RESULTADOS ALCANÇADOS 
 
Esta seção apresenta os resultados alcançados qualitativa e quantitativamente referentes aos 
objetivos conforme elencados na seção anterior. São apresentados, portanto, os setores da PREX 
agrupados tematicamente em relação ao objetivo a que pertencem.  
A apresentação dos resultados enfoca a natureza da ação desenvolvida, ator e/ou o sujeito; desta 
maneira, há informes textuais ou em formato de quadros. 
 
 
1. EDUCAÇÃO, DIFUSÃO CULTURAL, DESENVOLVIMENTO E EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA, 
SUPORTE TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 
 
 
 
Núcleo de Pesquisas Sócio-Econômicas (NUPES): 
 
O Núcleo de Pesquisas Econômico-Sociais – NUPES tem como objetivo desenvolver pesquisas e 
divulgar informações que contribuem para a compreensão da realidade econômica e social do 
Vale do Paraíba Paulista. É formado por uma equipe multidisciplinar de 3 professores e 8 alunos 
estagiários que combina a teoria e a prática elaborando análises sobre a realidade regional, 
integrando o Departamento de Economia, Ciências Contábeis e Administração e sendo vinculado à 
Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias. Conta com o apoio da ACIT – Associação 
Comercial e Industrial de Taubaté.  
No ano de 2013, o NUPES realizou as seguintes atividades: 
 

OBJETIVO RESULTADO ALCANÇADO 

Cesta Básica Alimentar e Familiar do Vale 
do Paraíba 
 

Manutenção do banco de dados que contém 
resultados das pesquisas desde setembro de 
1996; 
Divulgação do nome UNITAU na mídia regional, 
por meio das entrevistas; 
Informações à população sobre a variação dos 
preços da Cesta Básica Familiar e Alimentar; 
Orientações à população sobre o impacto da 
variação dos preços das cestas no orçamento 
familiar; 
Sugestão à população de um consumo com 
custo minimizado; 
Envolvimento do professor/aluno na pesquisa. 

PORE - Pesquisa de Ocupação, Renda e 
Escolaridade da cidade de Taubaté 

Manutenção do banco de dados do NUPES que 
contém os resultados das pesquisas desde maio 
de 2004; 
Divulgação do nome UNITAU na mídia regional, 
por meio das entrevistas; 
Subsídio aos órgãos públicos, sociedade civil e 
empresas na tomada de decisões referentes a 
adoções de políticas de mercado quanto 
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políticas públicas; 
Fornecimento de dados aos alunos de mestrado 
em Planejamento e Desenvolvimento Regional 
da UNITAU para trabalhos científicos; 
Fornecimento de dados para planejamento de 
outros projetos de extensão; 
Envolvimento do professor/aluno na pesquisa. 

Atualização do site do Nupes Atualização mensal do site do NUPES; 
Divulgação dos Relatórios das Pesquisas do 
NUPES. Os dados da pesquisa sobre a Cesta 
Básica estão registrados de acordo com o 
modelo da FIPE-USP e do CORECON-SP; 
Divulgação de índices econômicos: salário 
mínimo, poupança, inflação e variação da cesta 
básica; 
Boletins mensais para a mídia sobre a Cesta 
Básica e, semestralmente, sobre a PORE e, 
eventualmente, sobre as demais pesquisas. 

Planejamento do Orçamento Financeiro 
Familiar 

Auxilio as famílias na elaboração do orçamento 
financeiro familiar, organização dos gastos, 
renegociação de dívidas e aplicação financeira; 
Mostrar aos colaboradores das empresas e 
instituições, por meio de palestras, a 
importância de um planejamento orçamentário 
familiar na saúde financeira de uma família; 
Entrevistas na imprensa (televisão, rádios e 
jornais) sobre planejamento do orçamento 
financeiro familiar. 

Atendimento aos alunos e professores da 
graduação 

Capacitação dos alunos e professores em 
matéria específica. 

Atendimento aos usuários dos dados do 
Censo do IBGE 

Resultados que dão subsídios para tomadas de 
decisão. 

 
Análise Qualitativa: Dentro da proposta do NUPES – Núcleo de Pesquisas Econômico-Sociais que é 
promover as ações de extensões que busquem diminuir as desigualdades sociais, por meio de um 
crescente relacionamento com a comunidade, considera-se que os objetivos foram alcançados. É 
pertinente colocar que nesse ano de 2013 houve uma ampliação das pesquisas econômica-sociais 
no Vale do Paraíba e Região, favorecendo consumidores, órgãos públicos e privados, alunos e 
professores e bem como as famílias endividadas. 
 
 
  
1.1 Programas, projetos, cursos, eventos, produção e publicações: 

 
Cursos de Extensão: 
Os Cursos de Extensão Universitária classificam-se em cursos livres, cursos in company e cursos de 
ação social. Distinguem-se em: presencial, a distância, até 30 h, igual ou superior a 30 h, iniciação, 
atualização, treinamento e qualificação profissional e aperfeiçoamento.  
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Em 2013, foram cadastradas 74 propostas de cursos de extensão, das quais foram promovidos 29 
cursos, atendendo 822 alunos. Foram contempladas 6.860 horas-aulas trabalhadas. Obteve-se um 
recurso financeiro de R$ 352.812,00, um retorno de R$ 114.953,70. 
 
O quadro abaixo apresenta os cursos oferecidos, por modalidade, com a carga horária, número de 
participantes e número de turmas por curso. 
 
 

Curso Modalidade C/H Participantes Nº de 
Turmas 

Esporte Educacional – Convênio com o 
GAMT 

Formação de 
Professores 

180 45 2 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) Línguas 120 32 3 

Leitura: Inglês Instrumental para fins 
acadêmicos 

Línguas 75 46 3 

Expressão Oral em Espanhol Línguas 85 25 2 

Expressão Oral em Inglês Línguas 60 51 2 
Aprendendo Informática  com a UNITAU 
na Maturidade 

Maturidade 64 49 2 

Danças Circulares Maturidade 64 49 2 

Língua Espanhola: Cultura e 
Comunicação Básica para a Maturidade 

Maturidade 32 48 2 

Pintura a óleo e acrílica s/tela para a 
Maturidade 

Maturidade 32 6 1 

Inglês Básico para a Maturidade Maturidade 64 90 2 

Hatha Yoga(Yogaterapia) Maturidade 64 23 2 

Língua e Cultura Italiana para a 
Maturidade 

Maturidade 32 23 1 

Cuidador de Idosos no Atendimento 
Domiciliar 

Maturidade 60 56 2 

Nutrição para Vida: Pães e Similares 
Qualificação 
Profissional 

300 67 5 

Advenced Executive MBA  - Convênio 
com a  Steinbeis University Berlin  

Qualificação 
Profissional  

810 67 3 

Gastronomia - Técnicas Básicas 
Qualificação 
Profissional 

208 33 3 

Gastronomia - Técnicas Avançadas 
Qualificação 
Profissional 

80 15 1 

Instrutor de Yoga: Formação Básica  
Qualificação 
Profissional 

170 11 1 

Lean Manufacturing 
Qualificação 
Profissional 

30 9 1 

Nutrição para Vida: Pães e Similares 
Qualificação 
Profissional 

90 76 3 

Auditor Interno da Qualidade 
Qualificação 
Profissional 

30 15 1 

Aperfeiçoamento em Anatomia Humana Saúde 250 1 1 
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Aperfeiçoamento em Dermatologia - 
Níveis I, II e III  

Saúde 870 6 3 

Aperfeiçoamento em MicrobiologiaI Saúde 250 1 1 

Nutrição e Saúde Coletiva: Atendimento 
Ambulatorial 

Saúde 320 2 1 

Aperfeiçoamento em Oftalmologia – 
Níveis I, II e III 

Saúde 870 6 3 

Aperfeiçoamento em Pediatria – Níveis i 
e ii 

Saúde 580 4 2 

Aperfeiçoamento em Ortopedia e 
Traumatologia – Níveis I, II e III 

Saúde 870 6 3 

Implantodontia Básica Saúde 200 9 1 

Total:  6680 777 58 

 
 
 
 
Análise Qualitativa: 

Metas Previstas Resultados Dificuldades Potencialidades 

Aumento do nº de 
propostas de cursos e de 
cursos ofertados 

Não alcançada 
  

 

Recursos Humanos; 
Dificuldade em 
promover os cursos. 
 

Melhora na divulgação 
dos cursos 
 

Houve uma 
melhora junto a 
ACOM, porém, 
com grande 
dificuldade de 
integração 

Dificuldade em 
promover os cursos. 
 

Demonstrou-se neste 
ano que o setor tem 
potencial de duplicar 
o numero de cursos e 
conseqüentemente 
trazer para a 
Universidade maior 
recurso financeiro. 

Projeção de mais 1 
funcionário 

 

Houve um 
remanejamento 
de funcionária 

Recursos Humanos; 
Apoio da ACOM. 

Aumento do nº de 
parcerias com empresas. 

Não alcançada Recursos Humanos; 
Material para 
divulgação; 
Falta de uma 
estratégia de visitas. 

Suprindo as 
dificuldades, 
acredita-se 
atingiremos o 
objetivo.  
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Programas e Projetos de Extensão 
Em 2013 foram aprovados 2 Programas e 28 Projetos de Extensão, nas diferentes áreas temáticas 
preconizadas pelo Plano Nacional de Extensão: Comunicação, Cultura, Direitos Humanos, 
Educação, Meio ambiente, Saúde, Tecnologia e Trabalho. 
No que se refere ao gerenciamento de programas e projetos de extensão, os trabalhos são 
direcionados ao plano de gestão e às diretrizes de avaliação para o ano vigente. Também busca-se 
avaliar os indicadores de produtividade, a partir de um diagnóstico situacional possibilitado pelo 
acompanhamento das atividades de extensão propostas e pela análise de relatórios, material para 
produção jornal e envio de artigos científicos para a revista de extensão. 
Desde 2010 foi implantado o  Programa Institucional de Bolsas de Extensão – PIBEx, que beneficia 
alunos dos mais diferentes cursos que são selecionados para participar de atividades de extensão, 
em especial, nos projetos. 
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PROGRAMAS/PROJETOS PREX 
Fonte de 
financiamento 

Aleitamento Materno: destruindo mitos e preconceitos para a construção do 
conhecimento PROEXT 2014 

Análise de Solos, Plantas e Sementes PREX 
Assessoria Técnica para Desenvolvimento de Empreendimentos Econômicos 
Solidários na Microrregião de Bananal PROEXT 2013 

Atendimento Odontológico a Pessoas com Deficiência PROEXT 2013 

Brincando e Aprendendo na Educação Infantil   

Brinquedoteca como perspectiva de uma educação lúdica  
PROEXT 2014 

Capacitação de Conselheiros Municipais de Assistência Social do Vale do Paraíba PROEXT 2013 

Capelas e festas religiosas: valorizando a cultura rural PREX 

Comunicação extensionista PREX 
Ecocidadania: educação em saúde, sustentabilidade, trabalho e geração de renda 
(sabão ecológico) com orientação para (re)inserção de detentos ao mercado de 
trabalho PROEXT 2013 

Educação em Saúde Bucal PREX 

Escritório de Aplicação em Serviço Social PREX 

Estudos técnicos visando subsidiar a criação e a elaboração de um plano de manejo 
para o Parque Municipal Vale do Itaim – Taubaté - SP PREX 

GAVVIS - Grupo de Atendimento à Vítima de Violência Sexual PREX 
Museu Didático do Corpo Humano PREX 

Natureza e Crianca: aprendendo com animais e plantas PREX 

Nutrição para a vida – gerando emprego e oportunidades PREX 

Prevenindo Parasitoses em Harmonia com a Natureza PREX 

Programa Apicultura PREX 

Programa de Atenção Integral ao Envelhecimento – PAIE PREX 

Programa de Atividade Física e Saúde - PAFS PREX 

Programa Saúde na Educação PREX 

Projeto de Atendimento à Vítima de Violência PROEXT 2013 
Projeto Travessia: Das Oficinas de Contos e Narrativas de Histórias à Cultura e 
Cidadania. PREX 
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Projeto UNITAU na Praça PREX 

Promoção de Saúde e Envelhecimento PROEXT 2013 

Promovendo Sorrisos  PROEXT 2014 

Redenção da Serra: História, Territorialização e Memória PREX 

SAP - Serviço de apoio pedagógico a alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental PREX 

Show da Física PREX 
SUAS - Assessoria à implementação do Suas no Vale do Paraíba, Serra da 
Mantiqueira e Litoral Norte PREX 

Taubaté Tempo e Memória: História, Tradições Culturais e Comunidade PREX 

Trilhas Culturais PREX 

Viva São Benedito! Registro de Patrimônio Imaterial e Educação Patrimonial da 
Festa de São Benedito de APARECIDA / SP PROEXT 2013 

  
NÚCLEOS PREX  

Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural - NPPC - UNITAU  

NUPES – Núcleo de Pesquisas Econômico-sociais da  UNITAU  

  
  

público beneficiado 307769 

alunos bolsistas 54 
alunos voluntários 244 

alunos com ACC 474 

Média de cursos envolvidos 2,5 
Número de professores 73 
  

 
Publicações: 
No ano de 2013, a edUNITAU deu continuidade a seus trabalhos, com  a publicação de 3 títulos:  

• Livro de Poesias – A poesia como instrumento para expressão dos servidores da 
Universidade de Taubaté; 

• Desenvolvimento Humano, Interdisciplinaridade e Pesquisa: Estudos de um Programa 
de Pós-graduação (Marluce Auxiliadora Borges Glaus Leão e Eliane Freire de Oliveira, 
ORGS.) 

• O Imaginário (Prof. Acácio de Toledo Netto), ainda não publicado. 
 
Também foi lançada a Revista de Extensão do ano 2013. 
 
 
Eventos: 
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Os eventos institucionais da Universidade de Taubaté ficam a cargo no Núcleo de Apoio a Eventos 
(NAE): 
 
 

NÚCLEO DE APOIO A EVENTOS - DADOS QUANTITATIVOS 2013 

TIPOS DE EVENTOS QUANTIDADE 

Congressos e Feiras 05 

Semanas Pedagógicas 12 

Ciclos de Debates / Palestras / Seminários / 
Workshops 

91 

Eventos Esportivos / Artísticos / Culturais 13 
Cerimônias de Colação de Grau 14 

Outros 25 

Total 136 

Total de Público Estimado 47.500 

 
 
 
2. INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE SOCIEDADE, RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIAS 
 
 
 
 
Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH): 
 

OBJETIVO RESULTADO ALCANÇADO 

Cadastro e organização do acervo documental Realizado 

Organização de exposições das fontes documentais 
do acervo 

Realizadas 04 (quatro) exposições do 
acervo: Departamento de Ciências Sociais, 
Letras e Serviço Social, II CICTED, Juta e 
Solar da Viscondessa 

Assessoria a pesquisadores Realizadas 60 (sessenta) visitas para 
pesquisa do acervo documental, com 
ênfase na temáticas história local e 
regional 

Atualização do site do setor 
(www.cdph.webnode.com.br) 

Realizado 

Atualização da fanpage do setor 
(https://www.facebook.com/Cdphunitau) 

Realizado 

Cadastro dos livros do setor no Sistema Integrado 
de Bibliotecas 
(http://sibi.unitau.com.br/sophia_web/index.html) 

Cadastrados cerca de 70 livros da 
biblioteca no sistema 

Desenvolvimento do projeto de extensão “Capelas 
e festas religiosas: valorizando a cultura rural” 

Catalogado um acervo de imagens e 
vídeos, e pretende-se a produção de um 
livro sobre os resultados das ações 
desenvolvidas 
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Apoio e realização de exposições de arte e outras 
atividades culturais 

Realizadas 44 (quarenta e quatro) 
atividades 

Acolhida aos visitantes Recepção a 924 (novecentas e vinte 
quadro) pessoas 

Realização de trabalho de campo (viagem cultural) 
à cidade de Paraty 

Viagem com toda equipe do CDPH, 
incluindo o segurança e a responsável pela 
limpeza do setor 

Parcerias Prefeitura Municipal de Tremembé, 
Câmara Municipal de Tremembé, Câmara 
Municipal de Taubaté, Taubaté Country 
Club, Secretaria de Cultura e Turismo de 
Taubaté, Divisão de Museus e Arquivo 
Histórico, Instituto de Estudos 
Valeparaibanos 

 
Análise Qualitativa: 
As atividades desenvolvidas pelo setor propiciaram uma maior integração dos agentes envolvidos 
no processo, bem como sua maturação acadêmica e profissional. Foi perceptível a aprendizagem 
verificada junto aos estagiários e o grau de articulação entre a coordenação, estudantes e 
servidores. As ações possibilitaram, ainda, uma maior visibilidade do CDPH junto à comunidade 
acadêmica e sociedade civil, particularmente em razão das parcerias celebradas com diferentes 
agentes e instituições.  
 
 
 
Clínica de Fisioterapia: 
  
NA CLÍNICA DE FISIOTERAPIA ATENDIMENTOS REALIZADOS  

Cardiorrespiratório 2.302  

Grupos populacionais 2.348 
Neurologia adulto 2.846 

Ortopedia 2.402 

Pediatria 2.336 

Total 12.234 

 

NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO – HUT ATENDIMENTOS REALIZADOS 

Enfermarias 2464 

UTI 549 
Total 3.013 

 

Total Geral 15.247 

 
  

DEMANDA REPRIMIDA – LISTA DE ESPERA 
2013 

420 
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Clínica de Odontologia: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO A PESSOAS 
DEFICIENTES -  OPD  

ATENDIMENTOS 
REALIZADOS 

Atendimento a pacientes com necessidades 
especiais, como Síndrome de Dom, Hidrocefalia, 

Trauma Encefálico, etc. 

36 

Total 36 
CLÍNICAS I E II DE GRADUAÇÃO ATENDIMENTOS 

REALIZADOS 

Cirurgia 260  

Dentística  575  

Emergência 130 

Endodontia 215 

Integrada II 531 

Integrada III 2.208 

Integrada IV 1.145 

Periodontia  310 
Ortodontia 192 

Prótese Total 360 

Total 5.926 

CLÍNICA DE PÓS-GRADUAÇÃO ATENDIMENTOS 
REALIZADOS 

Endodontia 62 
Implantodontia 136 

Ortodontia 96 

Total 294 

NÚCLEO DE PESQUISA PERIODONTAL - NUPER ATENDIMENTOS 
REALIZADOS 

 Voluntários para pesquisa 1.500 

Total 1.500 
PRÓTESE BUCO MAXILO FACIAL ATENDIMENTOS 

REALIZADOS 

Avaliação e/ou orientação 18 

Ajustes diversos em próteses faciais 47 
Entrega de prótese conformadora 35 

Entrega de prótese nasal 1 

Entrega de prótese ocular 38 

Entrega de prótese oculopalpebral 1 

Polimento em prótese facial 37 

Total 187 

  

DEMANDA REPRIMIDA – LISTA DE ESPERA 

Vaga para confecção de prótese ocular, nasal, 
oculopalpebral, obturador de palato, auricular, 

entre outras 

 
50 PESSOAS 
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UNIDADE ODONTOLÓGICA MÓVEL –  LOCAIS VISITADOS – 2013 

CAÇAPAVA – PRAÇA DA BANDEIRA 

CUNHA – VÁRIAS LOCALIDADES 

GUARATINGUETÁ – AME 

GUARATINGUETÁ – PRAÇA CONSELHEIRO RODRIGUES ALVES 

LORENA – PRAÇA DA MATRIZ 

PINDAMONHANGABA – PRAÇA PADRE JOÃO FARIA FIALHO 
POSTO DE SAÚDE ARE – CRUZEIRO 

REDENÇÃO DA SERRA – PRAÇA 13 DE MAIO 

TAUBATÉ – EMEF  VEREADOR MÁRIO MONTEIRO DOS SANTOS 

TAUBATÉ – EMEF PROF. ANTONIO CARLOS RIBAS BRANCO 

TAUBATÉ – EMEF PROF. DR. JOÃO BAPTISTA ORTIZ MONTEIRO 

TAUBATÉ – EMEF PROF. ERNESTO DE OLIVEIRA FILHO 

TAUBATÉ – EMEF PROF. WALTHER DE OLIVEIRA 

TAUBATÉ – ESCOLA DO TRABALHO CECAP 

TAUBATÉ – PRAÇA DOM EPAMINONDAS 

TAUBATÉ – PRAÇA MARIO SUTANI 
TREMEMBÉ – PRAÇA GERALDO COSTA 

UNITAU – BOM CONSELHO – EVENTO ESPAÇO CRIANÇA 

UNITAU – DEPTO. DE ENGENHARIA MECÂNICA 

UNITAU – PRPPG 

Total de visitas 20 

SETOR DE RADIOLOGIA ATENDIMENTOS 
REALIZADOS 

Exames periapicais 617 

Panorâmicas 240 

Telerradiografias 17 

NUPER intrabucais 56 

NUPER extrabucais 11 

Total 942 

SETOR DE SERVIÇO SOCIAL ATENDIMENTOS 
REALIZADOS 

Avaliação socioeconômica de pacientes novos e 
retornos 

365 

Atendimentos para complementos, orientações e 
encaminhamentos diversos 

40 

Total 405 
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Clínica de Psicologia:   
 
A Clínica de Psicologia é uma renomada instituição de ensino, pesquisa, extensão e assistência à 
comunidade. Oferece, Há mais de 25 anos, importantes serviços na área de profilaxia e saúde 
mental para toda a população de Taubaté e região.  
Consoante com sua destinação institucional de servir de campo para estágios curriculares 
mediante a prestação de serviços de Psicologia à Universidade e à comunidade (Del. CONSUNI nº 
014/2001), a Clínica desenvolveu diversas atividades no ano de 2013, destacando-se o 
oferecimento de variadas modalidades de atendimento psicológico:  
Área Clínica: psicoterapia individual, psicoterapia de grupo, psicoterapia breve, terapia familiar, 
orientação de pais e psicodiagnóstico. 
Área Escolar: orientação vocacional e profissional, treinamento de habilidades sociais, 
brinquedoteca. 
Área Organizacional: apoio ao profissional na busca do trabalho; apoio ao profissional do sistema 
penitenciário (COREVALI). 
Os psicólogos, além de prestar serviços de atendimento aos funiconários, universitários e 
comunidade, são responsáveis, também, por controlar a entrada e a saída de prontuários dos 
setores Infantil, Adolescente, Adulto/Idoso e Triagem para que os alunos possam realizar seus 
estágios. Dessa forma, todos os clientes atendidos pelos 150 estagiários são computados nos 
devidos setores. Esse trabalho envolveu o gerenciamento de 1.327 clientes/atendimentos no ano 
de 2013.  
Foram também realizados 350 atendimentos em psiquiatria. 
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Relatório Financeiro: 
Em 2013, as avaliações preliminares per capta dos clientes baseou-se na seguinte Tabela: 
 

Valores de honorários aplicados para Comunidade e Universitários 

Renda per 
capita 

Até R$ 
100,00 

De R$ 101,00 
a R$ 150,00 

De R$ 151,00 
a R$ 200,00 

De R$ 201,00 
a R$ 250,00 

Acima de R$ 
251,00 

1 sessão 
semanal com 
apenas um 
membro da 
família em 
atendimento 

R$ 5,90 R$ 8,90 R$ 11,25 R$ 14,15 R$ 21,25 

2 sessões 
semanais ou 
mais de um 
membro da 
família em 
atendimento 

R$ 4,70 R$ 6,50 R$ 8,90 R$ 10,65 R$ 16,55 

Atendimento 
familiar ou 
casal 

R$ 7,10 R$ 10,65 R$ 14,15 R$ 17,70 R$ 27,15 

 

Triagem 
(valor único) 

R$ 5,90 

 

Para o atendimento dos servidores da UNITAU foi cobrado o valor único por sessão de R$ 
5,90. 

 
Análise Qualitativa: 
Ressalte-se que são muitos os fatores que diretamente interferem nos valores de arrecadação da 
Clínica de Psicologia, tais como: 

• Os clientes que procuram a Clínica de Psicologia possuem renda familiar baixa, sendo 
alguns com dificuldades financeiras, o que demanda avaliação do Serviço Social para uma 
suposta redução ou insenção do pagamento das sessões; 

• No início do atendimento, é feita uma avaliação preliminar per capita para que seja 
estipulado o valor a ser pago por sessão; em decorrência disso, é preenchido um contrato 
e combinada a forma de pagamento, sendo que o boleto é entregue na data acertada; 

• Os boletos são entregues pelos terapeutas (estagiários e psicólogos); 

• Caso o pagamento não seja efetuado, cabe também aos terapeutas (estagiários e 
psicólogos) investigar o ocorrido e encaminhar ao Serviço Social, ou então negociar outra 
data para o pagamento; 

• Caso ocorra atraso, desistência ou débito, são enviadas cartas de cobrança. 
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A tabela a seguir demonstra os rendimentos da Clínica de Psicologia no ano de 2013: 
 

Clínica de Psicologia: Receita decorrente de honorários 

PERÍODO VALORES 

Janeiro a setembro R$ 19.959,20 

Outubro a Dezembro (mudança do sistema financeiro) R$ 13.014,82 

TOTAL R$ 32.974,02 

 
 
 
Creche/Unitau: 
 
 
Com base na LDB e para melhor cumprir o seu dispositivo legal que orienta que as ações 
educativas da creche sejam de educação infantil, a Creche Unitau, em 2013, integrou o Ensino 
Infantil do Colégio Balbi e esteve sob a gestão da Pró-reitoria de Graduação. 
 
 
Convênios de cooperação didático-pedagógica que a Universidade de Taubaté mantém com as 
organizações públicas e privadas: 
 

 
 

Encaminhamentos de Processos  
Jurídico 241 

Consuni 105 

Departamentos/Pró-reitorias/Setores 198 

Celebrações/Publicações  

Convênios / Aditivos 154 

Aditivos – Cursos INPG 024 

Cursos – EPTS 075 

Outros Procedimentos  

Abertura Processos 095 

Processos Encerrados (Arquivo temporário/definitivo) 184 

Registro de informações – Processos 017 
Ofícios emitidos (Assinatura, Acompanhamento, Outros) 256 

Memorandos emitidos 126 

 
 
Análise Qualitativa: 

Metas Alcançadas em 2013 Metas previstas para 2014  Dificuldades 

Aumento do nº de beneficiados 
com bolsas/pontualidade via 
Convênio. 

Aumento das bolsas a serem 
concedidas e atendimento 
integral às parcerias já 
firmadas, fazendo dos 
Convênios instrumento para 
captação de alunos e 

Comunicação entre os 
Departamentos da Universidade 
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Divulgação UNITAU 

Novas parcerias com 
contrapartida favorável à 
Universidade, tanto no Setor 
Privado, Público e parcerias 
internas 

Agilização na análise de novas 
propostas de parcerias, para 
obtenção das contrapartidas 
de forma mais rápida 

Recursos humanos (maior 
número de funcionários e 
estagiários) permitindo uma 
aproximação mais pessoal de 
Convênios junto aos parceiros 
Recursos materiais 
(computadores e outros 
periféricos para atender a 
demanda dos Recursos Humanos 
suplementares) 

Gestão de controle dos 
Convênios com 
acompanhamento, verificação 
de resultados, avaliação das 
contrapartidas e seus benefícios 
– SICONV e Status 

Agilidade para verificação das 
ações e seus resultados por 
meio de feedback, melhor 
instrução dos processos e mais 
visibilidade das ações 

Recursos humanos e materiais, e 
necessidade  de maior 
aproximação junto ao setor 
financeiro da UNITAU. 

Aumento dos Convênios 
internacionais e maior inter-
relação da Coordenadoria de 
Convênios Internacionais – 
PREX, com as Pró-reitorias 
solicitantes 

Internacionalização da 
Universidade, com benefícios 
para realização de 
intercâmbios e trocas de 
experiências 

Acompanhamento das ações  dos 
Convênios Internacionais 
Necessidade de criação de 
modelos de Convênios nas 
línguas estrangeiras 

Formalizar convênios para 
captação de recursos junto aos 
órgãos de fomentos – SICONV 

Aumento de recursos para a 
Instituição e professores 

Implementação de um setor para 
acompanhamento dos editais, 
treinamento dos coordenadores 
de projetos, conhecimento do 
SICONV, recursos humanos e 
materiais 

Ampliação das relações com as 
Pró-reitorias e Reitoria e maior 
proximidade com os 
Departamentos   

Maior agilidade das ações por 
meio de ações conjuntas entre 
o Setor de Convênios, 
Procuradoria Jurídica, Órgãos 
Deliberativos, Departamentos 

Morosidade nos trâmites 
internos, que dificultam o 
acompanhamento integral dos 
Processos 

Incorporação do controle de 
Empenho para convênios 

Maior controle e fiscalização Recursos humanos e materiais 
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Escritório de Assistência Jurídica: 
 
As atividades desenvolvidas no Escritório de Assistência Judiciária, no ano de 2013, são aqui 
apresentadas quantitativamente. No quadro abaixo, são discriminados os números referentes a 
desarquivamentos, ações cíveis, penais e trabalhistas, totalizando 456 ações.  
 

 

 
No seguinte quadro, podemos apreciar o número de atendimentos individuais feitos ao público, 
discriminados conforme o tipo: retornos de atendimentos, novas triagens, e ações propostas, 
totalizando 1484 recepções individuais.  
 

 

 
 
Núcleo de Design Gráfico – NDG: 
 

SERVIÇOS 

Tipo de serviço Trabalhos Quantidade 

Criação e Design  cartazes, folders, filipetas, 
camisetas, certificados, 
crachá, convites, banners, 
faixas, cartilhas, livros, 
jornais, troféus, slides, e-
mail marketing, fullbanners 
e página de internet 

68 peças 

Papelaria institucional Papel timbrado, envelopes, 
capa de processos, fichas, 
formulários, receituários, 
boletins, recibos, 
solicitações, controles 

69 peças 

 
 
 
 
 

TIPOS DE AÇÃO ANO 2013 

  Desarquivamentos 77 

  Ações cíveis 376 

  Ações penais - 

  Ações trabalhistas 03 

  TOTAL 456 

TOTAL DE ATENDIMENTO 

ANO 2013 

Triagem 478 

Retorno 550 

Ações Propostas 456 

Total 1484 
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Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural – NPPC: 
Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural – NPPC: a Universidade de Taubaté, reconhecendo 
a importância em promover uma política de preservação e restauração do patrimônio histórico e 
cultural do Vale do Paraíba, criou, em 1995, o Núcleo de Preservação e Restauro do Patrimônio 
Histórico e Cultural – NPPC, que tem como objetivos coordenar projetos de restauração do 
patrimônio arquitetônico, e organizar um banco de dados com informações sobre os prédios locais 
que constituem bens históricos e culturais, reunindo e catalogando dados sobre a história da 
região através de seu patrimônio arqueológico, histórico e cultural, propiciando a integração dos 
projetos do NPPC com a comunidade universitária e a sociedade do Vale do Paraíba. Atualmente, 
está sediado no edifício do Departamento de Arquitetura.  
No ano de 2013, o NPPC atuou em dois grandes projetos: a Restauração da Basílica Nosso Senhor 
Bom Jesus de Tremembé /SP e o Projeto de Salvaguarda da Fazenda Galo Branco, conforme os 
quadros demonstrativos abaixo. 
No âmbito desses projetos, foram ministradas atividades diversas relacionadas à teoria, prática e 
iniciação científica aos discentes envolvidos, bem como oficina de capacitação técnica para o 
processo de monitoria e de formação de monitores, que é estabelecido com o intuito de incentivar 
a preservação patrimonial e o interesse perante um patrimônio, seja por sua história, ou pelos 
seus materiais construtivos existentes. O método utilizado possui o princípio da capacitação pelos 
meios de voluntariado, possibilitando um melhor aproveitamento e absorção de conhecimento. 
Para os visitantes ficarem interessados pelo patrimônio, as atividades possuem uma interatividade 
que busca ligar ao máximo os visitantes com a Basílica, por meio dos seus materiais construtivos, 
apresentados em diferentes formas e locais. 
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PROFESSOR:

LINK PARA CURRÍCULO LATTES:

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO:

TÍTULO DO PROJETO:

AGÊNCIA FINANCIADORA:

INÍCIO DO PROJETO:

TÉRMINO (PREVISTO) DO PROJETO:

DURAÇÃO DO PROJETO: meses

VALOR FINANCIADO:

QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO (R$) TOTAL (R$)

1 524.793,39R$                              524.793,39R$    

2 9.000,00R$                                  18.000,00R$      

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

TOTAL DO PROJETO 1 542.793,39R$                                                                                                   

ITENS FINANCIADOS DO PROJETO

#VALOR!

DESCRIÇÃO

Primeira Fase: custos administrativos e recolhimentos; custos pré-produção e preparação; custos de produção e execução. LinK para Projeto: fundacaodomcouto.org.br/wp.../11/apresentacao-projeto-restau.pdf.

Bolsas de Estudo: Projeto de Extensão R$450,00 mensal x 20 meses

Em cooperação com a Universidade de Taubaté  através da Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias, Núcleo de Preservação do Patrimônio 
Cultural, Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais e o Convênio Basílica Senhor Bom Jesus de Tremembé e a UNITAU o presente projeto tem 
como objetivo subsidiar as ações de restauração do conjunto eclesiastico da Basílica do Senhor Bom Jesus de Tremembé/SP.

Maria Dolores Alves Cocco coordenação Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural - NPPC - UNITAU

Ciências Ambientais - Projeto Social de Extensão vínculo Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias - PREX - UNITAU

Projeto RESTAU: Restauração da Basílica Bom Jesus de Tremembé/SP. Link: fundacaodomcouto.org.br/wp.../11/apresentacao-projeto-restau.pdf

Ministério da Cultura - PRONAC 12 2487

03/10/2012

RESULTADOS JÁ OBTIDOS:
01. Captação de recursos para execução da 1ª Fase do Projeto de Restauração da Basílica Nosso Senhor Bom  de Tremembé/SP; 02. Análise Técnica 
Estrutural do Conjunto Arquitetônico Eclesiástico; Inicío das ações de restauração nas áreas: cobertura. Prestação de Contas Executada e Aprovada no 
Ministério da Cultura. Abertura da 2ª Fase do Projeto para Captação de Recursos. Apoio  Financeiro do Governo do Estado de São Paulo,  ano 2013.

http://lattes.cnpq.br/7102598076009578 

MÉTODOS DE PESQUISA:
Pesquisa aplicada: estudo de fenômeno de processos de restauração arquitetônica em edificação histórica: levantamento histórico-artístico e arquitetônico; 
análise técnica-cientifica laboratorial; experimento ex-post-facto.

METAS JÁ ALCANÇADAS DO PROJETO:
01. levantamento histórico; 02. levantamento documental;03. levantamento arquitetônico; 04.prospecções pictóricas e tecnológicas; e elaboração da 
Pesquisa do Projeto Arquitetônico para Obras de Restauração.

METAS A ALCANÇAR DO PROJETO:
Início das ações de Restauração da 2ª Fase  do Projeto Aprovado Ministério da Cultura  MinC: restauração do Forro Artístico da Basílica Nosso Senhor 
Jesus de Tremembé/SP. Início das Visitas Monitoradas ao conjunto arquitetônico para rede pública municipal como forma de Educação Patrimonial - 
Projeto Aprovado MinC 2013.

OBJETIVOS DO PROJETO:

01/03/2014 ( 1ª Fase)

1ª Fase R$524.793,39 (quinhentos e vinte e quatro mil setecentos e noventa e três reais e trinta e nove centavos)
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PROFESSOR:

LINK PARA CURRÍCULO LATTES:

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO:

TÍTULO DO PROJETO:

AGÊNCIA FINANCIADORA:

INÍCIO DO PROJETO:

TÉRMINO (PREVISTO) DO PROJETO:

DURAÇÃO DO PROJETO: meses

VALOR FINANCIADO:

QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO (R$) TOTAL (R$)

8 1.680,00R$                                  13.440,00R$      

1 -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

1 -R$                                            -R$                  

RESULTADOS JÁ OBTIDOS:
Execução do Levantamento Arquitetônico;Levantamento Histórico-Técnico- Iconográfico; Levantamento do Processo Deterioração; Diagnóstico das 
Patologias; Identificação do Campo Arqueológico Histórico.

http://lattes.cnpq.br/7102598076009578 

MÉTODOS DE PESQUISA:
Pesquisa aplicada: estudo de fenômeno de processos de restauração arquitetônica em edificação histórica: levantamento histórico-artístico e arquitetônico; 
análise técnica-cientifica laboratorial; experimento ex-post-facto.

METAS JÁ ALCANÇADAS DO PROJETO: 01. levantamento histórico; 02. levantamento documental;03. levantamento arquitetônico; 04.prospecções pictóricas e tecnológicas.

METAS A ALCANÇAR DO PROJETO:
Proposta e Diretrizes do Projeto de Salvaguarda do Patrimônio Histórico; Elaboração Projeto de Educação Patrimonial; Assessoria para submissão da 
Proposta ao Ministério da Cultura - MinC.

OBJETIVOS DO PROJETO:

03/05/2014 ( 1ª Fase)

R$ 40.320,00

Maria Dolores Alves Cocco coordenação Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural - NPPC - UNITAU

Ciências Ambientais - Projeto Social de Extensão vínculo Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias - PREX - UNITAU

Projeto RESTAU: Salvaguarda da Fazenda Galo Branco.

Instituto de EMBRAER

03/05/2013

TOTAL DO PROJETO 1 13.440,00R$                                                                                                     

ITENS FINANCIADOS DO PROJETO

#VALOR!

DESCRIÇÃO

4 meses de Bolsa de Estudo: 

Em cooperação com a Universidade de Taubaté  através da Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias, Núcleo de Preservação do Patrimônio 
Cultural, Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais e o Convênio Instituto EMBRAER e a UNITAU o presente projeto tem como objetivo 
subsidiar as ações de salvaguarda da antiga Fazenda Galo Branco, propriedade da EMBRAER no Distrito Eugênio de Mello na cidade de São José dos 
Campos.
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Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi): 
 
 
Acervo Bibliográfico: O acervo total está em 82.625 títulos e 187.538 exemplares de livros (aí 
incluídos demais trabalhos acadêmicos e científicos e de referência). O acervo de Periódicos 
disponibiliza 1.888 títulos de revistas e destes, 69.465 exemplares. Dados extraídos da Base de 
Dados Sophia. Em 2013 foram solicitados 1.320 novos títulos (4.314 exemplares de livros), num 
total de R$ 441.019,28 para aquisição cobrindo a totalidade das bibliotecas. Em relação aos 
periódicos, foram solicitadas a assinatura ou renovação de assinatura de aproximadamente 90 
títulos, num total de R$ 75.000,00.  
 
Número de usuários cadastrados: 12.064. 
Circulação de livros – Empréstimos: 178.237 – consultas: 32.024 
Acesso aos terminais de consulta e web: 107.235 
 
Elaboração de fichas catalográficas: 1.306 
Treinamento no uso do terminal de consulta: 1.464 alunos 
Treinamento no uso de bases de dados pelo CPB: 428 alunos/pesquisadores 
 
Acervo bibliográfico:  
Aquisição de materiais:  
Livros: Solicitação: R$ 441.019,29 – 1.320 títulos / 4.314 exemplares. 
Compra efetuada: R$ 26.476,81 – títulos 122 – exemplares 222 (compra efetuada em 2012 
recebida em 2013 – R$ 96.322,66 – títulos: 383 – exemplares: 1165). 
 
Periódicos: Solicitação: 113 títulos entre renovações e novas assinaturas, valor R$ 77.946,00. Não 
foram feitas assinaturas. 
 
Acesso a recursos informacionais: Aguardamos a decisão e liberação de recursos sobre a base de 
e-books a ser adotada.  
 
A criação do repositório institucional aguarda a decisão da administração superior acerca das 
normas a serem seguidas, propostas pela equipe de bibliotecários do SIBi. 
 
O CPB atualizou a BDTD e disponibiliza as dissertações defendidas nos programas de pós-
graduação.  
 
Cadastrados 2013 
Doutorado Odontologia: 05 
  
Mestrado Eng. Mecânica: 21 
  
Mestrado Linguística Aplicada: 24 
  
Mestrado Odontologia: 06 
  
Mestado Ciências Ambientais: 00 
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Mestrado Gestão Desenvolvimento Regional: 00 
 
Totais por curso na BDTD 
Ciencias Ambientais 131

Administração de Empresas 22

Engenharia Mecãnica 135

Gestão e Desenvolvimento Regional 60

Linguística Aplicada 47

Mestrado em Odontologia 104
Doutorado em Odontologia 16

    

TOTAL 515 

 
 
A atualização da página eletrônica do SIBi está em curso com a ACOM. 
 
Espaços Físicos:  
Reforma e mudança da Biblioteca ECA/CIVIL e Coordenadoria do SIBi  
 
Atualização profissional: 
 
Participação nos eventos: Encontro Sophia Bibliotecas – maio/2013 
- 6º Colóquio de Bibliotecas Digitais – setembro/2013 
- Publicação com normas internacionais – FAPESP – março 2013 
 
Relação institucional interna:  
Visitas técnicas recebidas – Conselho Estadual de Educação: 
 
Pedagogia –  fevereiro 
Economia – março 
Comércio Exterior – abril 
EaD - Pedagogia – abril 
Serviço Social – abril 
EaD – Processos Gerenciais – maio 
Educação Física – maio 
Administração – maio 
Contabilidade – julho 
Ensino Médio Técnico – Programa RETEC – novembro 
 
Bolsistas em atuação: 16 
 
Grupos de trabalho internos: Renovação do GETI, a partir da aposentadoria da Bibliotecária Eliane 
Kalil, com a entrada de três novos bibliotecários do quadro. O GETI é o grupo responsável pelo 
gerenciamento da base Sophia, sua normalização, relatórios quantitativos, relatórios específicos. 
(anexo 3) 
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Criação dos grupos de estudo de e-books, repositório e site. 
 
Relação com a comunidade 
 
Aguardando renovação do Convênio com a Fundação Casa 
 
Curadoria e produção executiva do Evento LIGAÇÃO – agosto, setembro, outubro 2013. – Sítio do 
Picapau Amarelo. 
 
Bolsas de Estudos de Extensão Universitária 
Manutenção do programa de concessão de Bolsas de Estudo de Extensão Universitária, 
possibilitando a participação acadêmica nos programas e projetos de extensão: 
Número de bolsistas 2013: 54 
 
Captação de Recursos junto aos governos federal, estadual e municipal e a iniciativa privada: 
Os quadros abaixo demonstram o desempenho dos Projetos e Programas submetidos e aprovados 
em editais públicos ou resultantes de parcerias via Convênios de Cooperação Pedagógica, Técnico 
Científica: 
 

PROJETOS 2012/13 
 

RECURSO PREVISTO 

Assessoria técnica para Desenvolvimento Empreendimentos Econômicos 
Solidários na Microregião de Bananal 

R$ 50.000,00 

Brincando e Aprendendo na Educação Infantil R$ 50.000,00 

Capacitação de Conselheiros Municipais de Assistências Social do Vale  R$ 33.394,62 

Ecocidadania: educação em saúde, sustentabilidade, trabalho e geração de 
renda (sabão ecológico) com orientação para (re)inserção de detentos ao 
mercado de trabalho 

R$ 85.583,00 

Projeto de Atendimento à Vítima de Violência R$ 42.550,00 

Promoção de Saúde e Envelhecimento R$ 133.133,69 

Viva São Benedito! Registro de Patrimônio Imaterial e Educação Patrimonial 
da Festa de São Benedito de Aparecida-SP 

R$ 127.014,82 

SUBTOTAL R$ 521.676,13 

 

PROJETOS 2013/2014 RECURSO PREVISTO 

Aleitamento materno: destruindo mitos e preconceitos para a construção do 
conhecimento 

R$ 136.079,30 

Assessoria técnica para empreendimentos solidários no município de São José 
do Barreiro 

R$ 147.488,00 

Brinquedoteca como perspectiva de uma Educação Lúdica R$ 49.952,20 
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Promovendo Sorrisos R$ 145.440,00 

SUBTOTAL R$ 478.959,50 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Gráfico acima mostra a evolução da receita (fonte 6) nos últimos 4 anos e a tendência para o 
ano de 2014, cujo valor está consignado na LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
 
 
5. ANÁLISE 
 

1. O Núcleo de Pesquisas Econômico-Sociais – NUPES – consolidou suas atividades e 
pesquisas iniciadas em 1996, divulgando o nome UNITAU na mídia regional, por meio das 
entrevistas, subsidiando órgãos públicos, a sociedade civil e empresas na tomada de 
decisões referentes a adoções de políticas de mercado quanto políticas públicas, bem 
como fornecendo dados aos alunos de graduação e pós-graduação da UNITAU para 
trabalhos científicos.  
Sua atuação em 2013 foi ampliada, contemplando os seguintes objetivos: Cesta Básica 
Alimentar e Familiar do Vale do Paraíba; PORE - Pesquisa de Ocupação, Renda e 
Escolaridade da cidade de Taubaté; Atualização do site do Nupes; Planejamento do 
Orçamento Financeiro Familiar; Atendimento aos alunos e professores da graduação e 
Atendimento aos usuários dos dados do Censo do IBGE.  

2. Os Cursos de Extensão Universitária mantiveram os números alcançados em 2012 quanto 
a propostas de cursos, com uma baixa de 43% no número de cursos ofertados, mas 
ampliando em 22% o número de alunos. O retorno financeiro também aumentou em 7%. 

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS EXTERNOS CAPTADOS (FONTE 6)

R$ 754.676
R$ 75.000

R$ 833.000

R$ 10.274.304

R$ 6.694.634

2010 2011 2012 2013 2014

Valor
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3. Os Programas e Projetos de Extensão fomentados pelo PROEXT aumentou em relação ao 
ano anterior, comprovando sua qualidade, excelência acadêmica e de serviço comunitário. 

4. A edUnitau publicou 3 títulos, o mesmo editado no ano anterior.  
5. O NAE – Núcleo de Apoio a Eventos – realizou 20% de eventos a menos em relação a 2012. 

O público registrado atingiu 50% do total do ano anterior. 
6. O CDPH deu um salto qualitativo quantitativo em relação ao ano anterior, desenvolvendo 

ações que possibilitaram uma maior visibilidade do setor junto à comunidade acadêmica e 
sociedade civil, particularmente em razão das parcerias celebradas com diferentes agentes 
e instituições. Houve incrementos nas áreas de Cadastro e organização do acervo 
documental, Organização de exposições das fontes documentais do acervo, Assessoria a 
pesquisadores, Atualização do site do setor, Atualização da fanpage do setor, Cadastro 
dos livros do setor no Sistema Integrado de Bibliotecas, Desenvolvimento do projeto de 
extensão “Capelas e festas religiosas: valorizando a cultura rural”, Apoio e realização de 
exposições de arte e outras atividades culturais e Acolhida aos visitantes.   

7. A Clínica de Fisioterapia manteve a média de atendimentos em relação ao ano anterior, 
cerca de 15.000 atendimentos. Ressalte-se que registra uma demanda reprimida de 420 
pessoas em lista de espera, variável que se expressa também nas Clínicas de Odontologia, 
que registra uma demanda reprimida de 50 pessoas no atendimento de Prótese Buco 
Maxilo Facial. 

8. Já a Clínica de Psicologia apresenta um aumento no número de atendimentos na ordem 
de 65%, segundo os dados fornecidos pela sua direção. Houve uma arrecadação de R$ 
32.974,02 durante 2013. Entretanto, a Clínica registra problemas nessa área, tendo em 
vista que a emissão, entrega e controle de boletos, bem como envio de cartas de cobrança 
são tarefas realizadas pelos próprios terapeutas. 

9. O Setor de Convênios também deu um salto qualitativo e quantitativo, com aumento 
significativo em número de convênios e tarefas realizadas, o que culminou na implantação 
do SINCOV, o Sistema de Convênios. 

10. O EJA – Escritório de Assistência Jurídica – registrou um aumento de 54% no número de 
atendimentos individuais. O número de ações manteve-se na média, entretanto, dentre 
desarquivamentos, ações cíveis e trabalhistas. 

11. O NDG – Núcleo de Design Gráfico – manteve os números de 2012. 
12. O Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural – NPPC – ampliou sua atuação, 

agregando mais um projeto ao anterior. São dois grandes projetos: a Restauração da 
Basílica Nosso Senhor Bom Jesus de Tremembé /SP, financiada pelo Ministério da Cultura 
– PRONAC (R$ 542.793,39) e o Projeto de Salvaguarda da Fazenda Galo Branco, financiado 
pela EMBRAER (R$ 40.320,00). 

13. Quanto ao SIBi – Sistema Integrado de Bibliotecas – identificou-se uma baixíssima 
aquisição de livros, pelo segundo ano consecutivo. A solicitação inicial de 1320 novos 
títulos (4314 exemplares) para apenas 138 (160 exemplares) foram adquiridos, para os 
cursos de Ciências Contábeis e Direito e mesmo assim, não cobriram as necessidades 
informacionais dos alunos. De um valor previsto de R$ 441.020,00 no inicio de 2013, o 
gasto com livros em 2013 foi de apenas R$ 16.788,00, ou seja, muito aquém do esperado 
(ressalte-se que houve outra compra para a Engenharia Mecânica no valor de R$ 
17.133,00, mas que foram livros empenhados em 2012). Em visitas técnicas realizadas em 
todas as Bibliotecas pela coordenadoria, identificou-se que a grande queixa dos servidores 
do SIBi é a falta de atualização do acervo, o que interfere diretamente da avaliação dos 
cursos, vide o que está acontecendo no curso de Direito, onde os alunos acusam a 
biblioteca de não fornecer informações atualizadas para provas e, inclusive, para o exame 
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da OAB.  As assinaturas de periódicos também foram todas suspensas. Várias coleções 
foram interrompidas e descontinuadas, apesar das solicitações feitas. As bibliotecas que 
ainda recebem jornais são aquelas em que o chefe do Depto os assina e repassa às 
bibliotecas, caso da Arquitetura, ou d exemplares avulsos que vêm em forma de doação. É 
necessária especial atenção à aquisição dos materiais bibliográficos para o ano de 2014, 
ano em que vários cursos passarão por avaliações do CEE e MEC. Para tanto, sugerem-se 
as seguintes ações: a) Que a TP seja realizada antes do início do ano letivo; b) Que seja 
solicitado aos coordenadores de curso e/ou professores a atualização (e encaminhamento 
à biblioteca) dos planos de ensino/ementas das disciplinas semestrais; c) Que seja incluída 
a assinatura de pelo menos uma base de dados de e-books, de forma que possa ser 
estendido o acesso a livros a um maior número de alunos, cujo caso em que as assinaturas 
são anuais e, na eventualidade de rompimento, o acesso aos conteúdos é bloqueado. 

14. Quanto à ampliação do Programa de Bolsas de Extensão Universitária – PIBEX – passamos 
de 57 bolsas em 2012 para 54 em 2013. 

15. Quanto ao NEJU – Núcleo de Estudos da Juventude – em 2013, não foram atribuídas aulas 
para a implantação do NEJU, uma vez que o Núcleo não foi efetivado pela coordenadora. 
Haverá nova implantação em 2014.  

16. Houve, também, ganho substantivo quanto ao estabelecimento de parcerias com o 
governo municipal, estadual e federal para a oferta de programas de educação continuada 
e de projetos voltados ao atendimento das demandas econômicas-sociais, com a 
realização do Fórum das Instituições Municipais de Ensino Superior, bem como do Fórum 
de Pró-reitores de Extensão, o FORPROEX. 

17. Houve um expressivo aumento no número de projetos contemplados com recursos em 
editais públicos e a efetivação de convênios de cooperação que resultarão na captação de 
recursos externos (fonte 6). Os recursos captados ultrapassaram R$ 6 milhões de reais e 
tem projeção de R$ 10 milhões para 2014. 
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5. POLÍTICA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
 
A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da Universidade de Taubaté – PRPPG - compreende os 
cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu. O principal papel da PRPPG é impulsionar, dar 
suporte e gerenciar todas as atividades de pesquisa e pós-graduação da UNITAU.  
A PRPPG coordena as atividades didático-pedagógicas dos cursos de pós-graduação. Elabora e 
propõe normas de pesquisa e pós-graduação, planos de ensino e respectivos currículos plenos; 
coordena a fiscalização no âmbito da pesquisa e do ensino de pós-graduação.  
É também papel da PRPPG realizar atividades de divulgação científica e promover projetos que 
visem o contínuo aprimoramento do corpo docente da Universidade, bem como a criação e 
manutenção das revistas científicas da UNITAU. 
 
Missão da PRPPG 
A missão da PRPPG é contribuir para que a UNITAU obtenha o reconhecimento e a credibilidade 
da comunidade científica e acadêmica nacional e internacional. Os programas e projetos da Pró-
reitoria visam posicionar a Universidade como uma instituição de excelência tecnológica e 
produtora de conhecimentos por meio de pesquisa acadêmica e aplicada. Os cursos e atividades 
coordenados pela PRPPG visam à formação da consciência social, ambiental e da cidadania. 
 
OBJETIVOS  
 
A PRPPG tem como metas e prioridades de acordo com a estrutura orçamentária: 
Ensino Superior 
Bolsa de Estudo  
- Bolsas de estudo para programas de pós-graduação  
- Manutenção do programa de Bolsas de Estudo ao Ensino de Pós-graduação. 
Manutenção, Melhoria e Expansão do Ensino de Pós-Graduação 
- Manutenção, melhoria e expansão do ensino superior de Pós-graduação. 
- Manutenção dos programas de Pós-graduação em stricto sensu e lato sensu, ampliando a oferta 

de cursos de forma presencial, semipresencial. 
- Viabilização da implantação do programa de Pós-graduação em nível interdisciplinar. 
- Manutenção da política de contratação de professores visitantes para desenvolver atividades de 

ensino e pesquisa de interesse da Universidade. 
- Continuação do programa de incentivo à capacitação de servidores em níveis de Especialização, 

Mestrado e Doutorado. 
- Manutenção do sistema de gestão do desenvolvimento tecnológico, visando registrar, em nome 

da Universidade, marcas e patentes resultantes de pesquisas de sua promoção. 
- Manutenção do Comitê de Ética para regular as ações de alunos e professores envolvidos em 

pesquisa. 
- Consolidação dos Comitês de Pesquisa Institucional. 
 
Desenvolvimento Científico 
Bolsas de Estudo  
- Bolsas de Estudo a Pesquisadores 
- Bolsas de Estudo à Iniciação Científica 
 
Desenvolvimento e Difusão do Conhecimento Científico   
- Pesquisa Científica e Tecnológica 
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- Manutenção das ações de pesquisa voltadas ao desenvolvimento científico e tecnológico. 
- Continuação da política de incentivo à pesquisa, mantendo os atuais núcleos e grupos e criando 
outros. 
- Consolidação/criação de grupos de pesquisa junto ao CNPq Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
 
Difusão e Incentivo às Atividades Científicas 
- Continuação do estabelecimento dos mecanismos para difusão dos conhecimentos adquiridos, 
visando ao atendimento das necessidades e demandas da sociedade. 
- Promoção do apoio às participações em reuniões e eventos científicos, inclusive com incentivos 
materiais aos trabalhos de excelência; 
- Manutenção e ampliação das condições para permitir a continuidade de realização de eventos 
científicos e outras atividades ligadas à programação, principalmente as do Encontro de Iniciação 
Científica e as da Mostra de Pós-graduação. 
- Divulgação do conhecimento científico por meio da administração das revistas institucionais. 
 
AÇÕES, MÉTODOS E ESTRATÉGIAS:  
Para cumprimento das metas, foram realizadas, dentre outras,  ações específicas conforme segue: 
 
� Reforma do prédio da Pró-reitoria 
� Criação de Laboratório de Informática 
� Aquisição de equipamentos p/infraestrutura de Tecnologia da Informação, de uso exclusivo 

para pesquisa 
� Mudanças no corpo docente dos programas de Stricto Sensu, a fim de melhorar a 

classificação dos cursos na CAPES  (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) 

� Aprimoramento dos métodos de avaliação dos docentes, buscando consonância com as 
exigências da CAPES 

� Mudanças na formatação da Mostra de Pós-graduação e do Encontro de  Iniciação Cientifica, 
criando um  evento unificado,  buscando a internacionalização  e maior abrangência do 
mesmo 

� Reestruturação das revistas científicas 
� Implementação do processo de criação e acompanhamento dos Grupos de Pesquisa 

cadastrados no CNPq 
� Incentivo e apoio à busca de recursos junto às entidades de fomento 
� Elaboração de proposta do Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica 
� Elaboração de proposta do Mestrado Profissional em História 
� Elaboração de proposta do Mestrado Profissional em Medicina da Família 
 
 
RESULTADOS ALCANÇADOS – 2013 
 
Bolsas de Estudos  

Tipos de bolsa Quant. concedida 
Cursos de pós-graduação para servidores e professores  

- Bolsas para cursos de doutorado 7 

- Bolsas para cursos de mestrado - 

- Bolsas para cursos de especialização 1 
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Bolsas de Iniciação Científica – PIC – 01/02 a 31/12/2013  

� Área de Biociências 20 

� Área de Exatas 5 

� Área de Humanas 3 
Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC – 01/08/2013- 31/07/2014   

� Área de Biociências 18 

� Área de Exatas 10 

� Área de Humanas 2 

Bolsas PIC-VOL  (*)  

� Área de Biociências 1 

� Área de Exatas 3 

� Área de Humanas 5 

Bolsas de Residência Médica (**) 61  

Bolsas de Professor Visitante  (***) 9 

 (*) As bolsas PIC-VOL não têm remuneração; seu objetivo é a iniciação de alunos na pesquisa 
científica 
(**) RM – 60 bolsas parciais; 1 bolsa 100% 
(***) As bolsas para professores visitantes passaram a ser pagas através da folha de pagamento, 
dentro da rubrica de professor colaborador, sendo os recursos transferidos da rubrica própria. Ao 
longo do ano foram encerradas outras 3  bolsas 

 
 

Manutenção, Melhoria e Expansão do Ensino de Pós-Graduação 
 

Foram realizadas  defesas de Mestrado dos  cursos conforme abaixo: 
 

Curso de Stricto Sensu Alunos egressos 

Mestrado em Desenvolvimento Humano 19 

Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional 26 

Mestrado Acadêmico em Planejamento e Desenvolvimento Regional 5 

Mestrado em Ciências Ambientais 17 

Mestrado em Engenharia Mecânica 25 

Mestrado em Lingüística Aplicada 27 

Mestrado em Odontologia 02 

Doutorado em Odontologia 10 

 
 

Numero de alunos  em dezembro/2013: 

Cursos Nº alunos 

CURSOS DE STRICTO SENSU 

Mestrado em Desenvolvimento Humano 43 

Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional 84 
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Mestrado Acadêmico em Planejamento e Desenvolvimento Regional 25 

Mestrado em Ciências Ambientais 56 

Mestrado em Engenharia Mecânica 75 

Mestrado em Lingüística Aplicada 60 

Mestrado em Odontologia 8 

Doutorado em Odontologia 13 

TOTAL 364 

CURSOS DE LATO SENSU 

Área de biológicas 186 

Área de exatas 212 

Área de humanas 616 

Residência médica 61 

Cursos de  EAD (todas as áreas)  (*) 517 

TOTAL 1.592 

TOTAL GERAL 1.956 

(*) em parceria com Unyleia 
 
A) CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – ESPECIALIZAÇÃO (presencial) 
 
1. Análises Clínicas 
2. Apicultura para Educação a Distância 
3. Atendimento de Enfermagem nas Emergências Intra e Pré-hospitalares 
4. Odontopediatria 
5. Radiologia Odontológica e Imaginologia 
6. Terapias de Reabilitação nos Distúrbios Neurológicos da Criança e do Adolescente 
7. Transtornos de Aprendizagem, Neurologia Infantil e Terapias 
8. Avaliação, Controle, Regulação e Auditoria em Saúde 
9. Biologia Marinha 
10. Disfunção Têmporo-mandibular e Dor Orofacial 
11. Dependência Química 
12. Endodontia 
13. Enfermagem do Trabalho 
14. Enfermagem em Estomaterapia 
15. Enfermagem em U.T.I. 
16. Gestão de Resíduos Industriais, Urbanos e Rurais 
17. Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde 
18. Gestão em Processos de Envelhecimento: Ênfase em Saúde 
19. Gestão Interdisciplinar do Meio Ambiente 
20. Implantodontia 
21. Medicina do Trabalho 
22. Ortodontia 
23. Prótese Dentária 
24. Saúde Pública com Ênfase em Gestão de Saúde 
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25. Saúde Pública com Ênfase em Saúde da Família 
26. Saúde Pública com Ênfase em Vigilância Sanitária 
27. Intervenção familiar: psicoterapia e orientação 
 

CIÊNCIAS HUMANAS 

1. Administração de Recursos Humanos: Ênfase em Desenvolvimento Organizacional 
2. Administração Financeira e Auditoria 
3. Assessoria, Gestão da Comunicação e Marketing 
4. Comunicação e Marketing Político 
5. Comércio Exterior e Logística Empresarial 
6. Direito do Trabalho e Processual do Trabalho 
7. Direito Ambiental e Urbanístico 
8. Educação, História, Cultura e Sociedade 
9. Gestão Estratégica de Negócios 
10. Gestão Estratégica de Segurança Empresarial 
11. Gestão Tributária 
12. Gestão, Políticas Sociais e Formação de Profissionais para Educação Básica 
13. Gestão Comercial e Vendas 
14. Leitura e Produção de Gêneros Discursivos 
15. Língua Inglesa: Tópicos em Ensino e Aprendizagem 
16. Língua Portuguesa: Gramática e Uso 
17. Arte: Linguagens Artísticas Integradas: Formação e Prática 
18. Literatura 
19. Política e Sociedade no Brasil Contemporâneo 
20. Política Social e Trabalho Social com Famílias 
21. Psicopedagogia 
22. Conteúdos e Práticas Inovadoras para o Ensino Fundamental I 
23. Material Didático Virtual: o que é, como  se faz 

 

CIÊNCIAS EXATAS 

1. Automação e Controle Industrial 
2. Engenharia Aeronáutica 
3. Engenharia da Qualidade Seis Sigma – Green Belt 
4. Engenharia de Segurança do Trabalho 
5. Engenharia de Soldagem 
6. Gestão de Energia 
7. Gestão de Processos Industriais 
8. Projeto Mecânico 
9. Engenharia da Qualidade Seis Sigma – Black Belt 
10. Vibrações Mecânicas 
11. Simulação Aplicada à Engenharia 
12. Gestão de Projetos em Business Intelligence 
13. Jogos e Entretenimento Digital na Iconomia - Programa JEDI 
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MBA 

1. Advanced Executive MBA (Pós MBA) 
2. Gerência de Logística Integrada e Operações 
3. Gerência de Produção e Tecnologia 
4. Gerência de Projetos 
5. Gerência de Recursos Humanos 
6. Gerência de Tecnologia da Informação 
7. Gerência Empresarial (MBA Executive) 
8. Gerência Estratégica de Marketing 
9. Gerência Financeira e Controladoria 
10. Gestão Ambiental Integrada 
11. Gestão Integrada da Qualidade com Ênfase na Formação de Auditores 
12. Gestão Contábil, Auditoria e Controladoria 
13. Gerência de Cidades e Sustentabilidade 
14. MPA – Administração Pública 
15. Comunicação Organizacional e Mídias 
 
 
B) CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – ESPECIALIZAÇÃO -EM EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA – CONVÊNIO 
UNITAU x UNYLEIA 
 
 
1. CONTABILIDADE 
 

� Especialização em Auditoria Empresarial 
� Especialização em Contabilidade Previdenciária 
� Especialização em Controladoria Empresarial 
� Especialização em Perícia Contábil 

 
2. ENGENHARIA DE SEGURANÇA NO TRABALHO 
 

� Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 

 
3. MBA 
 

� MBA Executivo em Petróleo e Gás 
� MBA Executivo em Gestão Hospitalar 

 
4. DIREITO PRIVADO 
 

� Especialização em Direito Civil 
� Especialização em Direito Comercial 
� Especialização em Direito do Trabalho 
� Especialização em Direito Registral e Notarial 
� Especialização em Direito da Tecnologia da Informação 
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5. DIREITO PÚBLICO 
 

� Especialização em Direito Administrativo 
� Especialização em Direito Constitucional 
� Especialização em Direito Eleitoral 
� Especialização em Direito Processual 
� Especialização em Direito Processual Civil 
� Especialização em Direito Processual Penal 
� Especialização em Direito Tributário 

 
6. EDUCAÇÃO 
 

� Especialização em Docência da Língua Inglesa 
� Especialização em Docência da Matemática 
� Especialização em Docência Superior 
� Especialização em Educação a Distância 
� Especialização em Educação Especial Inclusiva 
� Especialização em Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica 
� Especialização em Psicopedagogia 
� Especialização em Supervisão e Inspeção Escolar 

 
7. LÍNGUA PORTUGUESA 
 

� Especialização em Língua Portuguesa 
� Especialização em Linguística 
� Especialização em Português Jurídico 
� Especialização em Revisão de Texto 

 
8. MEIO AMBIENTE 
 

� Especialização Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 
� Especialização em Gestão Ambiental de Empresas 
� Especialização em Licenciamento Ambiental 
� Especialização em Saneamento Ambiental 

 
7. SAÚDE E BEM ESTAR 
 

� Especialização em Biologia Molecular 
� Especialização em Educação Física Escolar 
� Especialização em Estética 
� Especialização em Fisioterapia do Trabalho e Ergonomia 
� Especialização em Saúde do Idoso e Gerontologia 
� Especialização em Saúde e Segurança do Trabalho 
� Especialização em Saúde Pública 
� Especialização em Saúde da Família 
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� Especialização em Terapia Intensiva: uma Abordagem Multidisciplinar  
� Especialização em Terapia Ocupacional Pediátrica 

 
 
C) RELAÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 
 
1. Ambiente Construído  

2. Ambientes Virtuais de Aprendizagem  

3. Avaliação e diagnóstico do desenvolvimento regional  

4. Bioecologia de Anfíbios do Vale do Paraíba e Serra da Mantiqueira  

5. Bioetica com enfoque em Qualidade  e Estilo de Vida 

6. BIOMAR-UNITAU- Grupo de Estudos de Organismos Aquáticos 

7. Cognição e afetividade no ensino de línguas  

8. Docência da Lingua Portuguesa no ensino superior 

9. ECOTROP - Grupo de Pesquisa e Ensino em Biologia da Conservação  

10. Educação Física Escolar: concepções e questões emergentes  

11. Estudos dos efeitos da poluição na saúde humana 

12. GRADiS - Grupo de Robótica, Automação e Dinâmica de Sistemas  

13. Grupo de Estudos em Filosofia e Ciências Sociais 

14. Grupo de Estudos em Segurança Alimentar - GESA  

15. Grupo de Pesquisa de Avaliação Psicológica 

16. Grupo de Pesquisa em Epidemiologia dos Agravos na Infância  

17. Grupo de Pesquisas em BioMarcadores Antárticos - BioMAntar  

18. Grupo de Projeto, Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico de Sistemas Mecatrônicos e 

Automáticos 

19. Grupo multidisciplinar de pesquisa em plantas medicinais 

20. História da Educação Regional: instituições, idéias e intelectuais 

21. Interação, linguagem e letramento do professor  

22. Laboratório de Pesquisas Pedagógicas em Educação Física - LAPPEF 

23. Lingüística Aplicada e Comunicação Social: Estudos interdisciplinares  

24. Materiais Poliméricos, Compósitos e Absorvedores de Microondas 

25. Medicina Materno-fetal UNITAU  

26. Microbiologia e Imunologia aplicadas à saúde humana 

27. Mutagênese Ambiental  
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28. Núcleo de Estudos e Pesquisas em Políticas Sociais  

29. Núcleo de Estudos sobre Desenvolvimento Humano, Envelhecimento e Gênero  

30. Núcleo de Pesquisa em História da Universidade de Taubaté (NPH-UNITAU)  

31. Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas de Práxis Contemporâneas  

32. NUPEC (Núcleo de Pesquisa e Estudos em Comunicação)  

33. NUPES - Núcleo de Pesquisa Econômica e Social  

34. Planejamento, Gestão e Desenvolvimento de Carreiras em âmbito Regional. 

35. Projetos pedagógicos para leitura e produção de gêneros discursivos 

36. Relações Institucionais em Aglomerações Tecnológicas  

37. Saúde, Qualidade de Vida e Desenvolvimento Regional 

38. Sistemas energéticos Ecoeficientes 

39. Sustentatibilidade: Ecoeficiências na Gestão de Resíduos e Impactos no Desenvolvimento 

Regional 

40. Vibrações Mecânicas 

D) RELAÇÃO DE PROJETOS COM FOMENTOS EM ANDAMENTO 
 
1. Estudo ecológico sobre o impacto da exposição a poluentes atmosféricos na morbi-

mortalidade. 
2. Avaliação da efetividade de dois protocolos não cirúrgicos periodontais ... 
3. Detecção de marcadores inflamatórios e metabólicos e do risco cardiovascular de pacientes 

em diálise peritoneal 
4. Influência de Lactobacillus na expressão de fatores de virulência de candida albicans 
5. Monocitos como marcador de risco cardiovascular em pacientes em doença renal crônica 
6. Avaliação da função renal de pacientes em tratamento de leishmaniose tegumentar em um 

hospital de ensino 
7. Poluentes atmosféricos e internações por pneumonia em crianças. Estudo de série temporal 
8. Geoprocessamento na monitoração da tuberculose no estado de SP 
9. Prevalência de defeitos congênitos no município de São José dos Campos - SP 
10. Influência do tratamento de superfície e diferentes agentes de cimentação na resistência de 

união da zircônia 
11. Exposições ocupacionais aos materiais biológicos e o seguimento do protocolo  
12. Infraestrutura Institucional para Pesquisa 2013 
13. Poluentes atmosféricos e internações por doenças respiratórias. Estudo de série temporal 
14. Representações de língua construídas pela imprensa: estudo da polêmica em torno do livro 

"Por uma vida melhor" 
 
Para equipar e/ou incrementar os laboratórios de pesquisa, foram submetidos projetos para 
aquisição de equipamentos de uso compartilhado pelos programas de Stricto Sensu,  dentro do 
programa  “Pró-equipamentos”, da CAPES.  A UNITAU foi contemplada nos exercícios de 2011 e 
2012, com liberação das verbas  em 2013: 
Valores dos Repasses: Pró-equipamentos 2011 – Convênio 774399/2012 - R$ 169.800,00 
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                                        Pró-equipamentos 2012 –  Convênio 775987/2012 - R$ 359.999,99  
Fomos contemplados, também, com o projeto apresentado em 2013 - Convênio 788834/2013  -  
com o valor de repasse  R$ 396.000,00,  o qual deverá ser liberado no ano de 2014 

 
Projetos com Fomentos 
Durante do ano foram submetidos diversos projetos, tendo encerrado o ano, com 10  projetos 
aprovados e em andamento na área de Biociências. 
Estamos trabalhando para que professores pesquisadores das outras áreas também submetam 
projetos com o objetivo de auferir esse tipo de incentivo. 
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Comitês de Ética 

Projetos apreciados pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos 

Situação Nº 

Aprovados 301 

Não aprovados 3 

Pendentes 243 

Retirados 2 

Total de projetos apreciados 549 

Projetos apreciados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

Situação Nº 

Retirados 2 

Aprovados 11 
Total de projetos enviados 13 

 
Dentro do objetivo de Desenvolvimento e Difusão do Conhecimento Científico, a UNITAU, através 
da  PRPPG,    homologou  as indicações de 34 alunos,  para bolsas-sanduíche dentro do Programa 
Ciências sem Fronteiras, do governo federal, tendo sido concedidas  durante o ano, 9 bolsas, para 
países da Europa, Estados Unidos e Austrália.  
Também, devem ser consideradas, as 5 (cinco)  bolsas obtidas no Programa Nacional de Pós-
doutoramento. 
 
 
Grupos de Pesquisa  
A UNITAU, através da PRPPG, mantém o acompanhamento e  controle de 65 Grupos de Pesquisa, 
certificados pelo CNPq,  liderados por professores da instituição, nas diversas áreas do 
conhecimento. 
 
Quanto à Difusão e Incentivo às Atividades Científicas,  foram apresentados trabalhos nos 
eventos de divulgação científica, dentro do Congresso Internacional de Ciência, Tecnologia e 
Desenvolvimento: 
      Encontro de Iniciação Científica – 677 
     Mostra Internacional de Pós-graduação – 211 
 
Com o objetivo de incentivar ainda mais o  incremento da pesquisa, foram criadas 230 novas 
senhas para acesso ao Sistema Proxy, de periódicos da CAPES e está sendo feito um trabalho mais 
contínuo de divulgação junto aos professores e alunos 
 
ANÁLISE:  
 
A reclassificação, pela CAPES, dos cursos de Mestrado em Lingüística Aplicada e em Engenharia 
Mecânica, após a avaliação trienal ocorrida no ano,  demonstra que as ações empreendidas pela 
Pró-reitoria e pelas Coordenações estão sendo corretas e que devem ser mantidas e ampliadas  
para os outros programas.  Os itens principais da atuação para melhoria da qualidade dos cursos 
vão desde a seleção mais criteriosa dos alunos até a produção científica do corpo docente, 
passando pela qualidade técnica das dissertações oriundas dos programas. 
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Também foi de extrema importância, dada a atual procura, a implementação do curso de 
Mestrado em Educação. 
O quadro atual das classificações dos cursos é o seguinte: 
 

CURSO NOTA 

Mestrado em Engenharia Mecânica 4 

Mestrado em Lingüística Aplicada 4 

Mestrado em Odontologia 4 

Doutorado em Odontologia 4 

Mestrado em Ciências Ambientais - Profissional 3 

Mestrado em Ciências Ambientais - Acadêmico 3 

Mestrado em Desenvolvimento Humano 3 

Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional 3 

Mestrado Acadêmico em Planejamento e Desenvolvimento Regional 3 

Mestrado em Educação (*) 3 

(*) curso aprovado e autorizado, com início de turma previsto para 2014. 
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6. POLITICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 
 

Inserida no contexto maior dos objetivos da atual gestão, a PRE tem a preocupação de 
desenvolver e implantar, cada vez mais, projetos que deem apoio e assistência a todo o corpo 
discente da Universidade, sempre atendendo as necessidades e os interesses da comunidade 
acadêmica. A cada ano, em acordo com a demanda do mercado, novas necessidades surgem. A 
PRE atualiza-se, criando formas de preparar e manter o aluno no ensino superior, cumprindo seu 
trabalho de, a cada ano, proporcionar ao mercado a inserção de profissionais gabaritados e aptos 
a atender a população local, regional, estadual e nacional em todas as suas mais prementes 
necessidades. 

Tem a UNITAU, por meio das ações da PRE, a consciência de sua responsabilidade e de seu 
compromisso de prover ao seu aluno os meios para uma vivência acadêmica saudável e 
qualitativa. Com essa preocupação permanente, pretende-se um relacionamento duradouro entre 
aluno e instituição, para que inicie sua vida acadêmica aqui e continue para aperfeiçoar-se tanto 
acadêmica como profissionalmente. 

A PRE divide suas metas em duas grandes áreas: 
(1) de manutenção estudantil que visa a entrada e permanência do aluno no  curso 

superior; 
(2) de encaminhamento profissional, que prepara o discente para o mercado de 

 trabalho, ainda no banco universitário e como ex-aluno UNITAU. O quadro a  seguir 
apresenta um resumo dos projetos realizados pela Pró-reitoria  Estudantil no ano de 2013, 
devidamente separados por área de atuação. 

Manutenção Estudantil 
 

Encaminhamento Profissional 
Central do Aluno 

Recepção de novos alunos Bolsa Monitoria 

Assistência psicopedagógica 
Suporte e Ingresso ao Mercado de 

Trabalho 

Programa de Bolsas de Estudos da 
própria Universidade e de outras 

Instituições 

Educação e Formação Empreendedora : 
Convênio com SEBRAE (NA) 

Relacionamento com empresas 
Grupo de Empreendedorismo 

Financiamento Estudantil (FIES) Intercâmbios Acadêmicos 

Bolsa SIMUBE Eventos de Formação Acadêmica 

Seguro Educacional Relacionamento com egressos 

Apoio às Lideranças Estudantis Vagas de estágio e emprego 

Democratização do espaço e da 
informação Eventos de formação científica 
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Os programas da Pró-reitoria Estudantil resumem-se em um indicador denominado: 
atenção aos discentes.  Esse indicador é gerenciado pela administração superior de duas formas: 
na definição de programas que auxiliem a entrada e permanência do aluno no curso superior, 
acompanhando-o na sua vida acadêmica e na definição de programas que o preparem para o 
mercado de trabalho, ainda na graduação, antevendo até a sua condição de egresso. 

Ensino Médio/Técnico

Pré-Vestibulando

Vestibulando

Ingressante

1°/2º Semestres Graduação

3º /4º Semestres Graduação

5º /6º Semestres Graduação

7º /8º Semestres Graduação

Formando

Egresso

Educação Continuada ou Nova 
Graduação

Manutenção Estudantil

Divulgação e Acompanhamento do Processo 
Seletivo: 
•Oficinas de Orientação ao Processo Seletivo;
• Orientação Postural e Profissional;
• Convivência Acadêmica Monitorada;
•Circuito Histórico e Cultural.
Recepção dos Alunos Ingressantes.

Atendimento Socioeconômico e Programa de 
Bolsas de Estudos:
•Bolsas de Estudos da Própria Universidade;
•Bolsas de Estudos Compartilhadas.
FIES
Seguro Educacional
Democratização do Espaço e Informação:
• Acessibilidade Física e Mobilidade;
• Apoio aos DA’s e CA’s;
• Programa de Atendimento Pedagógico e 
Psicopedagógico;
• Programa de Atendimento aos Alunos Especiais.
Controle da Evasão.

Relacionamento com Egressos
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Ensino Médio/Técnico

Pré-Vestibulando

Vestibulando

Ingressante

1°/2º Semestres Graduação

3º /4º Semestres Graduação

5º /6º Semestres Graduação

7º /8º Semestres Graduação

Formando

Egresso

Educação Continuada ou Nova 
Graduação

Encaminhamento Profissional

Programa de Treinamento e Orientação Profissional
Busca de Vagas de Estágio e Emprego
Suporte e Ingresso ao Mercado de Trabalho
Formação Empreendedora:
•Convênio Sebrae Nacional;
•Grupo de Empreendedorismo.
Intercâmbios Acadêmicos
Eventos de Formação Acadêmica
Relacionamentos e Parcerias
Estágio Curricular Obrigatório e Não Obrigatório
Acompanhamento dos Alunos em Educação Continuada

 
Destacam-se os seguintes projetos da Pró-reitoria Estudantil no ano de 2013: 

• A Pró-reitoria Estudantil iniciou a execução de um dos principais projetos da gestão do 
Magnífico Reitor, Prof. Dr. José Rui Camargo, a Central do Aluno.  Solicitou a casa da 
FUNCABES – Fundação Caixa Beneficente dos Servidores da Universidade de Taubaté, 
localizada na rua Barão da Pedra Negra, 162, para a realização de uma reforma para 
inaugurar a Central do Aluno em 2014. O local será um espaço para concentrar todos os 
serviços já prestados pela Pró-reitoria Estudantil integrando alguns outros serviços de 
outras Pró-reitorias, para prover ao discente UNITAU informações e orientações 
adicionais, relevantes para seu desenvolvimento acadêmico e profissional:  

• Solicitação de documentos;  

• Orientação e encaminhamento dos alunos sobre suas dúvidas e 
 dificuldades; 

• Informações e inscrições sobre cursos, eventos, regulamentos e  situação 
financeira; 

• Ponto de acesso virtual para consulta ao sistema da UNITAU.   

• Incentivo a realização de projetos esportivos, culturais e artísticos, individuais e coletivos, 
a fim de despertar, motivar e divulgar talentos e habilidades da comunidade acadêmica. 
Essa iniciativa que tem a finalidade de promover o despertar de mais um fator para o bem 
estar do aluno como parceiro da Instituição neste momento de sua jornada acadêmica;  

Programas de Apoio e Formas de acesso 
Manutenção Estudantil 

Para cumprir com sua missão, a Pró-reitoria Estudantil recebeu e atendeu cada aluno 
Unitau individualmente, com extrema dedicação e confidencialidade. Analisou sua condição e 
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buscou soluções para problemas que, momentaneamente, o acometiam, sempre dentro da ética e 
em acordo com as normas e a regulamentação. Os problemas vividos pelo nosso corpo discente 
são muitos, diferentes e, muitas vezes, refletem situações sociais atuais. Por esse motivo, 
deliberações, normas, regulamentos são atualizados e estão em constante melhoria para atender 
às solicitações e necessidades dos nossos alunos.  
Destacam-se os seguintes programas: 
 
Recepção aos alunos ingressantes  
 

A Pró-reitoria Estudantil dentro de seu trabalho integrado para manutenção dos alunos de 
graduação acredita que a recepção aos ingressantes é um evento fundamental para causar um 
primeiro impacto positivo nos alunos e promover sua integração nos Departamentos. 

A recepção aconteceu em dois períodos, haja vista o oferecimento de dois vestibulares no 
corrente ano.  

A primeira foi em 04/02/2013 (Vestibular de Verão – Deliberação CONSEP nº 164/2012) e 
em 25/07/2013 (Vestibular de Inverno – Deliberação CONSEP nº 091/2013).  

A Pró-reitora Estudantil realizou reunião com os Diretores das Unidades de Ensino da 
Universidade para solicitar-lhes apoio na Recepção dos Calouros 2013. Para tanto, encaminhou a 
eles carta de orientação na qual salientou a importância de empregarem esforços para que os 
alunos se sentissem acolhidos e realmente integrados ao Departamento e à Universidade.    

Foram enviadas, ainda, sugestões para a recepção aos calouros, porém o cronograma de 
atividades ficou de responsabilidade de cada departamento que, em conjunto com os Diretórios 
Acadêmicos, nomeou uma Comissão de Recepção, encarregada de propiciar acolhida aos 
ingressantes. 
Plano: Envolver os Diretores de Unidade de Ensino, os Diretórios e Centros Acadêmicos e os 
alunos veteranos a executarem e colocarem em prática as atividades. 
Cronograma de atividades sugeridas: 

1. Apresentação do Diretor da Unidade de Ensino e da equipe de professores com a qual 
terão aulas;  

2. Apresentação do Projeto Pedagógico; 
3. Apresentação do calendário letivo dos semestres de 2013, destacando os principais 

eventos da Universidade  
4. Apresentação do plano de atividades de cada curso. Promover um bate papo, no qual os 

alunos possam participar e tirar suas dúvidas; (Ter um cuidado maior com os alunos que 
irão ingressar em turmas que já estão em andamento, para que não haja uma divisão 
entre calouros e veteranos e sim, uma integração acadêmica.); 

5. Apresentação do sistema de avaliação da Universidade; 
6. Apresentação da estrutura hierárquica da Universidade, reitor e pró-reitores (enviado 

material de apoio – vídeo institucional e informativo do aluno); 
7. Exibição do vídeo institucional da Universidade; 
8. Apresentação do portal do aluno no site da UNITAU mostrando que lá encontrará 

informações como: notas e faltas, 2ª via do boleto, ouvidoria, biblioteca online, calendário 
e central de oportunidades; 

9. Divulgação e apresentação da Central de Oportunidades, conforme material de apoio 
enviado - manual informativo; 

10. Divulgação da Bolsa BIP, conforme material de apoio enviado - manual informativo; 
11. Espaço para que os DAs e CAs façam suas apresentações; 
12.  Palestras com temas ligados ao mercado de trabalho, empreendedorismo, etc; 
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13. Apresentação de todas as instalações e laboratórios do departamento. 
 
Atendimento Sócioeconomico e Programa de Bolsas de Estudos 
 
 Como política de atendimento às necessidades dos discentes, um programa de bolsas de 
estudos é regularmente oferecido. Esse programa tem o objetivo principal de assistir os alunos 
com dificuldades financeiras e de custear seus estudos, enquanto estiverem regularmente 
matriculados em um dos cursos oferecidos pela UNITAU. 
 A seleção é sempre realizada segundo princípios éticos, observando-se as deliberações e 
os editais publicados no site da Universidade.  
 A Pró-reitoria Estudantil ofereceu, ainda, encaminhamentos para os recursos institucionais 
internos e externos. 
 As modalidades de Bolsas de Estudos que foram oferecidas pela Pró-reitoria Estudantil 
são:  
 Programa de Bolsas de Estudos da Própria Universidade 

• Bolsa Familiar: destina-se a beneficiar as famílias que tenham dois ou mais membros 
estudando em qualquer um dos cursos presenciais da Escola de Aplicação Dr. Alfredo José 
Balbi ou da Universidade de Taubaté, pai, mãe, filhos e seus cônjuges; 

• Bolsa Fidelidade: destina-se a alunos egressos da Escola de Aplicação Dr. Alfredo José 
Balbi que foram ingressantes nos cursos superiores, mediante processo seletivo; 
Bolsa Atleta: anualmente é oferecida aos alunos que apresentarem competência técnica, 
comprovada por documentação pertinente, de interesse da Instituição. Na graduação, 
foram concedidas bolsas esportes individuais, contemplando os cursos de Educação Física, 
Engenharia de Produção Mecânica., Engenharia Elétrica, Administração, Engenharia Civil, 
Comércio Exterior, Fisioterapia, Contabilidade, Direito, Engenharia de Controle e 
Automação, Enfermagem, Nutrição, Publicidade e Propaganda e Jornalismo. Além de 
todos os atletas do time de handebol masculino e feminino de Taubaté que recebem 100% 
de bolsa; 

• Bolsa Mérito: concedida aos alunos que lograram a primeira colocação nos processos 
seletivos semestrais, e que apresentaram melhor desempenho acadêmico em seu curso, 
no ano letivo. Por meio de um relatório da Central de Informática, informando os alunos 
que alcançaram melhor média aritmética no ano anterior, os alunos foram homenageados 
com a presença do Magnífico Reitor, Prof. Dr. José Rui Camargo;  

• Bolsa Demanda Unitau: destinada a alunos regularmente matriculados que não 
dispunham temporariamente de recursos financeiros para arcar com os pagamentos ou 
que estivessem enfrentando situações momentâneas de comprometimento financeiro. 
Esta modalidade é sempre concedida aos alunos não contemplados com outras 
modalidades de bolsa. Foram analisadas 147 solicitações;   

• Bolsa Incentivo ao Pagamento (BIP): incentivo ao pagamento em dia dos alunos da 
Instituição. Foi atribuída uma Bolsa 100% ao aluno adimplente mediante sorteio, 
regulamentado pela Instituição; 

• Bolsa Licenciatura e Serviço Social: oferecida a um grupo de alunos em continuidade a 
benefício anteriormente concedido. É uma modalidade oferecida a um grupo específico, 
em data específica e avaliada por uma Comissão Interna da Universidade; 

• Bolsa Curso de Tecnologia: destinada aos alunos ingressantes, matriculados nos primeiros 
e segundos semestres do ano de 2013, nos cursos de Tecnologia da Universidade; 

• Bolsa Egresso:  concedida a ex-alunos dos cursos de graduação da Universidade; 
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• Bolsa Engenharias Vespertino: destinada para alunos ingressantes nos cursos de 
engenharia do período vespertino, matriculados nos primeiros e segundo semestres de 
2013; 

• Bolsa Ingressante Matutino: concedida aos alunos ingressantes, matriculados nos 
primeiros e segundo semestres de 2013, nos cursos de Fisioterapia, Direito, 
Administração, Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Psicologia; 

• Bolsa Liderança Estudantil: destina-se aos alunos com relevada participação nos órgãos 
de liderança estudantil da Universidade; 

• Bolsa Estágio Interno: destina-se a todos os alunos regularmente matriculados. É 
necessário que o perfil do aluno coincida com as necessidades dos setores da 
Universidade. A bolsa estágio interno possibilita ao candidato desconto em sua 
mensalidade e deve ser recomendada de acordo com a disponibilidade orçamentária da 
UNITAU. No entanto o aluno pode ter a oportunidade de um encaminhamento ao 
programa Central de Oportunidades e/ou à Central de Estágios, não tolhendo, assim, as 
chances dos discentes de novas aprendizagens e aperfeiçoamentos no campo de 
formação, e, também melhores chances de remuneração enquanto aprendizes. O aluno 
com bolsa estágio interno é acompanhado e avaliado pelo setor diariamente em relação 
ao seu desempenho e pela PRE, semestralmente, com intuito de averiguar a adequação à 
atividade proposta, bem como a continuidade da concessão da Bolsa. O interesse pela 
modalidade Bolsa Estágio Interno é considerável e é sempre solicitada por vários 
departamentos/setores da Instituição para desenvolvimento de atividades afins ao 
desenvolvimento discente e, por professores com projetos em andamento ou novas 
propostas. 
A organização do programa de bolsas é regida por legislação própria, e aprovada pelo 

Conselho de Administração (CONSAD 028/2012) da UNITAU, órgão de regulamentação 
deliberativa. Essa Deliberação rege a concessão de bolsas de estudo, na modalidade presencial, 
aos alunos dos cursos de Graduação e aos da Escola de Aplicação Dr. Alfredo José Balbi.  
 

Dotação Orçamentária PRE 

    

Despesa Orçado Utilizado Diferença 

    

Bolsa de Estudo aos Alunos    
do Ensino Fundamental 35.000,00 25.506,75 9.493,25 

Bolsa de Estudos aos Alunos    
do Ensino Médio e 132.105,00 132.105,00  
e Profissionalizante    

Bolsa de Estudos aos Alunos    
De ensino de Graduação 4.919.915,00 4.137.899,51 782.015,49 

Bolsa SIMUBE 11.000,00 10.980,00 20,00 

 Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
 
De acordo com a disponibilidade orçamentária o programa de bolsas e de apoio aos estudantes 
apresentou o seguinte fechamento: 
 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa Familiar – Ensino Fundamental 48 
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Bolsa Mérito – Ensino Fundamental 00 

Total – Ensino Fundamental 48 

Bolsa Atleta - Ensino Médio 01 

BIP - Ensino Médio 04 

Bolsa Demanda – Ensino Médio 05 

Bolsa Familiar – Ensino Médio 93 

Bolsa Mérito – Ensino Médio 01 

Total – Ensino Médio 104 

Bolsa Atleta – Graduação 29 

BIP – Graduação 11 

Bolsas Cursos Matutinos – Graduação 165 

Bolsas Cursos de Tecnologia – Graduação 201 

Bolsas Cursos Vespertinos – Graduação 50 

Bolsa Demanda – Graduação 52 

Bolsa Egresso Graduação 140 

Bolsa Estágio Interno – Graduação 297 

Bolsa Familiar – Graduação 533 

Bolsa Fidelidade – Graduação 160 

Bolsa Mérito – Graduação 71 
Bolsa Licenciatura – Graduação 219 

Bolsa Liderança Estudantil – Graduação 19  

Total - Graduação 1.947 

    Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
Programa de Bolsas de Estudos Compartilhado com outras pró-reitorias ou Instituições 
 
 

• Programa Bolsa Escola da Família: O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) oferece bolsas a estudantes de cursos de licenciatura. Os alunos inscritos 
vão às escolas públicas de Ensino Médio para realizar atividades que aprimorem sua 
formação e que contribuam para melhorar a qualidade da rede de ensino. 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa PIBID (2013) 240 

Aprovadas (2014-2017) 380 

 

• Programa Bolsa Escola da Família: Programa do Fundo de Desenvolvimento Estudantil 
(FDE) do estado de São Paulo. Por meio dele, a Pró-reitoria Estudantil concedeu bolsas de 
estudos aos alunos dos cursos de licenciatura da Universidade que, em contrapartida, 
possam exercer suas atividades de formação em escolas públicas, semanalmente, nos 
períodos extraclasses; 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa Escola da Família – Graduação 28 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 

•  Bolsa Monitoria: Concedida pela Pró-reitoria de Graduação com dotação orçamentária 
da Pró-reitoria Estudantil. A modalidade que dá início à formação docente do aluno 
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concedeu descontos nas mensalidades aos alunos que exerceram atividade de monitoria 
nos vários cursos da Universidade;  

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa Monitoria – Graduação 34 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 

• Bolsa Convênio: Concedida pela Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias com 
dotação orçamentária da Pró-reitoria Estudantil. Beneficia funcionários ou filhos de 
funcionários de instituições públicas ou privadas que mantêm convênio com a UNITAU.  

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsas Convênios 1.464 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 

• Bolsa SIMUBE: Sistema Municipal de Bolsas de Estudos. Foi concedida aos alunos da 
Universidade pela Prefeitura Municipal de Taubaté, abrangendo descontos de 50% a 100% 
nas modalidades estágio, financiamento e contrapartida. A Pró-reitoria Estudantil recebe a 
documentação comprobatória dos alunos e encaminha à comissão do SIMUBE. 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa SIMUBE – Ensino Médio/Técnico 68 

Bolsa SIMUBE - Graduação 703 

Bolsa SIMUBE UNITAU - Graduação 1 

Total 772 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
 

Financiamento Estudantil 
 
 A Pró-reitoria Estudantil viabilizou a adesão da Universidade de Taubaté ao financiamento 
estudantil do governo federal, FIES, a partir de abril de 2012. Com isso, garantiu o ingresso de 
alunos que precisaram desse suporte financeiro ao sistema, para continuidade dos estudos. Além 
dos novos contratos a Pró-reitoria Estudantil adita/renova todos os contratos semestralmente 
junto Ministério da Educação e a Pró-reitoria de Finanças da UNITAU. 
 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

FIES – Financiamento Estudantil 2.095 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
 
 
Seguro Educacional 
 
 Este Programa é um benefício concedido em caráter temporário para alunos que passam 
por dificuldade financeira por morte, invalidez temporária ou permanente do responsável 
financeiro do aluno.  
 

Modalidade do Benefício Quantidade/ano 

Bolsa Demanda (Seguro) – Graduação 59 

  Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
 

TOTAL DE ALUNOS BENEFICIADOS 
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6.551 

Fonte: Pró-reitoria Estudantil UNITAU 
 
Democratização do Espaço e Informação 
 
 Este Programa foi composto por ações que buscaram viabilizar o acesso à Universidade, 
físico ou psicopedagógico de alunos com necessidades especiais, regularmente matriculados.  
Busca promover a adequação do espaço para movimentação do aluno e da linguagem do ensino 
para seu pleno aprendizado. É voltado para todos os alunos sejam eles especiais ou não. Realiza 
atividades de: 
 

• Acessibilidade Física e Mobilidade 
Esta atividade busca identificar a necessidade dos alunos matriculados e adequar 
ergonomicamente as instalações e edificações para seu acesso, permanência e movimentação 
dentro da Universidade. Apesar de alguma dificuldade, devido à adaptação das construções e 
pelo fato dos prédios serem dispersos por toda a cidade, a Universidade de Taubaté, por meio 
da Pró-reitoria Estudantil, obteve resultados gradativos, mas altamente positivos nesta 
iniciativa. A maioria das edificações já foi adaptada para atender aos alunos portadores de 
necessidades especiais. Aquelas que ainda não sofreram a devida adequação, já possuem 
plano que deverá ser cumprido até 2017.  

 
Programa de Atendimento e Apoio aos Órgãos Estudantis 

Por meio de atividades esportivas, técnicas, culturais e de lazer, promoveu-se o incentivo 
e a dinamização dos órgãos estudantis: Centro Acadêmico (CA), Diretório acadêmico (DA) e 
Diretório Central dos Estudantes (DCE), com a integração do corpo discente na comunidade 
universitária.  

• O Apoio aos Diretórios e Centros Acadêmicos da UNITAU 
Conhecedora da importância de proporcionar aos dirigentes dos CAs e DAs à 
oportunidade de acesso aos conhecimentos administrativos necessários a uma entidade 
sem fins lucrativos (Centros Acadêmicos e Diretórios Acadêmicos), a Pró-reitoria Estudantil 
(PRE)  desenvolveu, juntamente com os alunos da UNITAU, palestras, reuniões e 
encontros que objetivaram promover esclarecimento sobre os aspectos relacionados à 
gestão de empresas sem fins lucrativos, em parceria com o Diretório Central de 
Estudantes da UNITAU – DCE/UNITAU, tais como: 

� Elaboração de estatuto e regimento das entidades sem fins lucrativos;  
� A importância da documentação e a legalidade das entidades sem fins 
lucrativos; 
� Fluxo de caixa das entidades sem fins lucrativos; 
� Obrigações e direitos das entidades sem fins lucrativos, etc. 

 
Programa de Atendimento pedagógico e psicopedagógico do corpo discente  

O atendimento pedagógico e psicopedagógico são destinados aos alunos da Universidade 
de Taubaté que apresentam dificuldades no processo educativo e envolverá as seguintes ações: 

• Orientação pedagógica relacionada a hábitos de estudo e organização da vida 
acadêmica; 

• Acompanhamento psicopedagógico sistemático aos alunos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem; 
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Triagem e encaminhamento de alunos aos diversos serviços oferecidos pela Universidade que 
contribuam para a sua permanência e seu sucesso nos cursos de graduação. 
1.2.9 Controle da Evasão 
 
 Busca acompanhar e extinguir a evasão dos alunos de graduação, em qualquer ano de 
estudo, diagnosticando seus maiores desafios, colaborando nas possíveis soluções. Vários 
acadêmicos são surpreendidos, muitas vezes, por problemas alheios a sua vontade. A Pró-reitoria 
Estudantil conhece estes desafios e no atendimento personalizado, caminha junto com o aluno no 
alcance de melhores alternativas.  
 A assessoria da PRE analisou pedidos de trancamento e entrou em contato com os 
acadêmicos que os solicitaram. No ano de 2013 obteve um total de 878 processos foram 
analisados. Desses 772, foram solicitações de trancamento de matrícula nos cursos de graduação 
presencial e 86 solicitações do Ensino a Distância – EAD.  Foi possível reverter alguns casos e há 
previsão de alunos que irão retornar para ano letivo de 2014. 
 
Encaminhamento Profissional  
 
  A Pró-reitoria Estudantil criou, em 2011, a Central de Oportunidades, área que integra 
suas atividades direcionadas para a preparação dos alunos dos cursos de graduação, 
especialmente, para o mercado de trabalho.  A Central de Oportunidades possui um banco de 
currículos e, por intermédio de convênio com empresas da região, busca vagas de estágio e 
emprego para a colocação dos graduandos. Capacita e orienta os alunos para participação em 
processos seletivos e realiza Feira de Oportunidades e Empreendedorismo com apoio do SEBRAE 
Nacional, com a participação de empresas e instituições regionais com ofertas de oportunidades 
para os alunos do ensino médio, técnico, graduação, pós-graduação, EAD e egressos. As principais 
atividades são: 
 
Programa de Busca de Vagas de Estágio e Emprego 
 Com foco no relacionamento entre Universidade e empresas da região, o objetivo é a 
captação de vagas de estágio e emprego, disponibilizadas para alunos por meio do cadastro de 
informações no Banco de Currículos.  
 Em 2013 foram divulgadas cerca de 2 mil vagas de estágio, trainee e emprego entre cerca de 
4 mil alunos e ex-alunos cadastrados nesse banco.  
 
Programa de Treinamento e Orientação  da Carreira Profissional 
 Com o desenvolvimento de temas relacionados à carreira e ao comportamento do 
estudante frente às exigências do mercado de trabalho, são oferecidos serviços como: 

• habilidades Sociais;  

• elaboração e análise de currículo; 

• encontros de orientação e direcionamento de carreira; 

• simulados de entrevistas de emprego e dinâmicas de grupo; 

• palestras e workshops de aperfeiçoamento profissional.  
 

Também são oferecidos cursos e palestras de orientação profissional aos estagiários 
bolsistas da UNITAU, no sentido de complementar a aprendizagem oferecida pelo estágio e pelo 
curso de graduação. 
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A Feira de Oportunidades e Empreendedorismo UNITAU  
  
 Sua primeira edição aconteceu nos dias 7 e 8 de maio de 2013 e foi direcionada para o 
público interno da Universidade de Taubaté, alunos de nível técnico da Escola de Aplicação Alfredo 
José Balbi, alunos da graduação e da pós-graduação, além de ex-alunos, o que totalizou cerca de 7 
mil pessoas nos dois dias de feira. 
 O evento reuniu empresas do Vale do Paraíba que tiveram um espaço para exposição 
institucional, além de poderem iniciar processos seletivos de estágios e trainees com os alunos 
participantes. Foram mais de 30 empresas, como: Volkswagem, Petrobras, GM, Novelis, CIESP, 
Liebherr, entre outras. 
 Foram ministradas diversas palestras, e o encerramento ficou por conta do administrador 
e escritor Max Gehringer, que abordou o tema: Carreira e Emprego para um público de 
aproximadamente 2 mil pessoas.  
 Destacamos a difusão da cultura empreendedora entre as principais atividades do evento, 
que buscou mostrar o empreendedorismo também como uma oportunidade de colocação 
profissional.  
 Entre as principais atividades voltadas ao empreendedorismo: 

• Estande de atendimento do SEBRAE para orientação aos empreendedores em potencial; 

• Palestra "As Gerações Y e Z" - Palestrante: Alexandre Nunes Robazza - Consultor do 
SEBRAE-SP - Escritório Regional de SJC 

• Palestra "Agrotau Jr - Empreendedorismo Acadêmico" - Palestrantes: Equipe Empresa 
Junior da Agronomia UNITAU 

• Palestra "Jovens Empreendedores e as Startups" - Palestrante: Renato Fonseca Andrade - 
SEBRAE SP 

• Palestra "Fisioterapeuta Empreendedor: Novas Perspectivas para a Fisioterapia no Brasil" - 
Palestrante: Dr. Gerson Aguiar 

• Palestra "Economia Solidária e Empreendedorismo" - Palestrante: Prof. Dr. Edson Trajano - 
IBH UNITAU 

• Palestra “Emprego e Carreira - Oportunidades e Empreendedorismo” - Palestrante: Max 
Gehringer 

• Palestra "Intraempreendedorismo: O caso de sucesso da Unitau" Palestrantes: Eng. 
Agrônoma Giane Santos da Fundamental Soluções em Metodologias Participativas e 
Grupo de empreendedorismo UNITAU. 

• Seminário “Aprendendo a empreender carreiras”: 
1. Palestra “Transformando um trabalho acadêmico em um negócio” PhD 
Tiago Albertini (ESALQ-USP)  
2. Explanação sobre a importância do Trabalho de Graduação para o início da 
carreira do jovem profissional - Profa. Dra. Ana Julia Urias dos Santos Araújo 
(Pró-reitora de Graduação UNITAU) 

3. Depoimentos: Apresentação de experiências de ex-alunos cujos Trabalhos de Graduação foram 
importantes para o início da carreira profissional. 
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Toda essa dinâmica proporcionou estreitar o relacionamento entre a Universidade e as 

empresas e, também, com todo seu público-alvo, fazendo com que a troca de informações e 
conhecimentos contribuísse para a profissionalização e o sucesso nas carreiras. 
 
Educação Empreendedora 
 
 O Programa oferece cursos e eventos com o objetivo de estimular o espírito 
empreendedor dos alunos dos cursos da Universidade de Taubaté, ajudando-os a entender seu 
potencial e os fatores chaves de sucesso de um empreendedor propondo-se: 

• estimular o aluno a ter visão de negócios; 

• desenvolver a capacidade de busca a melhores oportunidades; 

• instrumentar o aluno com a capacitação básica para entender como concretizar sua 
proposta empreendedora; 

• mostrar aos alunos as características inerentes aos empreendedores e os fatores de 
sucesso e fracasso; 

• ajudar o aluno a identificar as oportunidades em sua área de formação e ou atuação; 

• auxiliar o aluno a analisar a viabilidade mercadológica, econômica e financeira de um 
empreendimento; 

• estimular e ajudar o aluno a elaborar um plano de negócios. 

• incentivar a abertura de Empresa Júnior; 

• ministrar palestras sobre Empreendedorismo para alunos com interesse em abrir o seu 
próprio negócio. 

Alem disso, contou com as seguintes atividades:  
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Grupo de Empreendedorismo 
 A Pró-reitoria Estudantil possui o Grupo de Empreendedorismo constituído por 
professores especializados que anualmente planejam e realizam atividades para a formação 
empreendedora de alunos e professores juntamente com o SEBRAE, ACIT, FIESP e outras 
instituições. Inaugurou, em 2013, a Agrotau Jr, Empresa Junior dos alunos do Departamento de 
Ciências Agrárias, a primeira em exercer este tipo de atividade na Universidade de Taubaté.  
Convênio com SEBRAE Nacional 
 A Pró-reitoria Estudantil firmou convênio com o SEBRAE Nacional no ano de 2013, para a 
formação empreendedora de alunos e professores, dinamização das disciplinas de 
empreendedorismo, com a participação da Universidade nas várias atividades e programas do 
SEBRAE regional, estadual e nacional: 
 
Capacitação de professores  
 Em 2013 foram capacitados 13 professores para ministrarem disciplinas de 
empreendedorismo entre os diferentes cursos da Universidade. O curso “Disciplina – 
Empreendedorismo”, com duração de 40 horas, foi dirigido por um profissional do SEBRAE SP, da 
regional de São José dos Campos.   
 
Disciplina empreendedorismo 
 Ministrado pelo Grupo de Empreendedorismo, o curso “Disciplina Empreendedorismo” foi 
oferecido aos alunos dos diferentes cursos de graduação da UNITAU, totalizando 100 
participantes. Com duração de 60 horas, utilizou-se material didático fornecido pelo SEBRAE SP, 
aliando teoria e vivências práticas. Entre as principais atividades destacamos a visita realizada ao 
Parque Tecnológico de São José dos Campos onde os alunos puderam conhecer exemplos de 
empresas e startups. A oficina de encerramento aconteceu durante o II CICTED – Congresso 
Internacional de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento – e tratou do tema “Plano de Negócios”. 
 
Encontro de Educação Empreendedora 
 
 A Pró-reitora Estudantil, Profa. Dra. Nara Lúcia Perondi Fortes, participou, no mês de maio, 
do Encontro de Educação Empreendedora, em Brasília, à convite do SEBRAE Nacional. O evento 
abordou temáticas ligadas à difusão da cultura empreendedora no Brasil, em especial nas 
universidades e contou com a presença do então ministro da educação Aluísio Mercadante. 
 
Desafio Universitário Empreendedor 
 
 O Desafio Universitário Empreendedor foi uma competição nacional de caráter 
educacional desenvolvida pelo SEBRAE, via internet, para estimular atitudes empreendedoras e 
preparar jovens universitários para os desafios do mercado, capacitando, desenvolvendo e 
aprimorando suas habilidades corporativas. Entre as principais atividades do Desafio estavam 
palestras e jogos online como: Fazendinha, Loja de roupas e Liderança. Os alunos acumulavam 
pontos que poderiam valer premiações de brindes a viagens internacionais. Cada aluno poderia 
indicar um professor orientador para suas atividades e o Desafio contabilizava os professores mais 
votados do país. A profa. Dra. Miroslava Hamzagic ficou na segunda posição entre os mais 
indicados de todo o país. Ao todo 304 alunos de graduação 
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Newsletter PRE 
 
 A Pró-reitoria Estudantil encaminhou mensalmente uma newsletter para o email dos 
alunos cadastrados na Central de Oportunidades. O informativo apresentava informações sobre 
cursos, eventos e ações da Universidade, bem como, matérias sobre o mercado de trabalho e 
empreendedorismo.  
 
Programa de Estágio Curricular Obrigatório e Não-Obrigatório 
 
 Este Programa busca orientar e acompanhar o aluno na realização do estágio curricular 
obrigatório e no estágio curricular não obrigatório em instituições conveniadas com a 
Universidade, em parceria com a Pró-reitoria de Graduação. 
 O Programa cobre a orientação formal, legal e pedagógica, a preparação de documentos, 
relacionamento com organizações em conjunto com os Departamentos, Institutos e outros órgãos 
da Universidade. Cada aluno finaliza seu período de aquisição de experiência em sua formação 
com um relatório padrão que obedece as exigências dos órgãos educacionais, estaduais e federais, 
assim como dos órgãos de classe.  
 Em 2013, a UNITAU alcançou 2.500 convênios com empresas para realização de estágios 
e registrou certa de 4 mil termos de estágios, entre obrigatórios e não obrigatórios. 
2.6 Intercâmbio Cultural e Científico 
 
 A Promoção do Intercâmbio entre UNITAU e instituições nacionais e internacionais, junto à 
comunidade acadêmica, se dá por meio da divulgação de oportunidades e de incentivos para 
estudos, estágios e pesquisas no Brasil e no exterior. Além disso, este programa tem a intenção de 
fomentar a cultura da cooperação internacional na Universidade de Taubaté.  
 
Programas Internacionais 
 Em 2013 um professor e três alunos fizeram cursos e semestres em Universidades da 
América Latina e Europa, mais dois alunos foram selecionados para essa experiência em 2014. 
1º) TOP España (05 a 25 de janeiro): A Profa. Dra. Adriana Leonidas de Oliveira e os alunos Alan 
Alves Brito Conceição, do 4º ano de Economia, e Marcos William Monteiro Dias, do 5º de 
Engenharia Elétrica e Eletrônica, foram selecionados pelo Programa de Mobilidade Internacional 
Top España e embarcaram para Universidade de Salamanca na Espanha, onde fizeram um 
intercâmbio cultural que durou 3 semanas. Além de atividades educativas, como curso da língua 
espanhola, os alunos participaram de atividades sócio-cultural, que colaboraram no conhecimento 
da cultura espanhola. 
2º ) Fórmula Santander ( julho a dezembro) : Alan Martinez Vargas Souza, do 4º ano de Engenharia 
Mecânica foi contemplado com o Programa de Mobilidade Internacional Fórmula Santander. O 
Prêmio foi fruto de suas ótimas notas e concedeu a ele a oportunidade de estudar 6 meses em 
uma Universidade Estrangeira. O aluno escolheu a Pontificia Universidad Católica de Valparaíso no 
Chile. Além de poder cursar 1 semestre do seu curso em outra Universidade, o aluno afirma que 
esse intercâmbio o auxiliou no aprimoramento do Espanhol e também no conhecimento sobre 
novas culturas. 
 
 
 
Programa de Mobilidade Nacional ABRUEM 
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 O Programa de Mobilidade Nacional é fruto de um convênio firmado entre a UNITAU, a 
ABRUEM - Associação Brasileira de Reitores de Universidades Estaduais e Municipais - e demais 
Instituições de ensino superior conveniadas, que permite ao aluno de graduação realizar um ou 
dois semestres em outra Universidade.  Para o ano de 2014 a UNITAU disponibilizou 22 vagas para 
receber alunos e as Universidades abaixo também disponibilizaram vagas:  
 
2 UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
3 UEG – Universidade Estadual de Goiás 
4 UEM – Universidade Estadual de Maringá 
5 UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso 
6 UEMS – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
7 UEPB – Universidade Estadual da Paraíba 
8 UNICENTRO – Universidade Estadual do Centro-Oeste (Paraná) 
9 UPE – Universidade de Pernambuco 
 
 Para participar o aluno deveria ler e aceitar o regulamento do programa, realizar a 
inscrição no prazo e ser aprovado nos requisitos determinados pela UNITAU e pela Universidade 
anfitriã. Os alunos enviaram suas inscrições para as Universidades desejadas e aguardam o 
resultado para o final de janeiro de 2014. 
 
Programa de Relacionamentos e Parcerias 
 
 É um programa que se estrutura com base em relacionamentos de proximidades entre a 
Universidade e as empresas. Seu objetivo, além da captação de vagas, é a preocupação 
permanente com a atualização do perfil profissional no mercado de trabalho, adequações 
curriculares para atender a tais necessidades. 
 Além das parcerias formalizadas para a realização de estágios, também foram 
estabelecidos convênios para concessão de bolsas de estudos e divulgação dos cursos da 
Universidade nas empresas.  
 
Eventos de Formação Científica 
 A PRE ainda divulga e incentiva a participação dos alunos em eventos de iniciação 
científica da própria Universidade e de outras instituições. Tem obtido resultados consideráveis 
em eventos nacionais e internacionais sempre promovendo a participação dos alunos dos vários 
cursos com o objetivo de engrandecer sua formação acadêmica. 
 Em 2013, a Pró-reitoria Estudantil apoiou a Copesa – Comissão Permanente de Seleção 
Acadêmica – na divulgação e realização do I ENIC Jr – Encontro de Iniciação Científica Junior, que 
ocorreu durante o II CICTED – Congresso Internacional de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento. 
O I ENIC Jr teve como principal objetivo incentivar a produção científica entre os alunos de ensino 
médio das escolas públicas e particulares da região. 
 
Programa de Acompanhamento dos Alunos em Educação Continuada 
  
 Este Programa tem como objetivo divulgar aos formandos os cursos de Extensão e Pós-
Graduação presenciais e a distância oferecidos pela Universidade. 
 Entre as principais atividades foram realizadas ações de divulgação de cursos nas 
formaturas, nas redes sociais da Universidade e por meio do envio da Newsletter da Pró-reitoria 
Estudantil. 
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Programa de Relacionamento com os Egressos 
 
 A intenção desse programa é conhecer como o aluno formado na UNITAU se insere no 
mercado de trabalho, e como é percebida a importância da Instituição formadora. Objetivando a 
reaproximação e o fortalecimento do vínculo entre a Instituição formadora, ex-alunos, empresas e 
comunidade. Este programa desenvolve-se por meio de: 

• promoção de palestras e encontros com ex-alunos e acadêmicos do curso, na discussão 
das dificuldades e perspectivas da profissão; 

• divulgação de oportunidades de estágio unilateralmente e empregos nos dois sentidos; 

• criação de uma cultura de relacionamento para definição de uma data específica para um 
encontro anual entre ex-alunos. 

 No ano de 2013, além da divulgação de vagas de emprego, cursos e palestras, os ex-alunos 
receberam convite para participação na I Feira de Oportunidades e Empreendedorismo da 
UNITAU. 
 
Conclusão 

A Pró-reitoria Estudantil entende que foi um ano profícuo, haja vista a efetivação das 
atividades propostas e, principalmente, as possibilidades oferecidas aos acadêmicos para a 
continuidade de seus estudos e, ainda, oportunidade de expansão de conhecimentos 
extracurriculares (estágio, intercâmbio, empreendedorismo, entre outros). 

Com uma gestão que direcionou assertivamente na efetivação de equipes e propostas 
realizáveis que foram perceptíveis aos alunos e demais que a ela recorreram. Muitas das 
atividades desenvolvidas em 2013 serviram de base e estímulo para os desafios da Universidade, 
em 2014. 
 Os resultados apresentados neste relatório só foram possíveis graças ao apoio da 
Administração Superior e de todas as suas Pró-reitorias que trabalharam integradas à equipe da 
Pró-reitoria Estudantil. 
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7. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO: OUVIDORIA 
 

Administração Superior, por determinação da Magnífica Reitora, Profa. Dra. Maria Lucila Junqueira 
Barbosa, instituiu, pela Deliberação CONSUNI Nº 036/2006, de 30 de novembro de 2006, o 
serviço de Ouvidoria na Universidade de Taubaté, serviço este já existente em outras grandes 
universidades brasileiras, desde o início dos anos 90. 
A Ouvidoria é um órgão de serviço de natureza mediadora, sem caráter administrativo, executivo, 
deliberativo ou decisório, que tem por finalidade principal aprimorar os canais de comunicação da 
administração universitária com as comunidades interna e externa, visando ao aperfeiçoamento 
dos serviços prestados pela Instituição. 
A Ouvidoria da UNITAU atende de segunda-feira a sexta-feira, no horário comercial, ou seja, de 8 
às 12 horas e das 14 às 18 horas, excepcionalmente em horários pré-agendados; e coloca à 
disposição de seus usuários os seguintes canais de acesso:  

 

• e-mail: ouvidoria@unitau.br; 

• telefone: (12) 3635-3374; 

• atendimento pessoal: na sala da Ouvidoria, instalada na Assessoria de 
Comunicação, Rua Quatro de Março, 432; 

• correio tradicional: envio de carta endereçada à Ouvidoria – Rua Quatro de 
Março, 432,  Centro, CEP: 12020-270, Taubaté SP. 

 
 

Condições para acesso 
 

Para acessar o serviço de Ouvidoria da UNITAU, todas as manifestações devem conter os seguintes 
dados: 

• identificação do manifestante;  
• endereçamento completo;  
• meios de contato (telefone, fax, e-mail); 
• informações sobre o fato pertinente à manifestação e sua provável autoria; 
• data e assinatura do manifestante.  

 
 

Atribuições 
 

São atribuições do Ouvidor: 
•  receber, examinar e encaminhar reclamações, sugestões, denúncias e elogios, 

referentes aos procedimentos dos administradores, dos servidores em geral e dos 
demais segmentos da comunidade universitária; 

• acompanhar as providências solicitadas às unidades pertinentes, informando os 
resultados aos interessados, garantindo-lhes orientação, informação e resposta; 

• identificar e interpretar o grau de satisfação dos usuários, com relação aos 
serviços públicos prestados; 

• propor soluções e oferecer recomendações às instâncias acadêmicas e 
administrativas, quando julgar necessárias, visando à melhoria dos serviços 
prestados, com relação às manifestações recebidas; 

• realizar, no âmbito de suas competências, ações para apurar a procedência das 
reclamações e denúncias, assim como eventuais responsabilidades, com vistas à 



 86 

necessidade ocasional de instauração de sindicâncias e procedimentos 
administrativos pertinentes; 

• requisitar fundamentadamente, e exclusivamente quando cabíveis, por meio 
formal, documentos e informações junto aos órgãos e unidades da Universidade; 

• apurar a veracidade da fundamentação apresentada e buscar a solução adequada; 
• resguardar e zelar pelo sigilo das manifestações recebidas, salvo nos casos em que 

sua identificação junto aos órgãos da Universidade seja indispensável para a 
solução do problema e para o atendimento do interessado, com sua aquiescência. 

 
 

A Função de Ouvidor 
 

Em 23 de março de 2009, o Núcleo de Relações Públicas da Assessoria de Comunicação da UNITAU 
assumiu as funções da Ouvidoria, contando com o trabalho de uma Ouvidora e de uma Assistente. 

 

Ouvidoria 
Corpo Técnico-administrativo 

Técnico/Docente Função Qualificação 

Edwiges Izaura de Moraes Ouvidora 
Graduação em Comunicação Social - 
Relações Públicas UNITAU/2005 

Sílvia Pereira da Silva Cardoso Assistente da Ouvidoria 

Graduação em Serviço Social 
UNITAU/1996 
Pós-graduação em Recursos 
Humanos/1998 

 
 

Atividades desenvolvidas 
 

Em 2013, foram registradas 507 ocorrências na Ouvidoria. Em 2013 houve considerável aumento 
do número ocorrências, como pode ser verificado na Figura 1. Observamos que continuam não 
sendo cadastradas e contabilizadas manifestações de mensagens do tipo: Spam, mercadológicas, 
correspondências de página do Judiciário, do Conselho Estadual de Educação, comunicados 
internos, convites, entre outros.  Também não são registrados pedidos simples de informação 
como número de telefones ou endereço de setores da Universidade, normalmente feitos por 
telefone ou pessoalmente.  

 

Manifestações

1407

1091

336 313
454 452 507

2006/2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

 
Figura 1 – Número de Manifestações 
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Na Figura 2, estão os números, mês a mês de 2013. Os meses de maior demanda foram janeiro, 
fevereiro e março.  
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Figura 2 –Número de ocorrências mensais 
 

O maior número de ocorrências é originário de alunos, mas nos meses de abril maio, agosto e 
outubro o público externo superou aluno.  
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O maior percentual de ocorrências em 2013 foi encaminhado por alunos (49%); seguido por 
público externo (45%); funcionários (5%) e professores (1%). 

 

2013

49%
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45%

Aluno
Professor
Funcionário
Público externo

 
Figura 4 – Percentual de ocorrências 
 

É possível, verificar também, que, de acordo com a Figura 5, a maioria das ocorrências é do tipo: 
solicitação, seguida de reclamação. 

Fig. 1 – Ocorrências por público 
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 Figura 5 – Tipos de ocorrências 
 
A maior parte das ocorrências foi encaminhada à Ouvidoria por e-mail (91%). Em 2013, o menor 
número das ocorrências é do tipo presencial, 2% (atendimento pessoal), e de 7% por telefone. 
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Figura 6 – Formas de contato 

 
Procedimentos 

 
A Ouvidoria recebe as ocorrências, as encaminham ao setor da Universidade responsável para 
ciência, análise, averiguação e providências. Em alguns casos, a Ouvidoria responde às ocorrências 
diretamente ao manifestante, sem a necessidade de encaminhar a outra unidade (dúvidas do 
vestibular, EAD, localização de prédios, valores de cursos, matrículas, transferências, horário de 
atendimento e outras demandas de mesmas características dos diversos setores). Mas o maior 
volume das respostas é obrigatoriamente oriundo do setor que gerou a ocorrência. As respostas 
devem necessariamente tramitar pela Ouvidoria para que os arquivos sejam atualizados e o 
processo encerrado. 
 
A Figura 7 mostra o número de ocorrências por setor da Universidade, bem como a quantidade de 
respostas enviadas à Ouvidoria em atenção às ocorrências. Esses números desconsideram as 
categorias elogios e sugestões, que não demandam resposta, como as reclamações, as 
solicitações, as orientações e outros. Provavelmente, existam setores que tenham respondido às 
ocorrências diretamente ao manifestante, sem ter encaminhado cópia da resposta à Ouvidoria, 
apesar de este procedimento ser solicitado no momento do encaminhamento. Neste caso há 
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pendência, não se considerando o processo como concluído. Em Administração Superior estão 
compreendidos as pró-reitorias, vice-reitoria e alguns setores. 
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Figura 7- Encaminhamenos 
 
As figuras abaixo informam, por setor, quais foram os encaminhamentos e suas respectivas 
respostas.  
A Ouvidoria responde às orientações que julga ser capaz de fazê-lo com autonomia, sem que fira 
qualquer legislação ou conduta formal.  
 
A Pró-reitoria de Graduação engloba os setores: Coordenadoria de Controle Acadêmico e Central 
de Estágio. 
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Figura 8 – Administração Superior 
 
 
Os Departamentos são as unidades educacionais da Universidade de Taubaté. O Departamento de 
Engenharia Mecânica seguido de Medicina e ECA são os que mais tiveram ocorrências. Os 
Departamentos de Fisioterapia e Arquitetura não receberam nenhuma reclamação em 2013. O 
Departamento com menor número de respostas em relação ao número de ocorrências 
encaminhadas é o Departamento de Engenharia Mecânica.  
 
A Figura 9 se refere à situação dos departamentos, no ano de 2012. 
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Figura 9 - Departamentos 
 
As Fundações são entes jurídicos de direito privado, sem fins lucrativos, dotadas de patrimônio 
próprio e de autonomia administrativa e financeira. Salienta-se que a FUNCABES recebeu algum 
tipo de ocorrência, porém em pequeno número. Isto se deve à natureza de seus serviços, que são 
voltados especificamente aos servidores ativos e inativos. 
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Figura 10 - Fundações 
 
Outros setores da Universidade de Taubaté também têm demanda de atendimento, conforme 
figura 12. Dentre eles a Copesa, o EAD (de Graduação e de Pós- graduação) e a Procuradoria 
Jurídica foram os de maior demanda. 
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Figura 11 - Outros 
 
A figura 13, abaixo, mostra o perfil das demandas por tipo de ocorrência e por categorias de 
assunto. A maior prevalência é caracterizada por “assuntos acadêmicos” e é referente à matrícula, 
histórico escolar, transferência, diploma, entrega de documentação, mudança no sistema de 
avaliação, falta de professores, uso da internet para boletos, notas, faltas; valores de taxas, análise 
de benefícios/bolsas, dificuldades nas secretarias e prevalecem as reclamações. Os assuntos 



 91 

“financeiros” englobam acordos, bolsas, aumento de mensalidades, inadimplência, pagamentos 
de taxas, entre outros. O item Vestibular foi bastante demandado pelos usuários, ocupando o 
segundo lugar em número.  O item “infraestrutura” refere-se às condições dos prédios, aparelhos 
de ar condicionado, ventiladores, acessibilidade, carteiras, goteiras e tem número considerável de 
manifestações.  
 
O quesito “outros” abarca assuntos que não estão classificados individualmente justamente pela 
diversidade de temas: avaliação de desempenho dos servidores, reclamação contra colega de 
trabalho, serviços prestados pela clínica de Odontologia, trote nas ruas por ocasião do início das 
aulas. 
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Figura 12 – Assuntos por tipo de ocorrência 
 

A figura 13 mostra os assuntos classificados por público, indica que os alunos são os principais 
manifestantes. Neste gráfico percebe-se considerável demanda de público externo. 
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Figura 13- Assuntos por público 

 
Considerações finais 

 
Com relação à rotina da Ouvidoria, é importante destacar que a determinação da unidade 
administrativa a que será destinada uma manifestação considera o assunto nela abordado. 
A rotina ainda apresenta algumas falhas, que no dia-a-dia atrapalham o trânsito das informações 
entre a Ouvidoria e as unidades administrativas. Algumas unidades, por exemplo, ainda não 
consideram este canal de comunicação como uma forma de aprimoramento dos serviços 
prestados pela Instituição. As questões não devem ser tratadas como pessoais, quando um 
usuário se manifesta, em quase totalidade das ocorrências, a queixa é em relação ao serviço 
prestado e não ao servidor que atende o manifestante. A atuação e os objetivos da Ouvidoria 
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precisam ser mais bem divulgados, e entendidos por parte do usuário, pois existem questões que 
não precisariam ser trazidas a esta instância, o que teria uma solução mais rápida, mas por outro 
lado mostra a credibilidade do canal, as pessoas sentem confiança e acreditam que é a Ouvidoria 
que resolve os impasses.  
A Ouvidoria considera que, apesar de a Deliberação CONSUNI 036/2006, que regulamenta seu 
funcionamento, não trazer um prazo regulamentar de devolução das respostas por parte da 
unidade de origem da manifestação, um período de 7 (sete) dias seria razoável para as respostas. 
Mas este prazo não se justificaria, considerando que existem casos, que pela característica do 
assunto e a urgência não podem estar sujeitos a tal prazo.   
A Ouvidoria contou com a servidora Silvia Pereira da Silva Cardoso, Assistente da Ouvidoria, até 20 
de dezembro de 2013, tendo esta requerido aposentadoria em novembro de 2013, aposentando-
se, conforme Portaria R-024/2014, de 16/01/2014.   
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7.1 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO: PESQUISAS DE OPINIÃO 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ 
O Sistema de Avaliação da Universidade de Taubaté foi regulamentado pela Deliberação CONSUNI 
009/2009, na qual se destaca que o _processo de avaliação tem por objetivo analisar 
periodicamente a atuação e o nível de desempenho da Instituição, por meio de atividades, cursos, 
programas, projetos e setores, considerando as diferentes dimensões institucionaisı. Nesse 
sentido, foi criada a Comissão Própria de Avaliação para proceder, segundo os 10 indicadores do 
SINAES, a organização e implementação do processo de avaliação institucional da Universidade. 
Cabe ressaltar que a Universidade de Taubaté, embora esteja incluída no Sistema Estadual de 
Avaliação optou por desenvolver seu processo interno de avaliação seguindo os parâmetros 
nacionais estabelecidos pelo MEC/INEP. Para construir a sistemática desse processo decidiu-se por 
organizar os procedimentos segundo dois eixos: Elaboração de questionário/roteiro aos gestores e 
dirigentes institucionais, formulados a partir do desdobramento das 10 dimensões da avaliação 
estabelecidas e formulação de pesquisa de opinião direcionada aos estudantes de graduação de 
cursos presenciais (num primeiro momento), docentes e servidores técnico-administrativos. 
Métodos, dimensões e instrumentos Planejamento e avaliação e auto-avaliação (CPA) As etapas 
e calendário do processo estão abaixo discriminadas: 
1ª Etapa - abril/maio: Planejamento das ações da CPA e elaboração da proposta de avaliação 
2ª Etapa – Maio/Junho: Reunião com os dirigentes da Instituição e departamentos. Produção de 
cartilha/informativos e/ou banners com informações para divulgar o processo de auto-avaliação. 
3ª Etapa - Junho/Agosto: Elaboração de instrumentos 
4ª Etapa - Setembro: Desenvolvimento e aplicação de instrumento de coleta de opiniões e 
Levantamento Dados e Informações dos setores da Universidade. 
5ª Etapa - Outubro/Novembro: Sistematização e análise de dados das pesquisas de opinião e 
encaminhamento de roteiro de auto-avaliação aos setores da administração superior 
6ª Etapa - Dezembro: Devolutiva das avaliações dos estudantes para estruturação dos relatórios 
de departamentos e análise de suas instancias pedagógicas e administrativas para divulgação aos 
docentes e discentes.  
7ª Etapa - Janeiro/Março: Fechamento do Relatório de Avaliação Institucional a ser postado no 
Emec em 30 de março. 8ª Etapa - Abril: Divulgação em sessão pública dos resultados da auto-
avaliação do ano anterior  
Pesquisa de opinião A elaboração e aplicação da Pesquisa de Opinião é disponibilizada para 
acesso, por meio da página principal da Universidade de Taubaté, em seu sítio, e preenchida por 
meio eletrônico, seja por docentes, discentes e servidores técnico-administrativos, contou com a 
assessoria da Coordenadoria da Central de Informática e do Núcleo de Pesquisas Econômicas e 
Sociais, em sua formatação e respectivamente tabulação de dados. São elaborados três modelos 
de instrumento com questões de múltipla escolha e espaço para complementação de opiniões. Os 
instrumentos foram divididos em blocos de questões visando apreender o universo das visões dos 
participantes que pudessem identificar e qualificar as opiniões relativas a: 
• informações dos discentes e sua avaliação da instituição e especialmente dos cursos 
e docentes; 
• gestão, identificação e aplicabilidade das normas institucionais; 
• formas de acesso a informações institucionais; 
• infra-estrutura e condições de trabalho; 
• política de pessoal; 
• condições oferecidas pelos cursos/departamentos 
• conhecimento e avaliação de programas, órgãos e serviços oferecidos e existentes 
na Universidade. 
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Forma de participação da comunidade acadêmica, técnica e administrativa.  
A participação da comunidade acadêmica, técnica e administrativa realiza-se na Universidade por 
meio de representação nos órgãos colegiados e instancias de decisão no nível dos departamentos 
e institutos básicos. Além disso, na constituição da CPA, há a representação docente, discente, 
técnico-administrativa, além de representante externo da sociedade civil. Desde 2010, também 
tem se desenvolvido um processo de diálogo, troca de informações, sugestões e reivindicações 
entre a Administração Superior e os servidores (docentes e técnico-administrativos) da Instituição, 
nos quais a CPA participa periodicamente quando é necessário instrumentalizar os gestores e os 
participantes de tais eventos. 
Formas de utilização dos resultados Atendendo ao disposto na legislação vigente e no Sistema de 
Avaliação Institucional da Universidade de Taubaté, os resultados e análises são encaminhados aos 
setores responsáveis, bem como a divulgação do Relatório na integra, disponibilizado na página da 
Universidade. Sejam questões de infra-estrutura, instalações e equipamentos ou questões 
relativas à melhoria da qualidade do ensino, pesquisa e extensão, ou mesmo de qualificação 
profissional/condições de trabalho, a CPA responsabiliza-se por divulgar e instrumentalizar os 
gestores, docentes, discentes e servidores técnico-administrativos, quando há essa demanda para 
que alcancem resultados e melhorias desejáveis. 
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PESQUISA DE OPINIÃO – ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO (PRESENCIAL) 
 
Questões disponibilizadas os estudantes de graduação (presencial) 

 Nunca  Raramente Às vezes 
Quase 

sempre 
Sempre 

As informações que você recebeu 
sobre plano de ensino, programa e 
objetivos dos módulos no início do 
período foram adequadas? 

     

Os conteúdos das disciplinas foram 
adequados aos objetivos do curso?      

Houve integração entre as disciplinas 
do curso?      

A carga horária das disciplinas foi 
adequada à quantidade dos 
conteúdos trabalhados? 

     

As disciplinas apresentaram 
superposição de conteúdos?      

Você teve dificuldades para 
acompanhar as disciplinas do curso?      
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Avaliando os professores 
 

 Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 

sempre 
Sempre 

Os professores cumpriram os planos de 
ensino apresentados nos primeiros dias de 
aula? 

     

Os professores sempre comparecem às aulas 
e são pontuais no início e no término?      

Os professores estimularam positivamente os 
alunos quanto ao desenvolvimento do 
pensamento crítico e em relação ao curso? 

     

Os professores apresentaram os conteúdos 
com clareza, segurança, linguagem acessível e 
didaticamente bem organizadas? 

     

Os professores apresentaram aulas dinâmicas 
e orientações precisas de trabalho e/ou 
atividades visando a participação dos alunos? 

     

Utilizaram os recursos didáticos de modo 
diversificado/variado      

A metodologia adotada pelos professores 
(aulas expositivas, trabalhos práticos, estudo 
em grupo) favoreceu a aprendizagem? 

     

Na apresentação dos conteúdos das aulas os 
professores utilizaram uma sequência lógica e 
tempo adequado para cada tópico do 
programa trabalhado? 

     

Os professores relacionaram o conteúdo 
teórico com outras disciplinas e/ou com 
situações práticas do cotidiano? 

     

Permitiram a participação, discussão e 
expressão das idéias dos alunos sobre os 
assuntos em estudo? 
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Avaliando a aprendizagem 
 

 Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 

sempre 
Sempre 

A velocidade com que os conteúdos 
foram ministrados de forma adequada?      

A quantidade de exemplos e exercícios 
práticos foi adequada para o domínio dos 
conteúdos, auxiliando, de modo 
eficiente, a aprendizagem? 

     

Houve coerência entre o conteúdo das 
aulas e os instrumentos de avaliação 
apresentados? 

     

Houve clareza nos critérios de avaliação 
adotados?      

Os professores divulgaram os resultados 
das avaliações em tempo e local 
 combinados? 

     

Os livros e revistas indicados pelos 
professores nas aulas e bibliografias são 
encontrados nas bibliotecas? 

     

 
Avaliando a infra-estrutura 

 Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 

Sempre 
Sempre 

As condições físicas das salas de aula 
(tamanho, iluminação, acústica, ventilação, 
mobiliário e limpeza) estavam adequadas 
para as aulas teóricas? 

     

Os demais espaços físicos, (tais como, 
sanitários e áreas de circulação, adequação, 
limpeza, manutenção) estavam adequados e 
em boas condições de uso? 

     

As condições físicas das salas de aula 
(tamanho, iluminação, acústica, ventilação, 
mobiliário e limpeza) estavam adequadas 
para as aulas teóricas? 

     

Os demais espaços físicos, (tais como, 
sanitários e áreas de circulação, adequação, 
limpeza, manutenção) estavam adequados e 
em boas condições de uso? 

     

Os equipamentos para laboratório e recursos 
audiovisuais (quantidade, atualização,  
disponibilidade, manutenção, conservação) 
estavam adequados à necessidade dos alunos 
e professores? 
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O espaço físico: adequação para livros, 
estudos individuais e em grupos: (iluminação, 
ruído, mobiliário, tamanho das salas, 
equipamentos de som e vídeo, limpeza) 
estava adequado a necessidade dos alunos e 
professores? 

     

A biblioteca possui uma localização fácil?      

Houve facilidade na retirada de itens do 
acervo e qualidade no atendimento?      
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Avaliando a Gestão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comentários 

 
 

 
Número de respostas por Departamento – percentual do total de estudantes matriculados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Houve qualidade do atendimento nas secretarias, nos 
procedimentos de matrícula e no apoio por meio da 
internet? 

     

Houve qualidade no atendimento das bibliotecas?      

O Diretor da sua Unidade de Ensino proporciona um 
ambiente de participação e esclarecimento de 
dúvidas/orientações? 

     

Há divulgação de decisões e informações tanto da 
Universidade como do Conselho do Departamento?      

14,5% 9567 

19,5% 97 

12,9% 439 

49,4% 192 

5,5% 309 

15,7% 451 

17% 153 

10,2% 243 

44,7% 201 

3,1% 1443 

6,6% 240 

14,5% 973 

22,2% 422 

37% 413 

10,0% 1263 

18,8% 536 

46,7% 214 

9% 1355 

27% 89 

3% 226 

28,38% 338 

% Matric 
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Estudantes – sexo 
asexo

9,6%

56,2%

34,2%

Não resposta

F

M

 
 
 

Avaliando o curso/disciplinas 
 
As informações que você recebeu sobre plano de ensino, programa e objetivos dos módulos no início do 
período foram adequadas? 

Informações adequadas:Plano de ensino

1,7%2,7%
11,0%

29,9%

37,0%

17,9% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Os conteúdos das disciplinas foram adequados aos objetivos do curso? 

Conteúdos das disciplinas adequados aos

1,7%0,9% 7,0%

26,2%

44,0%

20,2% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Houve integração entre as disciplinas do curso? 
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Integração entre as disciplinas do curso

2,9% 4,5%

13,3%

28,8%31,8%

18,6% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
A carga horária das disciplinas foi adequada à quantidade dos conteúdos trabalhados? 

Carga horária das disciplinas dequada à

3,2% 4,6%

17,0%

29,4%

30,8%

15,0%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
As disciplinas apresentaram superposição de conteúdos? 

As disciplinas apresentaram superposição

5,3%
4,1%

13,5%

42,7%

26,9%

7,5%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase Sempre

Sempre

 
Você teve dificuldades para acompanhar as disciplinas do curso? 

Dificuldades para acompanhar as discipli

3,7%

13,5%

35,3%

36,6%

7,9%
3,0%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre
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Avaliando os professores 
 
Os professores cumpriram os planos de ensino apresentados nos primeiros dias de aula? 

Os professores cumpriram os planos de en

3,1% 3,2%

13,9%

24,0%

37,2%

18,5% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
Os professores sempre comparecem às aulas e são pontuais no início e no término? 

Os professores sempre comparecem às aula

4,1% 2,6%

12,3%

24,2%

30,5%

26,3%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Os professores estimularam positivamente os alunos quanto ao desenvolvimento do pensamento crítico e 
em relação ao curso? 

Estimularam positivamente os alunos - pe

5,0%0,6%
8,4%

29,5%

40,5%

16,0%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Os professores apresentaram os conteúdos com clareza, segurança, linguagem acessível e didaticamente 
bem organizadas? 
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Apresentaram os conteúdos com clareza, s

4,5% 2,1%

12,9%

30,9%
32,8%

16,8% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os professores apresentaram aulas dinâmicas e orientações precisas de trabalho e/ou atividades visando a 
participação dos alunos? 

Apresentaram aulas dinâmicas e orientaçõ

4,8%
4,5%

18,7%

33,0%

27,2%

11,9%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Utilizaram os recursos didáticos de modo diversificado/variado 

Utilizaram os recursos didáticos de modo

5,5% 1,9%

8,8%

26,4%

33,2%

24,1% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
A metodologia adotada pelos professores (aulas expositivas, trabalhos práticos, estudo em grupo) favoreceu 
a aprendizagem? 
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A metodologia adotada favoreceu a aprend

6,2% 0,9%

9,2%

27,2%

40,0%

16,5%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
Na apresentação dos conteúdos das aulas os professores utilizaram uma sequência lógica e tempo 
adequado para cada tópico do programa trabalhado? 

Na apresentação dos conteúdos das aulas

6,2%
1,9%

10,9%

27,2%

33,4%

20,4% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Os professores relacionaram o conteúdo teórico com outras disciplinas e/ou com situações práticas do 
cotidiano? 

Houve relação do conteúdo teórico com ou

6,2% 1,0%
6,2%

16,3%

30,8%

39,5%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Permitiram a participação, discussão e expressão das idéias dos alunos sobre os assuntos em estudo? 
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Permitiram a participação, discussão e e

5,9% 1,0%
6,4%

15,9%

29,6%

41,2%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliando a aprendizagem 
 
A velocidade com que os conteúdos foram ministrados de forma adequada? 

Velocidade com que os conteúdos foram mi

7,1%
2,5%

11,1%

34,4%

36,3%

8,6%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
A quantidade de exemplos e exercícios práticos foi adequada para o domínio dos conteúdos, auxiliando, de 
modo eficiente, a aprendizagem? 

A quantidade de exemplos e exercícios pr

7,9%
2,2%

13,3%

31,3%

32,9%

12,5%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Houve coerência entre o conteúdo das aulas e os instrumentos de avaliação apresentados? 
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Houve coerência entre o conteúdo das aul

7,3%
1,8%

5,8%

24,3%

38,5%

22,3% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Houve clareza nos critérios de avaliação adotados? 

Houve clareza nos critérios de avaliação

8,0%
2,7%

7,6%

21,8%

36,1%

23,8% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
Os professores divulgaram os resultados das avaliações em tempo e local combinados? 

Os professores divulgaram os resultados

7,7%
2,5%

9,9%

17,7%

31,0%

31,2%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Os livros e revistas indicados pelos professores nas aulas e bibliografias são encontrados nas bibliotecas? 

Os livros e revistas indicados pelos pro

8,1%
1,8%

8,7%

22,8%

36,5%

22,1% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre
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Avaliando a infra-estrutura 
 
As condições físicas das salas de aula (tamanho, iluminação, acústica, ventilação, mobiliário e limpeza) 
estavam adequadas para as aulas teóricas? 

As condições físicas das salas de aula e

6,7%

7,2%

13,8%

20,5%28,8%

23,0% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os demais espaços físicos, (tais como, sanitários e áreas de circulação, adequação, limpeza, manutenção) 
estavam adequados e em boas condições de uso? 

Os demais espaços físicos estavam adequa

6,6%
3,8%

8,4%

18,4%

32,2%

30,6%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
Os equipamentos para laboratório e recursos audiovisuais (quantidade, atualização, disponibilidade, 
manutenção, conservação) estavam adequados à necessidade dos alunos e professores? 
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Os equipamentos para laboratório e recur

6,8%
6,1%

13,3%

22,6%29,8%

21,5% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
O espaço físico: adequação para livros, estudos individuais e em grupos: (iluminação, ruído, mobiliário, 
tamanho das salas, equipamentos de som e vídeo, limpeza) estava adequado a necessidade dos alunos e 
professores? 

O espaço físico: adequação para livros,

6,4%
5,0%

10,7%

20,1%

32,6%

25,3%
Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
 
 
 
 
 
A biblioteca possui uma localização fácil? 

A biblioteca possui uma localização fáci

6,9%
3,5%

4,0%

9,2%

15,9%
60,4%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
Houve facilidade na retirada de itens do acervo e qualidade no atendimento? 



 109 

Houve facilidade na retirada de itens do

6,9%
1,9%

4,7%

11,3%

25,9%

49,2%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 

Avaliando a Gestão 
 
Houve qualidade do atendimento nas secretarias, nos procedimentos de matrícula e no apoio por meio da 
internet? 

Houve qualidade do atendimento nas secre

6,4%
3,9%

10,4%

18,3%

26,6%

34,4%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Houve qualidade no atendimento das bibliotecas? 
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Houve qualidade no atendimento das bibli

7,4%
1,2%

3,5%

10,2%

23,9%

53,7%

Não resposta

NUnca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
O Diretor da sua Unidade de Ensino proporciona um ambiente de participação e esclarecimento de 
dúvidas/orientações? 

O Diretor da sua Unidade de Ensino propo

6,8%
6,6%

11,5%

18,5%

22,8%

33,8%

Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre

 
Há divulgação de decisões e informações tanto da Universidade como do Conselho do Departamento? 

Há divulgação de decisões e informações

6,8%

12,0%

16,9%

21,3%

22,6%

20,4% Não resposta

Nunca

Raramente

Às vezes

Quase sempre

Sempre
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Grupo n°1

Informações_adequadas:Plano_de_ensino, Conteúdos_das_disciplinas_adequados_aos, Integração_entre_as_disciplinas_do_curso, Carga_horária_das_disciplinas_dequada_à,
As_disciplinas_apresentaram_superposição, Dificuldades_para_acompanhar_as_discipli, Os_professores_cumpriram_os_planos_de_en, Os_professores_sempre_comparecem_às_aula,
Estimularam_positivamente_os_alunos_-_pe, Apresentaram_os_conteúdos_com_clareza,_s, Apresentaram_aulas_dinâmicas_e_orientaçõ, Utilizaram_os_recursos_didáticos_de_modo,

A_metodologia_adotada_favoreceu_a_aprend, Na_apresentação_dos_conteúdos_das_aulas, Houve_relação_do_conteúdo_teórico_com_ou, Permitiram_a_participação,_discussão_e_e,
Velocidade_com_que_os_conteúdos_foram_mi, A_quantidade_de_exemplos_e_exercícios_pr, Houve_coerência_entre_o_conteúdo_das_aul, Houve_clareza_nos_critérios_de_avaliação,

Os_professores_divulgaram_os_resultados, Os_livros_e_revistas_indicados_pelos_pro, As_condições_físicas_das_salas_de_aula_e, Os_demais_espaços_físicos_estavam_adequa,
Os_equipamentos_para_laboratório_e_recur, O_espaço_físico:_adequação_para_livros,, A_biblioteca_possui_uma_localização_fáci, Houve_facilidade_na_retirada_de_itens_do,

Houve_qualidade_do_atendimento_nas_secre, Houve_qualidade_no_atendimento_das_bibli, O_Diretor_da_sua_Unidade_de_Ensino_propo, Há_divulgação_de_decisões_e_informações

Não
resposta

Nunca Raramente Às vezes
Quase
sempre

Sempre Total

Informações adequadas:Plano de ensino

Conteúdos das disciplinas adequados aos

Integração entre as disciplinas do curso

Carga horária das disciplinas dequada à

As disciplinas apresentaram superposição

Dificuldades para acompanhar as discipli

Os professores cumpriram os planos de en

Os professores sempre comparecem às aula

Estimularam positivamente os alunos - pe

Apresentaram os conteúdos com clareza, s

Apresentaram aulas dinâmicas e orientaçõ

Utilizaram os recursos didáticos de modo

A metodologia adotada favoreceu a aprend

Na apresentação dos conteúdos das aulas

Houve relação do conteúdo teórico com ou

Permitiram a participação, discussão e e

Velocidade com que os conteúdos foram mi

A quantidade de exemplos e exercícios pr

Houve coerência entre o conteúdo das aul

Houve clareza nos critérios de avaliação

Os professores divulgaram os resultados

Os livros e revistas indicados pelos pro

As condições físicas das salas de aula e

Os demais espaços físicos estavam adequa

Os equipamentos para laboratório e recur

O espaço físico: adequação para livros,

A biblioteca possui uma localização fáci

Houve facilidade na retirada de itens do

Houve qualidade do atendimento nas secre

Houve qualidade no atendimento das bibli

O Diretor da sua Unidade de Ensino propo

Há divulgação de decisões e informações

Total

1,7% 2,7% 11,0% 29,9% 37,0% 17,9%

1,7% 0,9% 7,0% 26,2% 44,0% 20,2%

2,9% 4,5% 13,3% 28,8% 31,8% 18,6%

3,2% 4,6% 17,0% 29,4% 30,8% 15,0%

5,3% 4,1% 13,5% 42,7% 26,9% 7,5%

3,7% 13,5% 35,3% 36,6% 7,9% 3,0%

3,1% 3,2% 13,9% 24,0% 37,2% 18,5%

4,1% 2,6% 12,3% 24,2% 30,5% 26,3%

5,0% 0,6% 8,4% 29,5% 40,5% 16,0%

4,5% 2,1% 12,9% 30,9% 32,8% 16,8%

4,8% 4,5% 18,7% 33,0% 27,2% 11,9%

5,5% 1,9% 8,8% 26,4% 33,2% 24,1%

6,2% 0,9% 9,2% 27,2% 40,0% 16,5%

6,2% 1,9% 10,9% 27,2% 33,4% 20,4%

6,2% 1,0% 6,2% 16,3% 30,8% 39,5%

5,9% 1,0% 6,4% 15,9% 29,6% 41,2%

7,1% 2,5% 11,1% 34,4% 36,3% 8,6%

7,9% 2,2% 13,3% 31,3% 32,9% 12,5%

7,3% 1,8% 5,8% 24,3% 38,5% 22,3%

8,0% 2,7% 7,6% 21,8% 36,1% 23,8%

7,7% 2,5% 9,9% 17,7% 31,0% 31,2%

8,1% 1,8% 8,7% 22,8% 36,5% 22,1%

6,7% 7,2% 13,8% 20,5% 28,8% 23,0%

6,6% 3,8% 8,4% 18,4% 32,2% 30,6%

6,8% 6,1% 13,3% 22,6% 29,8% 21,5%

6,4% 5,0% 10,7% 20,1% 32,6% 25,3%

6,9% 3,5% 4,0% 9,2% 15,9% 60,4%

6,9% 1,9% 4,7% 11,3% 25,9% 49,2%

6,4% 3,9% 10,4% 18,3% 26,6% 34,4%

7,4% 1,2% 3,5% 10,2% 23,9% 53,7%

6,8% 6,6% 11,5% 18,5% 22,8% 33,8%

6,8% 12,0% 16,9% 21,3% 22,6% 20,4%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

5,7% 3,6% 11,2% 24,1% 30,8% 24,6% 100,0%

p = <0,1% ; qui² = 7 336,18 ; gdl = 155 (MS)

24,1% 30,8% 24,6%

12,0% 16,9% 21,3% 22,6% 20,4%

18,5% 22,8% 33,8%

23,9% 53,7%

18,3% 26,6% 34,4%

25,9% 49,2%

15,9% 60,4%

20,1% 32,6% 25,3%

13,3% 22,6% 29,8% 21,5%

18,4% 32,2% 30,6%

13,8% 20,5% 28,8% 23,0%

22,8% 36,5% 22,1%

9,9% 17,7% 31,0% 31,2%

21,8% 36,1% 23,8%

24,3% 38,5% 22,3%

13,3% 31,3% 32,9% 12,5%

34,4% 36,3%

15,9% 29,6% 41,2%

16,3% 30,8% 39,5%

27,2% 33,4% 20,4%

27,2% 40,0% 16,5%

26,4% 33,2% 24,1%

18,7% 33,0% 27,2%

12,9% 30,9% 32,8% 16,8%

29,5% 40,5% 16,0%

12,3% 24,2% 30,5% 26,3%

13,9% 24,0% 37,2% 18,5%

13,5% 35,3% 36,6%

13,5% 42,7% 26,9%

17,0% 29,4% 30,8% 15,0%

13,3% 28,8% 31,8% 18,6%

26,2% 44,0% 20,2%

29,9% 37,0% 17,9%
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PESQUISA DE OPINIÃO – DOCENTES (PRESENCIAL) 
 

 
QUESTIONÁRIO 
 
Você acredita que a UNITAU se caracteriza como uma Instituição de Ensino Superior que: 
� Deve enfatizar o ensino de graduação como elemento essencial da Instituição 
� Deve solidificar-se como Universidade ampliando as atividades de extensão e pesquisa 
� Deve investir em áreas de excelência acadêmica e pesquisa 
 
A pesquisa Aperfeiçoamento dos Instrumentos de Avaliação Docente, proposta pela COPADD, 
realizada entre os meses de maio e julho de 2013, teve como objetivo geral aprimorar os 
instrumentos de avaliação de desempenho docente, quais sejam, o Perfil Profissiográfico e a Ficha 
de Auto-avaliarão Docente. Especificamente, buscou apurar os pontos relevantes e significativos 
que traduzem as expectativas dos docentes, e suas sugestões, de forma a contribuir para a 
construção de um plano de carreira em conformidade com a referida Lei, de modo a alcançar a 
maior consonância possível junto ao corpo docente. 
 
Você participou de algum Grupo Focal organizado pela COPADD - Comissão Permanente de 
Avaliação de Desempenho Docente - que debateu a implantação do Plano de Carreira Docente?  
�Sim   �não   � não fui informado 
 
Quanto ao Plano de Carreira Docente 

 
Concordo 

plenamente 
Concordo 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

Os meios e processos de 
comunicação e divulgação 
sobre a implantação do Plano 
de Carreira foram adequados 

     

A implantação do Plano de 
Carreira e Jornada de Trabalho 
Docente em 2014 contribuirá 
efetivamente para o 
planejamento das atividades 
acadêmicas  

     

Os processos de avaliação e 
auto-avaliação são 
fundamentais para a melhoria 
da Universidade 

� 
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Quanto à valorização das atividades para efeito de promoção na carreira docente 
 

 
 

Quanto às condições para ingresso e promoção na carreira docente 
 

 
Concordo 

plenamente 
Concordo 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

Deve-se valorizar a atividade 
docente na graduação (sala de 
aula, orientações, laboratórios) 
para efeito de pontuação na 
promoção da carreira docente 

     

Deve-se valorizar a atividade de 
pesquisa como principal 
elemento para pontuação na 
promoção da carreira docente 

     

Deve-se valorizar a atividade de 
extensão, tanto quanto à 
pesquisa como elemento para 
pontuação na promoção da 
carreira docente 

     

 
Concordo 

plenamente 
Concordo 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

Enfatizar mais a experiência 
prática do que a titulação para 
os ingressantes no nível auxiliar 

     

Exigir do ingressante o título de 
Doutor a partir do Assistente 
nível III, permanecendo, para 
Assistente I e II, a exigência do 
título de Mestre. 

     

Planejar junto às Unidades de 
Ensino, para possibilitar a cada 
professor, mestre e doutor da 
Graduação, um período, a ser 
definido, em horas semanais, 
para produção, como 
publicação, iniciação científica, 
orientação de monitores e 
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Quanto às questões que envolvem a gestão na promoção da carreira 
 

outros, e solicitar retorno por 
ocasião de sua avaliação 

Sugere-se que o Professor 
Adjunto seja membro de corpo 
editorial em periódico que 
tenha reconhecimento 
internacional 

     

 
Concordo 

plenamente 
concordo 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

Na Universidade ainda se 
valoriza mais os fatores 
pessoais do que o mérito e as 
regras estabelecidas 

     

Os critérios para acesso aos 
programas de pesquisa e pós-
graduação são compatíveis ao 
perfil dos docentes da UNITAU 

     

O docente em suas atividades 
acadêmicas se sente valorizado 
e apoiado institucionalmente 

     

As condições de trabalho são 
compatíveis com as demandas 
a serem atendidas para 
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Quanto à ficha de avaliação docente 
 

alcançar a promoção na carreira 
docente 

 
Concordo 

plenamente 
concordo 

Concordo 
parcialmente 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

Considerar a participação do 
CONDEP no processo de 
avaliação evitando participação 
exclusiva do diretor da unidade 
de ensino 

     

Os itens de avaliação: Dimensão 
Social, Ética, Atitudes e 
Relações Interpessoais, 
Atendimento às Normas, 
Desenvolvimento do Ensino e 
da Aprendizagem e Capacidade 
de Iniciativa são adequados e 
suficientes para avaliar os 
docentes 

     

Deve se considerar, ao avaliar o 
relacionamento com a 
comunidade acadêmica, a 
comunidade externa, para 
atender aos que se relacionam 
diretamente com o público, 
como é o caso dos 
departamentos que possuem 
clinicas ou escritórios. 

     

A maneira de vestir/trajar deve 
ser incluída na ficha de 
avaliação 

     

A UNITAU deve desenvolver um 
documento de integração, ou 
manual, para os ingressantes na 
carreira docente, de modo a 
fazer adequações e assim 
fortalecer uma cultura 
de procedimentos corretos para 
exercício da docência 

� 
    

Deve se relativizar as 
reclamações por escrito ou por 
meio da ouvidoria como 
elemento no processo de 
avaliação do docente 

� 
    

A avaliação do docente pelos 
estudantes é importante no 
processo de avaliação de 
desempenho 

� � � � � 
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Comentários 
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PESQUISA DE OPINIÃO – DOCENTES  
 

Relação de percentual de docentes que responderam a pesquisa por Unidade de Ensino 

nomeDepartamento

ARQUITETURA

BIOLOGIA

CIENCIAS AGRARIAS

CIENCIAS JURIDICAS

CIENCIAS SOCIAIS E LETRAS

COMUNICACAO SOCIAL

ECA - CIENCIAS ECONOMICAS E ADMINISTRACAO

EDUCACAO FISICA

ENFERMAGEM

ENG. CIVIL

ENG. MECANICA

FISIOTERAPIA

INFORMÁTICA

INSTITUTO BÁSICO DE BIOCIÊNCIAS

INSTITUTO BÁSICO DE EXATAS

INSTITUTO BÁSICO DE HUMANAS

MATEMATICA E FISICA

MEDICINA

ODONTOLOGIA

PEDAGOGIA

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA ESTUDANTIL

SERVICO SOCIAL

TOTAL OBS.

Freq. %

2 1,1% 

2 1,1% 

8 4,4% 

13 7,1% 

12 6,6% 

24 13,1% 

21 11,5% 

10 5,5% 

8 4,4% 

6 3,3% 

5 2,7% 

16 8,7% 

5 2,7% 

7 3,8% 

6 3,3% 

17 9,3% 

2 1,1% 

1 0,5% 

8 4,4% 

4 2,2% 

1 0,5% 

1 0,5% 

1 0,5% 

3 1,6% 

183 100%  
 

Como IES a UNITAI deve enfatizar

0,5%

20,2%

51,4%

27,9%
Não resposta

Deve enfatizar o ensino de graduação como elemento essencial da Instituição

Deve solidificar-se como Universidade ampliando as atividades de extensão e pesquisa

Deve investir em áreas de excelência acadêmica e pesquisa

 
 



 118 

Paticipação no grupo focal

0,5%
13,1%

68,3%

18,0% Não resposta

sim

não

não fui informado

 
 
Quanto ao Plano de Carreira Docente 
 
Os meios e processos de comunicação e divulgação sobre a implantação do Plano de Carreira foram 
adequados 

Adequação da cominicação e divuçgação P

2,2%
10,4%

29,5%

36,6%

18,0%

3,3%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo totalmente

 
 
A implantação do Plano de Carreira e Jornada de Trabalho Docente em 2014 contribuirá efetivamente para 
o planejamento das atividades acadêmicas 

Há importancia Plano de Carr no planej

2,2%2,2% 3,8%

28,4%

35,0%

28,4%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo totalmente
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Os processos de avaliação e auto-avaliação são fundamentais para a melhoria da Universidade 

Importância processos de aval auto-aval

2,7%0,5%1,6%

14,2%

43,2%

37,7%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo pacialmente

Concordo

Concordo totalmente

 
 
Quanto à valorização das atividades para efeito de promoção na carreira docente 
 
Deve-se valorizar a atividade docente na graduação (sala de aula, orientações, laboratórios) para efeito de 
pontuação na promoção da carreira docente 

Deve-se valorizar a atividade docente n

1,6% 6,6%

33,3%

58,5%

Não resposta

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Deve-se valorizar a atividade de pesquisa como principal elemento para pontuação na promoção da carreira 
docente 

Valorizar a pesquisa como principal

2,2%3,3%

14,8%

36,1%

24,6%

19,1% Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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Deve-se valorizar a atividade de extensão, tanto quanto à pesquisa como elemento para pontuação na 
promoção da carreira docente 

valorizar a extensão, quanto à

2,2%1,1%3,8%

38,3%

36,1%

18,6% Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Quanto às condições para ingresso e promoção na carreira docente 
 
Enfatizar mais a experiência prática do que a titulação para os ingressantes no nível auxiliar 

Enfatizar mais a experiência prática do

1,1% 8,2%

21,3%

33,9%

23,5%

12,0%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Exigir do ingressante o título de Doutor a partir do Assistente nível III, permanecendo, para Assistente I e II, a 
exigência do título de Mestre. 

Exigir do ingressante o título de Doutor

1,6%1,6%
13,1%

16,4%

44,3%

23,0% Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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Planejar junto às Unidades de Ensino, para possibilitar a cada professor, mestre e doutor da Graduação, um 
período, a ser definido, em horas semanais, para produção, como publicação, iniciação científica, orientação 
de monitores e outros, e solicitar retorno por ocasião de sua avaliação 

Planejar junto às Unidades de Ensino, pa

2,7%1,6%
8,7%

30,6%56,3%

Não resposta

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Sugere-se que o Professor Adjunto seja membro de corpo editorial em periódico que tenha reconhecimento 
internacional 

Sugere-se que o Professor Adjunto seja m

2,7% 5,5%

12,0%

30,6%
30,1%

19,1% Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na Universidade ainda se valoriza mais os fatores pessoais do que o mérito e as regras estabelecidas 
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Na Universidade ainda se valoriza mais o

3,8%1,1%

15,3%

26,2%

26,2%

27,3%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Os critérios para acesso aos programas de pesquisa e pós-graduação são compatíveis ao perfil dos docentes 
da UNITAU 

Os critérios para acesso aos programas d

4,4% 2,7%

16,9%

42,1%

27,9%

6,0%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
O docente em suas atividades acadêmicas se sente valorizado e apoiado institucionalmente. 

O docente em suas atividades acadêmicas

3,8%

17,5%

30,1%

33,3%

14,2%
1,1%

Não resposta

Discordo totalmente

Dicordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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As condições de trabalho são compatíveis com as demandas a serem atendidas para alcançar a promoção na 
carreira docente 

As condições de trabalho são compatíveis

4,4%

17,5%

33,3%

32,2%

12,0%
0,5%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Quanto à ficha de avaliação docente 

 
Considerar a participação do CONDEP no processo de avaliação evitando participação exclusiva do diretor da 
unidade de ensino. 

Considerar a participação do CONDEP no p

3,8%0,5%3,3%

24,0%

42,6%

25,7%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
Os itens de avaliação: Dimensão Social, Ética, Atitudes e Relações Interpessoais, Atendimento às Normas, 
Desenvolvimento do Ensino e da  Aprendizagem e Capacidade de Iniciativa são adequados e suficientes para 
avaliar os docentes. 

Os itens de avaliação: Dimensão Social,

3,3%1,1%
7,7%

42,6%

38,3%

7,1%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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Deve-se considerar, ao avaliar o relacionamento com a comunidade acadêmica, a comunidade externa, para 
atender aos que se relacionam diretamente com o público, como é o caso dos departamentos que possuem 
clinicas ou escritórios. 

Deve-se considerar, ao avaliar o relacio

4,9%0,5%1,6%

21,3%

57,9%

13,7%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
A UNITAU deve desenvolver um documento de integração, ou manual, para os ingressantes na carreira 
docente, de modo a fazer  adequações e assim fortalecer uma cultura de procedimentos corretos para 
exercício da docência. 

A UNITAU deve desenvolver um documento d

6,0%
3,3%

4,4%

14,2%

41,0%

31,1%

Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente

 
 
Deve-se relativizar as reclamações por escrito ou por meio da ouvidoria como elemento no processo de 
avaliação do docente. 

Deve-se relativizar as reclamações por e

6,0%
3,3%

12,0%

31,1%

38,8%

8,7%
Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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A avaliação do docente pelos estudantes é importante no processo de avaliação de desempenho. 
A avaliação do docente pelos estudantes

3,3%2,2%3,3%

30,1%

40,4%

20,8% Não resposta

Discordo totalmente

Discordo

Concordo parcialmente

Concordo

Concordo plenamente
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CPA Comissão Própria de Avaliação Institucional 
CONSULTA/OPINIÃO DIRETORES(AS) DE UNIDADES DE ENSINO 

 
Tendo em vista a aplicação da Pesquisa de Opinião CPA 2013 para estudantes de graduação, 
pós-graduação e docentes, solicitamos avaliar os itens abaixo relacionados, que se referem ao 
processo de divulgação (CPA/Universidade), de gestão na Unidade de Ensino e os 
limites/dificuldades enfrentados. 
 
Participaram 17 diretores de unidade de ensino 
Quanto à divulgação da Pesquisa pela CPA e meios de divulgação da Universidade: 
�Ótimo  �Bom   �Regular  �Ruim   � Péssimo 
   4/17 (23,5%)      9/17 (53%)  4/17 (23,5%) 
 
Quanto à participação da secretaria da unidade de ensino no apoio à divulgação e participação na 
pesquisa 
�Ótimo  �Bom   �Regular  �Ruim   � Péssimo 
1/17 (5%)  9/17 (53%) 3/17 (17,6%)  2/17 (11,7%) 
 
Quanto ao acesso à Pesquisa e forma de preenchimento 
�Ótimo  �Bom   �Regular  �Ruim   � Péssimo 
1/17 (5%)  10/17 (59%) 3/17 (17,6%)  4/17  (23,5%)  
 1/17 (5%) 
 
Quanto às formas de divulgação/gestão interna na unidade de ensino (respostas múltiplas) 
9 � Email e/ou memorando aos docentes para sensibilização e adesão à pesquisa 
11 � Email e/ou memorando aos docentes para que se divulgasse e sensibilizasse os estudantes 
6 � Reunião com representantes de classe para sensibilização e esclarecimentos sobre a 
importância da avaliação 
3 � Reunião com os servidores técnico-administrativos para envolve-los na divulgação e 
sensibilização para a pesquisa 
5 � Pauta da reunião do CONDEP para traçar estratégias de gestão da pesquisa 
 
Quanto à avaliação dos(as) diretores(as) sobre os limites e dificuldades na participação e 
realização da pesquisa. Enumerar por ordem de importância/influência (maiores indicações de 
ordem de prioridade) 
� Ausência de interesse dos estudantes (1ª) 
� Ausência de interesse dos docentes (2ª) 
� Compreensão de que a avaliação não traz resultados/retornos claros e/ou objetivos 
(estudantes) (3ª) 
� Compreensão de que a avaliação não traz resultados/retornos claros e/ou objetivos (docentes) 
(3ª) 
� Falta de credibilidade do processo de avaliação (1ª) 
� Postura política contrária à avaliação nos moldes realizados 
� Dificuldade de fazer a comunidade acadêmica compreender a importância do processo 
� Dificuldades com a infra-estrutura (espaços, computadores e rede/acesso) 
 
Comentários: (mais destacados) 



 127 

• Dificuldade de comunicação com a ACOM por conta da disponibilidade do link em função das 
prorrogações 

• Sugere-se a pesquisa por amostragem e por especificidades departamentais 

• Dificuldade com infra-estrutura (rede de acesso à internet) 

• Sugere-se participação da CPA nas reuniões pedagógicas das unidades de ensino 
• Realização de atividade no SEDUNI sobre a avaliação (mesa redonda) 
Considerações 
A consulta realizada junto dos Diretores(as) de Unidades de Ensino, em reunião realizada no 
Departamento de Ciências Jurídicas, sobre a aplicação da pesquisa CPA 2013, foi efetuada por 
meio do instrumento acima. 
Verifica-se, apesar dos comentários e indicativos sobre as dificuldades do processo que 76,5% 
consideraram a divulgação de regular a bom.  53% consideraram boa a participação da secretaria e 
59% consideraram bom o acesso a pesquisa e forma de preenchimento. 
Deve-se considerar entretanto, que identifica-se a relação falta de credibilidade na avaliação, 
como algo que traz resultados posteriores efetivos seja na percepção de estudantes ou docentes, 
segundo os diretores(as) 
Devem ser aprimorados os meios para acesso e preenchimento da pesquisa, em especial, 
aprimorando a infra-estrutura de rede para otimizar o processo e sua agilidade. 
Sugeriu-se rever a aplicação da pesquisa por todo o universo dos estudantes, propondo-se realizá-
la por meio de amostragem. 
Obs.: (deve-se levar em conta a inserção da pesquisa no processo de avaliação docente na 
implantação do plano de carreira) 
Quanto à sugestão de participação da CPA mas reuniões pedagógicas entende a Comissão que a 
operacionalização desse processo requer uma agenda ampla. Sugerimos eventos mais 
aglutinadores. 
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Pesquisa de Opinião para Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 
 
Convidamos você a participar dessa Pesquisa de Opinião considerando muito importante sua 
contribuição para a melhoria da qualidade da Universidade de Taubaté. 
Ressaltamos mais uma vez que as informações e dados são sigilosos e apenas serão divulgados 
dados gerais para orientar os Cursos de Pós-Graduação Strictu Senso na busca de aprimoramento 
e qualificação acadêmica. 
Agradecemos sua participação!  
 
 
Avaliando o curso/disciplinas 

 Nunca  Raramente Às vezes 
Quase 

sempre 
Sempre 

Você teve dificuldades para 
acompanhar as disciplinas do 
curso? 

     

Os conteúdos das disciplinas 
foram condizentes com a 
descrição da ementa? 

     

A carga horária das disciplinas foi 
adequada à quantidade dos 
conteúdos trabalhados? 

     

As disciplinas são ministradas de 
forma permitir publicação?      
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Avaliando os professores 
 

 Nunca 
Raramen

te 
Às vezes 

Quase 
sempre 

Sempre 

Os professores cumpriram os conteúdos 
arrolados na ementa dos cursos?      

Os professores mostraram-se assíduos e 
pontuais no início e no término das 
aulas? 

     

Os professores apresentaram os 
conteúdos com clareza, segurança, 
linguagem acessível e didaticamente bem 
organizadas? 

     

Os professores apresentaram aulas 
dinâmicas e orientações precisas de 
trabalho e/ou atividades visando à 
participação dos alunos? 

     

A metodologia adotada pelos professores 
(aulas expositivas, trabalhos práticos, 
estudo em grupo) favoreceu a 
aprendizagem? 

     

Na apresentação dos conteúdos das aulas 
os professores utilizaram uma sequência 
lógica e tempo adequado para cada 
tópico do programa trabalhado? 

     

Os professores relacionaram o conteúdo 
teórico com outras disciplinas e/ou com 
situações práticas da profissão? 

     

Permitiram a participação, discussão e 
expressão das ideias dos alunos sobre os 
assuntos em estudo? 

     

Os professores indicaram bibliografia 
(livro, revistas, sites) durante as aulas 
presenciais, para aprofundamento dos 
conteúdos? 
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 Nunca 
Rarame

nte 
Às vezes 

Quase 
sempre 

Sempre 

Os orientadores se mostraram 
presentes/disponíveis para 
orientações? 

     

Os orientadores se mostraram 
presentes/disponíveis para 
orientações? 

     

Os orientadores acolheram suas 
sugestões de direção/redireção das 
dissertação/tese? 

     

Os orientadores acolheram as 
dificuldades e emitiram sugestões para 
superação dessas dificuldades na 
condução da dissertação/tese? 

     

Os orientadores indicaram bibliografia 
para o desenvolvimento de sua 
dissertação/tese?        

     

Os orientadores incentivaram 
apresentações de resultados em 
congressos? 
 

     

Os orientadores incentivaram publicações 
em revistas e livros da área da 
dissertação/tese em desenvolvimento? 

     

Os orientadores coordenam/participam 
de grupos de pesquisa/ grupo de estudos 
e estimularam participação de 
orientandos? 
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Avaliando os orientadores  
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 Avaliando o desempenho docente 

 Péssimo Regular Bom 
Muito 
Bom 

Ótimo 

Reflita sobre o desempenho docente e 
escolha uma das alternativas abaixo para 
classificar a atuação dos professores em 
sala de aula. 

     

 
 
 
Avaliando a aprendizagem 
 

 Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 

sempre 
Sempre 

A velocidade com que os conteúdos foram 
ministrados foi adequada?      

A quantidade de exemplos e exercícios práticos 
foi adequada para o domínio dos conteúdos, 
auxiliando, de modo eficiente, a aprendizagem? 

     

Houve coerência entre o conteúdo das aulas e 
os instrumentos de avaliação empregados?      

Houve clareza nos critérios de avaliação 
adotados?      

Os professores divulgaram os resultados das 
avaliações em tempo e local combinados?      

Os professores analisaram e comentaram com 
os alunos os resultados de provas, testes e de 
outras atividades desenvolvidas, corrigindo 
erros e esclarecendo dúvidas? 
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Avaliando a infra-estrutura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Nunca 
Rarame

nte 
Às vezes 

Quase 
Sempre 

Sempre 

As condições físicas das salas de aula 
(tamanho, iluminação, acústica, ventilação, 
mobiliário e limpeza) estavam adequadas 
para as aulas teóricas? 

     

Os demais espaços físicos, (tais como, 
sanitários e áreas de circulação, adequação, 
limpeza, manutenção) estavam adequados 
e em boas condições de uso? 

     

Os equipamentos para laboratório e 
recursos audiovisuais (quantidade, 
atualização, disponibilidade, manutenção, 
conservação) estavam adequados à 
necessidade dos alunos e professores? 

     

Houve qualidade do atendimento nas 
secretarias, nos procedimentos de rotina e 
no apoio por meio da internet? 

     

O espaço físico: adequação para livros, 
estudos individuais e em grupos: 
(iluminação, ruído, mobiliário, tamanho das 
salas, equipamentos de som e vídeo, 
limpeza) atendeu à necessidade dos alunos 
e professores? 

     

O acervo (disponibilidade da bibliografia 
básica indicada cada curso, atualização, 
quantidade) está de acordo com o projeto 
pedagógico do programa? 

     

A biblioteca é de fácil localização?      

Houve facilidade na retirada de itens do 
acervo e qualidade no atendimento?      
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PESQUISA DE OPINIÃO – ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSO  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

apsexo

17,5%

42,5%

40,0%

Não resposta

F

M

 
 
 
 
 
 
 

 
Cursos 

Nº alunos 

CURSOS DE STRICTO SENSU 

Mestrado em Desenvolvimento Humano 43 

Mestrado em Gestão e Desenvolvimento 
Regional 

84 

Mestrado Acadêmico em Planejamento e 
Desenvolvimento Regional 

25 

Mestrado em Ciências Ambientais 56 

Mestrado em Engenharia Mecânica 75 

Mestrado em Lingüística Aplicada 60 

Mestrado em Odontologia 8 

Doutorado em Odontologia 13 

TOTAL 364 11% 40 

- - 

- - 

20% 12 

- - 

12,5% 7 

 
44% 

 
11 

 
8,3% 

 
7 

7% 3 

  

 
% 

 
Resp 


